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APRESENTAÇÃO 

A Bibliogra fia Brasileira de Educação, editada pelo INEP desde 1954, tem por objetivo 
apresentar levanta mentos sistemáticos do que se publicou em determinado período 
sobre a educação brasileira , obedecendo a critérios de ordem qualitativa e informativa. 

Esta pub li cação tem por norma indexar livros, folhetos, periódicos, artigos, teses, 
ca tálogos e o utras publicações do ano em curso ou do ano imediatamente anterior. 

A ins1i tuc io nalização de Unidades de Apoio Regionais 1 e de Unidades Especializadas2 

do Sistema de In fo rm ações Bibliográficas em Educação, Cultura e Desporto (SIBE) 
propiciará uma co le ta de publicações mais representativa e o conseqüente aperfeiçoa-
mento des te pe ri ódico . Coletadas regionalmente , as publicações com seus respectivos 
registros bib liográfi cos são incorporados a um Banco Central de Referências (Formato 
CA LCO). a pa rti.r do qual é obtido o material a ser divulgado. 

A ma léria de ca da fascículo está ordenada segundo a Classificação Decimal Universal3 

e é aprese n ta da sob a forma de referências bibliográficas4
, seguidas de resumos (a par-

tir dos qua i o índ ice de assuntos é estruturado) contendo descritores5 extraídos dos 
tesa uros EU DISED 6 e BRASED 7 . 

f un da ç5o ( a.rios Chagas - Setor de Biblioteca e Documentação - São Paulo, SP; Fundação 
J0J qu1rn Nab uco - Biblioteca Central Blanche Knopf - Recife, PE; Universidade Federal do 
Rio Gra nd e do Sul - Facu ldade de Educação - Biblioteca Setorial de Educação - Porto 
Alegre , RS. 

CENA F Oll - fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para a Formação Pro-
fi ,>1onal - Serviço de Infor mação para Formação Profissional - São Paulo, SP. 

3 FED E RA ÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMENTAÇÃO. Classificação ｄ･ｾｩｭ｡ｬ＠ Universal. 
Ed ição ､･ ｾ ｣ Ｑｷｯｬｶｩ､｡＠ cm língua portuguesa. 37 Educação, ensino, lazer. Rio de Janeiro, Instituto 
Brasileiro de In fo rmação em Ciências e Tecnologia, 1976. (Publicação FID, 342). 

egu ndo norma > da Associação Brasileira de Normas Técnicas (NB-66), obedecendo-se as entra-
da s estabe lecidas pelo Anglo-American Cataloguin Rules - AACRII e International Standard 
Bib lioghrap hic Description - Monographs, Seriais, etc. - ISBD. 

5 Term o padrão, de co nceito determinado, fixado dentro de uma estrutura semântica. 

6 EU DISED T hesauru s multilíngüe para o processamento de informação cm educação, edição 
brasilei ra. Rio de Janeiro, IN EP, 1974. 2v. 

7 Tesa uro Bra sil e iro de Educação, cm elaboração pelo INEP. 
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Em cada re ferênc ia . o número no alto , à esquerda, indica sua classificação. 

O número infe ri or. à direit a, indica o número de ordem de cada item. É a ele que os ín-
dices ldc autores e de assuntos) remetem. Indicações como R. bras. Educ. fís. e Desp., 
Bra ilia. 1 O ( 4 7): 15-8. jul. /set. 198 I devem se r entendidas como : Revista Brasileira 
de Ed ucaçã Física e D spor to , Brasí li a, volume 10 , fascículo n9 47, páginas 15 a 18, 
de julho a se tembro de 198 l. 

A · inicias entre parênteses, ao fi111 ctc c::i da resumo , identificam o redator que o 
ela borou. 
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PERIÓDICOS ANALISADOS 

AMAE Educ. 

Arq. b ras. Psic. 

B. ln terc. 

B. téc. Educ. fís . Desp. 

B. téc. SENAC 

Cad. CEAS 

Cad. Educ. 

AMAE Educando 
Associação Mineira de Ação Educacional 
End. : Rua Paraíba, 200 

30000 - Belo Horizonte - MG 

Arquivos Brasileiros de Psicologia 
Fundação Getúlio Vargas/Editora 
End.: Praia de Botafogo, 188 - Botafogo 

Cx . Postal 9052 
22253 - Rio de Janeiro - RJ 

Boletim de Intercâmbio 
Departamento Nacional do SESC. Secretaria 
de Divulgação e Programação Institucional 
End. : Rua. Voluntários da Pátria, 169 -

1 19 andar - Botafogo 
22270 - Rio de Janeiro - RJ 

Boletim Técnico de Educação Física e 
Desportos 
Universidade do Amazonas 
End.: Cx . Postal 2024 

69000 - Manaus - AM 

Boletim Técnico do SENAC 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
End. : Rua Dona Mariana, 48 - 79 andar -

Botafogo 
22280 - Rio de Janeiro - RJ 

Cadernos do CEAS 
Centro de Estudos e Ação Social 
End. : Rua Aristides Novis, 1O1 - Federação 

40000 - Salvador - BA 

Cadernos de Educação 
Universidade Federal da Paraíba. Centro de 
Educação 
End.: Campus Universitário 

58000 - João Pessoa - PB 
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Cad. Pesq. Cadernos de Pesquisa 
Fundação Carlos Chagas. Departamento de 
Pesquisas Educacionais 
End. : Av. Prof. Francisco Morato, 1565 

05513 - São Paulo - SP 

CAPES In fo rma 
Ministério da Educação e Cultura 
ConseU10 Edi torial da CAPES 
End .: Via N-2, Anexo OI do MEC -

40 anda r 
Cx . Postal 3540 
7004 7 - Brasília - DF 

Ci e Cu.Ir. Ciência e Cu 1 t ura 
Sociedade Brasi leira para o Progresso da 
Ciênci a 
End.: Av . Pedroso de Moraes, 151 2 -

PinJ1 eiros 
Cx. Postal 05420 
1 1008 - São Paulo - SP 

ｾｩＮ＠ Humanas Ciências Humanas 

º'.I Univer sida de Gama Filho 
End. : Rua Ma noel Vitorino, 625 

1 20000 - Rio de Janeiro - RJ 

Com. e Artes Comun icação e Artes 
Univer idade de São Paulo. Escola de 
Com uni cação e Artes 
End .: Cx. Postal 819 1 

055 08 - São Paulo - SP 

Deb. CAPES Debate CA PES 
Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Níve l Superior 
End . : SAS - Quadra 06 - Lote 04 -

Bloco L 
70070 - Brasília - DF 

Documenta 
Conselho Federal de Educação 
End. : SEP/Norte - Q. 513 - Lote 1 -

Ed. Bittar 
70760 - Brasília - DF 

Educação 
Ministério da Educação e Cultura 

8 
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Educ. bras. 

Edu c. em Mat o Grosso 

Educ. e Rea l. 

Educ. & Soe. 

Edu c. pela Inteligência 

End. : Esplanada dos Ministérios -
Bloco L - 99 andar - sala 91 O 
70047 - Brasília - DF 

Educação Brasileira 
Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras 
End.: SEP/Norte - Quadra S 16 - lote 9 

70770 - Brasília - DF 

Educação em Mato Grosso 
Secretaria de Educação e Cultura 
End.: Rua Comandante Costa, 349 

78000 - Cuiabá - MT 

Educação e Realidade 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Faculdade de Educação 
End.: Av . Paulo Gama, s/n9 - 89 andar -

sala 801 
90000 - Porto Alegre - RS 

Educação & Sociedade 
Centro de Estudos Educação e Sociedade 
(CEDES) 
End .: Rua Bartira, 38 7 

05009 - São Paulo - SP 

Educação pela Inteligência 
Centro Experimental e Educacional 
Jean Piaget 
End.: Tv . Madre Jacinta. 18 - Gávea 

22451 - Rio de Janeiro - RJ 

Educar 
Universidade Federal do Paraná . Setor de 
Educação 
End. : Rua XV de Novembro. 1299 

80000 - Curitiba - PR 

La Educación 
Departamento de Asun tos Educativos. 
Organización de los Estados Americanos 
End. : Washington. D.C. 20006 

EE. UU. 
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Est. hras. 

Forum educ. 

rund. JP 

10 

Em Aberto 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 
End.: Via N-2, Anexo OI do MEC -

19 andar 
7004 7 - Brasília - D F 

Es tu dos Brasileiros 
Universidade Federal do Paraná. Centro 
de Es tudos Brasil eiros 
En d. : Ru a General Carneiro, 460 -

1 1 o anda r - sala 1 120 
80000 - Curitiba - PR 

E:ecutivo 
Fun daç ão para o Desenvolvimento de 
Recursos Humanos 
End.: Av. Praia de Belas, 1595 

90000 - Porto Alegre - RS 

Foru m Educaciona l 
Fundaçiio Ge túlio Vargas 
End. : Prata de Botafogo, 188 

Cx . Postal 9052 
20000 - Rio de J aneiro - RJ 

Fundação JP - Aná li se e Conjuntura 
Fundação J oão Pinheiro 
End.: Av . J oão Pinheiro , 146 - 13<? andar 

30000 - Belo Horizonte - MG 

Le tra de Hoje 
Pon tifi cia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Cen tro de Estudos da 
Lín gua Portu guesa 
End .: Av . lpiranga. 6681 

Cx . Posial 14 29 
90000 - Porto AJegre - RS 

Pl anejamento 
Secre tari a do Planejamento, Ciências e 
Tecnologia do Estado da Bahia. Fundação 
Cen tro de Pesqui sas e Estudos 
End .: Av . Lu iz Viana Filho 

40000 - Sa lvador - BA 

Politi ca 
Fundação Milton Cam pos 

• 



Prob. bras. 

R. Adm. mun. 

R. Adm. públ. 

R. Assoe. com. 

End. : Cx. Postal 04/0341 
70160 - Brasília - DF 

Problemas Brasileiros 
Consellios Regionais do SESC e SENAC 
End.: Av. Paulista, 119- 39 andar 

01311 - São Paulo - SP 

Prospectiva 
Associação dos Orientadores Educacionais 
do RS 
End. : Av. Sen. Salgado Filho, 327 - sala 404 

90000 - Porto Alegre - RS 

Psico 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Instituto de Psicologia 
End. : Av. lpiranga, 6681 

Cx. Postal 1429 
90000 - Porto Alegre - RS 

Reflexão 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 
Instituto de Filosofia e Teologia 
End.: Rua Marechal Deodoro, 1099- Centro 

131 00 - Campinas - SP 

Revista de Administração Municipal 
Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal 
End.: Largo IBAM, 1 - 59 andar- Botafogo 

22282 - Rio de Janeiro - RJ 

Revista de Administração Pública 
Fundação Getúlio Vargas 
End.: Praia de Botafogo, 188 - Botafogo 

Cx. Postal 9052 
20000 - Rio de Janeiro - RJ 

Revista da Associação Comercial 
Confederação das Associações Comerciais do 
Brasil/ Associação Comercial do Rio de 
Janeiro 
End.: Rua da Candelária, 9 - 129 andar 

Cx. Postal 738 
20091 - Rio de Janeiro - RJ 
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R. bras. Educ. méd. 

R. bra . Fil. 

R. bras. Tecnol. 

R Cons. Procur. Univ. bras. 

R. Educ. AEC 

R Est. univ. 

i ecnol. educ. 

Vozes 

12 

Revista Brasileira de Educação Médica 
Associação Brasi.leira de Educação Médica 
End.: R . Leopoldo Bulhões, 1480- 39 andar 

- Manguinhos 
2 1041 - Rio de Janeiro - RJ 

Revi sta Brasileira de Filosofia 
ln titulo Brasileiro de Filosofia 
End.: Ru a Barão de ltapetininga , 88 -

79 andar - sala 701 -5 
O 1042 - São Paulo - SP 

Rev ista Brasil e ira de Tecnologia 
Conselh o Nacional de Desenvolvimento 
Cient ífico e Tecnol ógico (CNPq) 
End. : Av . W-3 Norte - Quadra 511 -

Bloco A, Ed . Bittar 11 
70750 - Bras ília - DF 

Revista do Consel.ho de Procuradores das 
Uni vers idades Brasileir as 
End.: Av . da Uni ve rsid ade , 2853 - Benfica 

60000 - Fo rta leza - CE 

Revi sta de Educação AEC 
Associação de Educação Católica do Brasil 
End .: Ru a Martin s Ferreira, 23 - Bota fogo 

2227 1 - Ri o de J ane iro - RJ 

Revista de Estudos Unive rsitários 
Faculda de de Filosofia , Ciências e Letras 
de Sorocaba 
End. : Av. Gen eral Osório , 35 

Cx . Postal 578 
18 100 - Sorocaba - SP 

Tecnologia Educacional 
Associação Brasileira de Tecnologia 
Edu cacio nal (A BT) 
End.: Av. Erasmo Braga , 255 - Grupo 401 

- Centro 
20020 - Rio de Janeiro - RJ 

Revista de Cultura Vozes 
Editora Vozes 
End .: Rua Frei Luis, 100 

Cx. Posta l 90023 
25600 -- Petrópolis - RJ 
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ｒｅｆｅｒｾｎ ｃ ｉａｓ＠ E RESUMOS 

O Genera lida des 

001 Ciên cia e conhecimento em geral 
Sa ber. Erudição 

OOl.ll :37.0 1:007 

RODRI GU ES, I ranilde Mari a Maciel. En-
foqu e s1stêmico: os desvios da pseudo-
apli cação. Tecnol. educ., Rio de Janei-
ro , 10 (39):3- 5, mar_/a br. 1981. 
Afirma que a essê nc ia do enfoque sis-

témico consiste no tratamento lógico , di-
nâmico e reflex ivo dos problemas, dentro 
de uma ampla visão de todos os elemen-
tos que compõe m a situação real , e , a par-
tir daí, procurar novas soluções . Observa, 
porém, que na p rá tica educacional se está 
consideran do a e ducação como um siste-
ma fecha do, u tili zando métodos que não 
levam em conta as variáveis intelectuais e 
as rel açõe s co m o supra-sistema, dando a 
ilusão de es ta r renovando a educação. 
(GLM) OI 

001.89 l :3 16. 77 

THIOLLENT, Michel. Uma contribuição 
à pesquisa-ação no campo da comuni-
cação sócio-política . Educ. · & Soe., 
Campinas, 3 (9) :49-64, maio l 981. 
Mostra a eficácia da pesquisa-ação na 

transform ação social e cultural que se 
fundament a: a) n a articulação do momen-
to da investigação com o da explicação 
dentro da re de da comunicação sócio-po-
lítica; b) na comunicação interativa entre 
os intelec tuais e as massas com base numa 

crítica concreta ao nível do senso co-
mum ; c) na participação ativa dos investi-
gadores na investigação, gerando conheci-
mento e consciéncia nas massas popula-
res. (GLM) 02 

001.891:378.4 

CA V ALCANTI , Clóvis. Moldes da ciência 
no Brasil. Deb. CAPES, Bras11ia, 
3 (2) :1-3, nov. 1981. 
Mostra que várias dificuldades, entre as 

quais os esquemas teóricos importados, 
a administração da ciência e a falta de in-
tegração entre ensino e pesquisa, impe-
dem o desenvolvimento da ciência no Bra-
sil . (GLM) 03 

02 Biblioteconomia. Bibliotecas 

028.01 

GASPARIN, João Luiz. Comportamento 
de leitura dos acadêmicos da UEM. 
Maringá, Universidade Estadual de Ma-
ringá , Departamento de Educação, 
l 979. 135p. 
Investigação sobre o hábito, campo de 

interesse e valores da leitura para os estu-
dantes da Universidade Estadual de Ma-
ringá, tendo em vista a necessidade de um 
melhor uso da língua portuguesa. 
(MGCR) 04 

08 Poligrafia. Miscelâneas. Trabalhos Co-
letivos. Coleções Especiais 
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087.5:378 

ZlLBERMAN. Regma . Litera tura infantil 
e ensino. Educ. & Soe. , Ca mpina s. 
3 (8) :119-44. mar. 19 !. 
A L1terarura !nf:rn tiJ faz parte do cur· 

so do Ensino Supcr io1 de Le tras e seu uso 
pela cria nça drve r:í ser co m um hábito 
independente e lú dico. ev idameri t.:: o ri· 
en tJdo quan to às diversa faI.X3 S de idade 
e liberto de um a inclina ão doutrin ária . 
CLC) 05 

l Filosofia 

1:378.4 

PAJ 1. Antônio . A opções da Filosofia 
na un ivcr s1dJde. R. bra . Fil.. Jo Paul o. 
32(1 25) :99-107. jan ./ nu r. 198 2. 
AnaJ1 a as tendências da volta do estu· 

do da Filo o fi a na cs ola e pondera que : 
a) esse estudo exige proícs·o res 4ue te· 
nJ1am maturidade fil osôfi ca: b) não é 
aconse lh áve l o e tudo sistemático da F1· 
lo ofi a J adolesce ntes de 29 grau: c) um 
program a de fil o ofia proble1m tizante de-
ve ria faze r parte de todos o cur os uni· 
vcrs itários. (GLM) 06 

159.9 ｐ ｾ ｩ ｣ｯ ｬ ｯｧｩ｡＠

159.9 

TEIXE IRA. Ero Lu ce na Martin . Pressu-
postos psicos intéticos numa lingua-
ge m p1agetiana. Educ. pela lnteli gên· 
eia . Ri o de Janeiro . 1 ( 1 ):60- . 198 1. 
Comenta quinze pos tulados basicos da 

psicossin tese. de acord o com as idéias pia-
get1ana s. focalizando a fun ç3o do in stmt o 
da in tel1génc1a na in teração do suj eito 
com o meio. na sua ･ｶｯ ｬｵ ｾ￠ｯ＠ (GLM) 07 

159.922 

HEN RIQ UES . Gil. A model1ZaçJo dos sis-

I4 

temas cognitivos . Educ. pela Inteligên-
cia, Rio de Janeiro, 1 ( 1 ) :20.9, 1981. 
Exami na um esboço de modelo de sis-

tema cognitivo e caracteriza, em linhas ge-
rai . aqueles baseados na representação 
de unidades de procedimentos e unidades 
signifi ca tivas. A construção do modelo, 
entendido como um equivalente simbóli· 
co. permite que o epistemólogo represen-
te o funcionamen to do sistema cognitivo, 
e a artifi cialidade do modelo é indispen-
s:í vel ao considerar as modificações possí· 
ve is do sistema mo deliza do. (RAO) 08 

159.922 

LIMA , Lauro de Oliveira. Novo campo 
pro fi ssional para psicólogos. Educ. pe-
la Inteligência, Rio de Jane iro, 
l ( 1 ) :3 9-4 3, 1 98 1. 

nal i a a evolução e a acei tação da psi· 
cogené tica, que se aprese nta como um no· 
vo cam po profissional para os psicólogos 
e ex ige uma especialização ade quada , es· 
pec1almen te em sua ap licação à educação. 
(G LM) 09 

159 9 22.74 :37 

KRAMER. Sônia & HORTA, José Silvé· 
rio 13aia. A idéia de rnfância na pedago· 
gia contemporânea . Em Aberto, Brasí· 
li a. 1 (4) :26-35, mar . 1982. 

a primeira parte. apresen ta a concep· 
:lo de infãn cia no pe n amen to pedagógi· 

co comum . na pedagogia tradicional e na 
pedagogia nova. de Bernard Charlot: na 
segu nd a. que tiona a utilização dessa con· 
ce p ão na elaboração de métodos pedagó-
gico e proc ura tir ar dela algumas conse-
quên cias prática s para a ed ucação da 
crian ça . (MC) 10 

159.9 22 8 

RIBAS. Maria de J. S. & TRJVINOS. Au· 
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guslo Nibaldo Silva. Os problemas dos 
adole cen te escolares. Prospectiva, 
Po rtoA legre. I (9):5 1-9,out. 1981 . 
Utilizando-se da " li sta de problemas 

pes oai " , de Mooncy , an ali sa os proble-
mas dos ado lesce nt es esco lares de um 
bairro ele Po rto Alegre. Es te s apresen tam 
uma pro bl emá tica ti'pica ci os jovens dos 
pai' se u bclcsenvolviclos do mundo oci-
dental e a ado lescen tes , em geral , têm 
maior núme ro ele pro blemas do que seus 
pare do ex o m ascu lino. (G LM ) 11 

15 9.925 

CAMP . Eli abe te Ga bri e la Cas lell ano. 
O corpo co mo meio de ex pressão. Re-
fl ex :To . a rnpi nas, 7 (21):58-60 , j an./ 
abr . 1982. 
Di scorre s bre a importância do corpo 

com rne10 de ex pressão, co mo forma de 
m te rcomu n 1cação e auto-rei acionamento. 
(MC) 12 

15 9.92 :73(043) 

CAR.1\J EIRO, Ânge la de Azevedo. Fatores 
que influ enc iam o desenvolvimento do 
trabalho c ri a tivo no ensino das artes 
pl ás ti cas: o bse rvação e análi se. Rio de 
Janeir o , P C, 198 1. 151 p . (Tese mes-
trad o ) 
T ra ta obre a c ria tividade no ensino de 

artes pi á u ca . os métodos e téc nicas mais 
efi cazc p ar:i eu desenvo lvimen to. FaJa 
do comp o rt amento do professo r e sua in-
fl uên c ia junt o aos alunos . Conclui que o 
incen tivo à có pia é o principal agen-
te limi ta do r da cri ação na escola. 
(O P13M A) 13 

15 9.94 7.5 

FERREIRA. 13erta Weil . A motivação pa-
ra a realização. Ps ico. Porto Alegre. 

1 (2) :66- 73, jul./ dez. 1980. 
Estuda a teoria de David Me Clelland 

sobre a motivação humana para a realiza-
ção, analisa suas origens e pesquisa as 
características dos indivíduos fortemente 
motivados. (MC) 14 

159.953.5.001 .87 

KlGUEL, Sônia Moojen. Distúrbios de 
aprendizagem. Educ. e Real. Porto 
Alegre , 6 (3):21-5, set./dez. 1981. 
AnaJisa várias características de distúr-

bios de aprendizagem nas crianças, seus 
fatores etiológicos e o papel do professor 
na pevenção e manejo de crianças com 
esses distúrbios. (GLM) 15 

30 Sociologia. Sociografia 

304.9 

KLEES, Steven J . O desenvolvimento, as 
ciências sociais e a tomada de decisão 
no se tor público. R Adm. públ., Rio 
de Janeiro, 15(2):45-75 , abr./jun. 1981. 
Estuda o papel da educação e da co-

mu nicação no desenvolvimento. Analisa 
as inferências de duas linhas de pensamen-
to aplicadas ao desenvolvimento, à pes-
quisa empírica e à tomada de decisão, 
concluindo pela necessidade da legitima-
ção da abertura no processo político-de-
cisório. (CLC) 16 

3 16.175 

MA TOS, Olgária Chaim F. Teoria crítica 
e dominação. Educ. & Soe. , Campinas, 
2(7):89-123. set. 1980. 
A Teoria Crítica mostra a dialética en-

tre Saber e Poder. O Saber científico, que 
se deve ria identificar com a verdade obje-
tiva, é controlado pelo Poder como ins-

15 



trument o de dominação, lllJ S tra z consigo 
as form as da revolução. A síntese deveria 
er o reconhecimento e a práx is da verda-

de tot al. (GL 1) 1 7 

3 16.3'7 

LAZZARO. Lui Aaron. O concei to de 
cult ura e ociedade de Tobias Barret . 
Reíl ão. Campin as, 7 (2'2):27 ·37, 
jan./ a br. 1 982. 
Comenta qu e, cm Tobias Barre to . o 

conceitos de cultma e sociedade decor-
rem da neces id ade do processo ･ｾ＠ olu tivo 
do homem como ser social. E! , apr 11-

dendo a conviver com os outros, apre nde 
também a modificar a natureza. Daí resul-
ta a importância da educação. (GL 1) J 8 

3 16.454. 7(043) 

COSTA , 1yriam Freire Di as. Construção 
e validade de instrumento para a medi-
da de espí rit o de grupo em sit uação 
escolar. Rio de Janeiro. UFRJ , 1980. 
60p. (Tese me strad o) 
Mostra o uso da dinâmica de grupo na 

; Scala e o instrumenlO (IM EG) utilizado 
p3ra de terminar quai s os indivíduos 
possuidores de espírit o de grupo. 
(MGCR) 19 

316.6 

ARAÚJO. Dalt on M. O carâ ter naciona.I , 
as organizações e a personalidade ; um a 
refl exão para educadores. B. téc. SE-
NA C, Ri o de Janeiro , 8 ( 1) :33-9. jan ./ 
abr. 1982. 
As ca racterís ticas, as atitudes e os valo-

re s da sociedade rural e colonia l se proje-
tam na emergente sociedade urbana , ca-
rac terizando a fo rmação da personalida-
de e a é ti ca urbana calcada no passado 
com a ilusão de viver um novo es til o de 

16 

vida . Excetua-se a alta elite dos tecnocra-
tas dirigentes das modernas organizações, 
cuj a personalidade reflete os modelos nor-
te-ame ricanos. Questiona-se o papel do 
educador no processo da formação doca-
ráte r nacional. (GLM) 20 

323 .3 

ARAÚJO, Dalton M. O uso da observação 
participan te no estudo das ocupações. 
B. téc. SENAC, Rio de Janeiro, 6 
( ):3 19-27 , se t ./ dez . 1980. 

o bservação participante é um instru-
mento muito vá lido para analisar os vaJo-
res qua litativos e quantitativos de uma 
ocupação. Dessa forma se rá possível ela-
bora r um programa de formação e infor-
maç:Io profissional que garanta boa esco-
lha, pe rma nência, competência e respon-
sa bilida de profissional. (G LM ) 2 1 

33 J .024 

PEREIRA , Maria J osé Lara de Bretas. A 
di mensão human a no futuro da admi-
111stração. Fundação JP, Belo Hori-
zonte , 1 O (7/8) :373-86, jul./ ago. 1980. 
O futuro do homem, da sociedade e do 

mundo não é pré-de terminado , mas de-
pende , hoje mais do que nunca, do pró-
prio homem e da sua capacidade crítica e 
criativa de decidir , que exige uma visão de 
conj unto de toda a problemática atua.! e 
das tendência s gerais da história humana. 
Daí a impor tância da formação humana 
para quem no futuro for administrar a hu-
manidade. (G LM) 22 

33 1.024:6 14 

MOYSÉS, Neu sa Maria Nogueira et alii. 
Recursos humanos em saúde: a propos-
ta de trabalho do município de Niterói. 
R. bras. Educ. méd., Rio de Janeiro, 



4 (3) :29-J7 , se t./dez . 1980. 
Relat ório de trabalho apresentado à 

Secretaria Municipal de Saúde de Nite· 
rói, visando determinar os recursos hu· 
manos nece ários ao desenvolvimento do 
programa de a tenção primária à saúde. 
(MC) 23 

33 1.0 24.3 

DEWES, ernando. Fatores de avaliação 
do desem penho no trabalho. Psico, 
Porto Alegre , 2 ( 1) :56-60, jun./jul. 
198 1. 
Desc reve os fa tores de avaliação do de-

sempenho do trabalho mais observados na 
literatu ra especia.lizada ou em uso em or· 
ganizações e dá suas re spectivas definições. 
Apresenia vinte fatores definidos em ter-
mos de traços da personalidade do indiví-
duo ou de resulta dos do comportamento. 
(OPBM A) 24 

339.4 52 

DEMO, Pedro. Alucinações em torno do 
conce ito de ' 'qualidade de vida". Re-
flexão, Campinas, 7 (22) :95-100, jan./ 
abr. 1 982. 
Chama a a te nção para o fato de que 

atualmente se baseia o conceito de quali· 
dade de vida (e padrão de vida) não nas 
necessidades ou exigências biopsí quicas 
do ser humano, mas nas exigências cria-
das e impos tas pelo urbanismo, pela me· 
ga.lomania tecnológica e pelo ambiente 
cultural. Comenta as conseqüências de 
uma tal conceit uação. (GLM) 25 

34.33 1 

BARROS JÚNIOR, Cássio de Mesquita. 
O empregado frente à legislação do en· 
sino e ao direito do trabal.ho. Direito 
ao emprego. R Cons. Procur. Uruv. 

bras., Fortaleza, 3 (3):15-36, ago. 
1981 . 
Comenta a interpenetração da ativida-

de do Estado e dos particulares na legis-
lação do ensino mostrando que a Lei n<? 
6. 185/74 estabeleceu para todos os servi-
dores públicos, entre os quais os professo· 
res, o regime da CL T que determina nor-
mas especiais de proteção ao trabalho des-
tes. Inclui jurisprudência relativa ao 
assunto. (CLC) 26 

354.32 (81) (047) 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultu-
ra . Secretaria Geral. Realizações do 
MEC no 1 <.> semestre de 1981 - rela-
tório de ações. Brasi1ia, 1981. 2v. 
Relatório das atividades do MEC no 

1 <? semestre de 1981 , apresentando suas 
realizações e fornecendo às autoridades, 
órgãos e comissões subsídios para desem· 
penha de suas funções. (OPBMA) 27 

37 Educação 

37:005 (815.41) (043) 

DIEGUES, Malvina Tânia Tuttman. Mo-
delos organizacionais: processo decisó· 
rio e fluxo de comunicação - o caso 
da proposta curricular na SME-RJ. Rio 

de Janeiro, PUC, 1981. J 70p. (Tese 
mest rado) 
Verifica qual o modelo organizacional 

que prevalece na Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura da Prefeitura do Rio 

de Janeiro. O estudo fundamenta-se nos 
padrões de comunicação e estruturas de 
autoridade, poder e decisão ; consta da 
elaboração de um modelo analítico sobre 
organização fundamentado na literatura 
referente ao assunto. (OPBMA) 28 

17 



37 :159.953.5 (043) 

CYPR.IANO, Robert o José. Destino esco-
lar de migra ntes rurais: um es1udo so-
bre mudança de ambiente , do meio ru -
ral para o meio urbano, como pos lvel 
fator de di túrbio de aprendizage m. 
Campin <is. 1!CAMP, 1982. l 77p. 
(Tese mestrado) 
Verifi ca a influência nega 1iva e r.,ndi-

men to escolar de alun os tran fer idos do 
meio e colar rural para o urbano e inves ti-
ga se essa mudança vem J onstituir um 
pos í el fo!O r de distúrbio da ap rendiza-
ge m. Conclu i que há uma queda no rendi-
mento da ap rendizagem e que a mudança 
de ambiente em geral e de ambiente esco-
lar, especificame nte. é u a de di rt lirbios 
da aprendizagem. (O PBMA) 29 

37:3 1 

1 GLOSSÁRJO de lermos utilizados na 
esta ti'slica edu cacional. 2. ed . Rio de 
Janei ro, FE 'AME, 198 1. 142.p . 
Como resultado da execução cio Proje-

10 de De senvolvimento de Ope ração de 
Li nguagem (PRODOL), propo 10 e coor-
denado pelo Serviço de Esta!lsti ca de 
Educação e Cultu ra , aprese nta o glossário 
de term os u1 ilizados na es1atlsti ca ed uca-
cional. O proje10 foi executado pela Se-
cret arias de Educação dos Estados, Terri-
tórios, Di s1rito Federa l e com a participa-
ção do 1 EP. (OPBMA) 30 

37:31 (813.4) 

PERNAMBUCO. Secretaria de Ed ucação. 
Diretoria de Desenvol vi mento e Nor-
mas. De partamento de 1 nformações 
Educacionai s. Estatísticas educacionais 
de Pernambuco. Recife , SE, 198 1. 322p. 
Oferece informações relativas à presta-

ção de serviços educaciona is no Estado de 
Pernambuco, visando um a melh ori a do 
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processo de tomada de decisão e atenden-
do às necessidades daqueles que se ocu-
pam da a dminstração da Educação. 
(OPBMA) 31· 

37 :3 1 (8 16.4) 

ZAGO , Arlete Carminatti & CAPISTRA-
10, Ve ra Lúcia . Representação gráfica 

dos dados estatísticos das unidades de 
coordenação regional de educação. 
Flo rianópoli s, SE, UDI , SOO, 1981. 
67p . 
Apresent a a divisão geopolítica does-

tado e das 1 9 unidades de coordenação 
regional de educação , incluindo os resul-
tado dos levantamentos estatísticos de 
1980, relativos à educação pré-escolar, 
19, 29 e 39 graus. (G LM ) 32 

37:3 1 (8 17.4)(026) 

DISTRITO FEDERAL (Brasília). Depar-
tamen to de Planejamento Educacional. 
Div isão de Pesquisa . Manual de infor-
mações esta t ís ticas da educação no 
Distrit o Federal. Brasllia, DEPLAN, 
198 1. 73p. 
Apresent a as normas para o levanta-

mento das informações estatísticas da 
educação no DF, com os respectivos mé-
todos e tabelas. (G LM ) 33 

37:3 16.3 

RODRIGUES, Neidson. Autonomia x 
universidade : uma questão política. 
Educ. & Soe., Campinas, 4 ( 11):5-24, 
jan . 1982. 
Analisa a importância da educação fa. 

ce às crescentes complexidades das rela-
ções socia is, econômicas, políticas e cul-
turais da sociedade moderna e os obstá-
cu los encont ra dos para concretização dos 
seus objetivos. Examina o papel do Esta-



do no controle do ensino e o efeito desse 
controle sob re a autonomia da universi-
dade. Propõe que o Estado "garanta à 
universidade e r a universidade das di-
versas classes que com põem o conjunto 
da vida nacional". (MC) 34 

37:3 16.356 .2:323.33 (043) 

MEDEIR OS. Ma ri a Lúcia Afonso. A fa-
ce íntima ele uma instituição : um estu-
do so bre fa mili as operá ri as. Belo Ho-
ri zon te. UFMG. 198 1. 140p. (Tese 
mes tra do) 
Parti ndo cio prcs uposto ele que a fa-

milia é uma instituição social articulada 
com o sistema sóc io-eco nómico . pesquisa 
sua estru tura in stitu cional. no se io da s 
fa míli as operar ias , e suas conseqüências 
na form aç ã ele se us membros. Apre se nta 
também um hi stó ri co da instituição fami-
liar, seu poder , suas funções. representa-
ções e a at ua ção dos sujeitos dentro de 
sua estru tu ra . (O PBMA) 35 

37:31 6.4 85 

BRITTO, Lu iz ava rro de & FLAVO. Lí-
cia Q .. org. População, educação, em-
prego. Salv ador. UFBA. 1980. 213p. 
Art igos diversifi cados e de vários auto-

res sob re a pec tos da vida soc ial em Salva-
dor. Di scut e as tendências da fecundida-
de . a edu cação pe rm ane nt e. as oportuni-
dades ed uc:3 cionai s . a profissiona lização 
no ensin o. o mercado de trabalho. as teo-
r1 as políti cas da 111 a rg111alidadc. o assala-
riamento e a ema ncipação feminina. 
(OPBMA ) 36 

37323 .3 (8/7 = 6) 

FI LGUE I RA. Carlo s. Expans3o educacio-
na l e estra tifi cação socia l na América 
Latin a ( 1960-1970). Cad. Pesq .. São 

Paulo ( 40) :61- 70, fev . 1982. 
Caracteriza a expansão e".lucacionai na 

America Latina e seus traços específicos 
no plano das diferentes situações nacio-
nais. Objetivando elaborar um marco teóri-
co explicativo, fornece elementos que per-
mitem analisar as evidências apresentadas. 
Faz uma crítica às proposições que expli-
cam a expansão educativa e apresenta um 
esquema explicativo de caráter estrutural. 
Analisa os fatos com relação à estrutura 
social, à estrutura do poder e ao Estado. 
(OPBMA) 37 

37:327.2(81:73) 

TAVARES. José Nilo. Educação e impe-
rialismo no Brasil. Educ. & Soe. Cam-
pinas, 2 (7):5-52, set. 1980. 
O imperialismo norte-americano, após 

a 2ª Guerra Mundial , vem controlando, 
através de vários organismos, o desenvol-
vimento econômico, político e educacio-
nal do Brasil, objetivando garantir os seus 
interesses tecnológicos e econômicos. So-
bre estas bases são elaborados todos os 
programas de assistência e cooperação en-
tre Brasil e USA. (GLM) 38 

37:33 

M EHEDFF. Nassim G. Reflexões sobre 
educação e emprego baseadas em al-
guns estudos para o Brasil. Peru e Mé-
xico. B. téc. SENAC, Rio de Janeiro, 
6 (3):261-75. set./dez. 1980. 
Explicações de caráter cconõmico. so-

ciológico e psicológico levam a concluir 
que a escolaridade desempenha um papel 
importante na determinação dos salários 
individuais . Mas. na América Latina. isto 
é verdade desde que a educação seja "in-
serida num contexto dinàmico de políti-
cas e modelo global de desenvolvimento 
com objetivos claros de distribuição igua-
litaria de salários". (GLMl 39 
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37:330.564.26( I) 

WiLL DINO. Gilda. Con ideraçi>cs sobre 
educ çiio e rr nda. no l.3r:1 il , segund o a 

PNA 79. Urasíli:i. Departamento de 
Pl3nejamento Educacional. 19 1. 53f. 
r pre n 1 a in ormaçõe sobre a popula-

çã econom icamen te ativa. a di str ibuição 
do rendim nt s, :.t composição da mão-
､｣Ｍｯ｢ ｲｾ＠ e rendimento médio mensal. 

nível de instrução. Toma por 
b e os da do da Prsquisa . acion;,l por 
Am tra de Dom1 íl io. realizada pe lo lns-
ti u o 13 ras il iro d Geografia e E. ta tísti-
ca . em 1979. (OPBMA) ·O 

37 :33 1.024 

UR SIL. fo11s1ér1 0 da Edu cação e C !tu· 
ra. ecre ta ria àc A paio. T rmo d ｲｴｾ＠

ferencia: recur os hu manos para a área 
cu ltural do \1EC. Bra il ia. 1979. :o&p 
Analisa a atu al s1 1uacão dos recursos 

1a área cultu ral. vis3ndo à recstru turaçffo 
admin istrati va do MEC e a tendendo ao 
cx po to no ｯｾ ｣ ｲ･ｬ ｯ＠ n9 1.-.15-l. de 
07/03/7 . Elabora um documen to aprc-

ntand o ugestões parn futu ros progra-
mas dr trabal ho. (O PBMA) 4 1 

37:33 J.024-055.2 (04 ) 

E TAN I LAU. Líd ia ａｶ･ｬ｡ｲＮｾ＠ ciga rra a 
formiga : i.;;;i estudo do trabalh o fcm1-
111no cm Bel o Honzon te. 13cl o Horiz on-
te. UFMG. 1 8 1. 106p. (Tese me lrado) 
Inve stiga o trabalho fem mino e se us 

problemas. ana lisando o mercado de tra -
balho. a part icipação da mulher no siste-
ma de ensino e no sistema prod utivo . fo-
caliza o con tinge nte feminino que tra ba-
lha no serviço de l11npeza urba na de 13 elo 
Horiz on te. 1•ivendo as contradições típi-
cas do modo de prod ução cap it ali sta. 
ＨＰｐ ｕ ｾ Ｑ＠ 42 
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37:338.984 

GANDINI. Raquel Pereira Chainho. In-
dustrialização e educação ; educação 
hoje: mercadoria. Educ. & Soe., Cam-
pinas. 2 ( 7): 133-9, set. 1980. 
Numa sociedade como a brasileira, on-

de a industrialização se processou em 
mo ldes capitalistas, a educação ou escola-
rização tornou-se mercadoria cada vez 
mai cara quanto mais elevado o seu ní-
vel, e me io de ascenção social e econômi-
ca . provocando desequilíbrios, violência, 
etc. ( LM ) 43 

37:34 

OLIVEJR A, José Alves de . O Parecer co-
mo fo nte de Dire ito da Educação. R 
Cons. Procur. Univ. bras., Fortaleza, 
3 (3):63-78, ago. 198 1. 
En ina que o Direito Educacional é o 

estudo sistemático das várias fontes do 
Di re ito como : a Con stituição Federal, a 
Lei Ord iná ri a. o Regul amento , o costume 
e a jurisprudê ncia. nas quais se fundamen-
tam impo rtantes pareceres de ordem dou-
tri nária ou legal , como os do CFE, do 
DA P, da Consult o ria Geral da República 
e da Consult oria Jurídica do MEC, pas· 
sa nda os mesmos a constituir novas fon-
tes de Direi to. (C LC) 44 

37 :343.8 1 5 

VASCONCELOS. Maria de Nazaré Sousa. 
Ori ent ação educacional: ação terapêu-
tica na ree ducação do menor . Prospec-
tiva. Pon o Alegre, 1 (6):15- 7. abr. 
1980. . 
Rela ta uma ex periência que vem sendo 

rea liza da pelo o rientador educacional no 
Cent ro de Ree du cação de Menores do Pa-
rá . Soli cit a a ação terapêutica da O.E. jun-
to ao me nor e à familia do mesmo. 
(G LM) 45 



37:369 

OLIVEIRA , Rosiska Darcy de . Os movi-
mentos oc ia is re inventam a educação. 
Educ. & Soe. , Campinas, 3 (8):3 3-60, 
mar. 198 1. 
A Ed ucação deve se r repensada para 

sair do círcul o res trito do campo cogni-
tivo e envolve r-se co m os problemas atuais 
da Sociedade, como ecologia , violência, 
feminismo e desenvolvimento do Terceiro 
Mundo. (GLM) 46 

37 :5(81 ) 

D'AMBROSIO, Ub ira tm . Dese nvolvimen-
to, avali ação, tecno logia e outras tan-
tas considerações so bre a situação a tua! 
do ensino de ciências. Ci e Cult., São 
Paulo , 34(2): 133-8 , fev. 1982. 
Discorre ob re temas de qualquer for-

ma relacionados à situação atual do ensi-
no de ciências no Brasil - desenvolvimen-
to , ava liaç ão, tecnologia , educação de 
massa , situação econômica, integração do 
ensino , etc. Sugere meios mais adequados 
no preparo de jovens e de staca a forma-
ção de professo res como único caminho 
para melhorar o ensino de ciências. 
(MC) 47 

37:61 

AARONS, Audrey et alii. Criança para 
criança. Brasília, MEC/SEPS, 1981. 
108p . 
"Cri an ça para criança" é um programa 

de educação para a saúde, de âmbito 
mundial, onde as crianças mais velhas são 
orientadas (co mo nas classes mais pobres) 
a educar as mais novas. (GLM) 48 

37:61 

CARVALHO, Antônio Ivo de . Saúde e 

educação de base. Cad. CEAS, Salvador 
( 71) :9-16, jan./fev. 1981. 
Afirma que a elevação eficaz do nível 

de saúde de uma comunidade não se atin-
ge somente pela intervenção educativa 
dos agentes da saúde, mas exige a partici-
pação ativa da própria comunidade, edu-
cação de base e, fundamentalmente, jus-
tiça social. (GLM) 49 

37:61 

COUTINHO, Laura Maria & PIMONT, 
Rosa Pavone. Educação em saúde eco-
municação de massa numa experiência 
concreta no combate à esquistossomo· 
se. Tecnol. educ. , Rio de Janeiro, 10 
(43):47-52, nov./dez. 1981. 
Mostra como, no combate à esquistos-

somose endêmica, as medidas profiláticas 
de comunicação de massa para educação 
em saúde, nos Estados de Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Paraíba, demons-
traram ser um importante instrumento de 
intervenção social. (CLC) 50 

3 7 :616-058(81) 

ENSINO da saúde pública, medicina pre-
ventiva e social no Brasil. Rio de Janei· 
ro, ABRASCO, 1982. l 26p. 
Apresenta as discussões do curso "En-

sino da Saúde Pública" e do 19 Forum 
Nacional sobre Residência em Medicina 
Social, Medicina Preventiva e Saúde Pú-
blica , desenvolvidos entre 13 e 28 de ju-
lho de 1981, no Rio de Janeiro, com o 
patrocínio do Núcleo de Tecnologia Edu-
cacional em Saúde, Centro Latino-Ame· 
ricano de Tecnologia Educacional de Saú-
de Pública e da Associação Brasileira de 
Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Anexo, 
encontra-se o registro das recomendações 
e conclusões a que chegaram os grupos de 
trabalho, e, também, uma cópia do diplo-
ma legal que orÍenta e normaliza as várias 
residências. (OPBMA) 51 
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37 :65 :.>3 1.024{043) 

GUS. Ida 1 o ·chpe. Profi sionalização de 
empresas calç:idi stas de médi o porte ; 
sub ídios para o desenvolvimento de 
recursos humano.. Por to Alegre, 
UFRGS. 198 1. l 60p. (Tese mestrado) 
Ident ifica o si lema adm in.i stra tivo 

adotado nas empresas calçad.ista s de mé-
d10 porte. enfocando se u comportamen to 
ｯｲｾ｡ｮｩｺ｡ ｣ｩｯ ｮ ｡ ｬ Ｌ＠ visando labor r u bs í dias 
pa1 a o desenvol imento de recursos hu-
manos. Venfica a tendên 1a' profis ion -
liza ão dessa cmprv as . aval ia as r.:-sis-
tências à transformação que acorn anh m 
o cstági atual d de scnvoh·imemo. 
(OPBMA) 52 

37 :78 1(043) 

ARAÚJO, Ma ri a Cla ra Cor rêa Dantas de . 
A ed ucação mu ical como agente f' ci-
li tador do pro e o de aprendizagem. 
Ri o dv Janeiro, FGV· IESAE. 1981. 
l 14p. (Tese mestrado) 
Anali sa a import ância da educ3ção mu· 

ical no desenvolvimento cogniuvo do 
. ducando, das suas perccpções. a im pli ca-
ções no seu comportamen to e na sua edu · 
cação. O fenômeno musica l é consi derado 
como fa tor de integração emocional do 
jovem, fa cili tando o trânsito rnt erd iscipl! -
nar, criando. porta.nto, um fator propicio 
à aprendizagem. (OPBMA) 53 

37 :796 

AGU IAR. Rut henio de . Desport o escolar. 
Em Aberto. Ura sília , 1 (5): 1-5, mar. 
1982. 
Exp lica a nova regu lamentação do Des-

port o Esco lar , seu pl anejamen to, impl an-
tação, expansão, e defin e a es tratégia de 
desenvolvime nt o desport ivo , na SEED/ 
MEC, a ser seguida , até 1985, de nt ro do 
programa de int egração entre a Edu cação 
e o Desporto. (MC) 54 
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INTERA ÇÃO educação/cultura/despor-
to. B. téc. Educ. fís. Desp., Manaus, 
5 ( 1 9) :9- 1 5, abr./jun . 1981. 
Quadro conceituai elaborado pelo 

CND com tese na definição dos termos 
cm questão , vi sando interpretar a intera-
ção educação-cultura-desporto. (GLM) 55 

MAI-I EU, René. Desporto e Educação. 
Em Aberto, Brasí lia, 1 (5) :13-9, abr. 
1982. 
Di scurso pronunciado na Academia 

das Ciências da Baviera às vésperas da 
abe rtura dos vigésimos Jogos Olímpicos , 
rea liza dos em Munique. Versa sobre as 
vi rtudes educa tivas do Desporto. (MC) 56 

SEUR IN, Pie rre. Educação Física e Des-
portos: cooperação ou conflito? Em 
Aberto, Brasília, 1 (5):7-11 , abr. 1982. 
Tra ta do problema das relações entre 

Educação Física e Desporto. FaJa dos va-
lores educa tivos do Desporto e de como 
in tegrá-lo no sistema geraJ de Educação 
F ísica . (MC) 57 

37 796.32(043) 

KRUG. Arn o. A utilização de material 
pré- fixado na aprendizagem da corta-
da no voleibol. Santa Maria , UFSM, 
1982. l 16p. (Tese mestra do) 
Discorre sobre a aquisição de destre-

zas mo toras, optando para o estudo da 
cortada do voleibol. AnaJ isa o resultado 
da util ização de materiaJ pré-fixado na 
aprendizagem de uma destreza . Verifica 
se existe eficiência e eficácia na utilização 
de bola pré- fixada na aprendizagem da 
co rt ada. (OPBMA) 58 

37 :796.4 

F ANALI , Otávio Augusto A.C. Os bene-



fício s do exercício físico . B. téc. Educ. 
fís. De p .. Manaus , S (20) :1 J-3 , jul./ 
set. 198 1. 
Tece conside rações so bre os benefí-

cios que os exe rcícios físicos traze m às 
pessoa s de vida sedentária , tais como a 
ativaç3o das funções cerebrais e coroná-
rias e o relax amento das tensões nervosas. 
(GLM) 59 

SI LY A. Antônio Boaven lura da . Espíri-
to esportiv ideal. B. téc. Educ. fís. 
Oq .> .. Ma naus, 5 ( 19): 1 7-8, abr./j un . 
19 1. 
Aprese nta um código de ética do espí· 

rit o e por ti vo ideal. (G LM) 60 

37:796.-1(09 1) 

MARI NIIO. lnezil Penna . História geral 
da Educação Física. São Paulo, Brasil 
Ed .. d. 2 12p. 
Trat da evo lução da educação física 

através dos tempos, no Brasil e no ex te· 
ri or . Faz um levantamen to das ati vidades 
físicas do ho mem pré-históri co e das anti-
gas civil izaçõe s do Ex tremo Oriente , do 
Oriente Próx imo e da Renascença . Discor-
re sobre as co rrentes con tem poráneas, es-
peciaJmen te sobre a emancipação da edu-
cação fí ica fem inina. Dedica um cap i" tul o 
aos E tados Unidos e out ro à América 
Latin a e. quanto ao Brasil , apresenta 
uma ｾ ￭ｮｴ ･ ｳ ･＠ de livro j á publicado. 
(OP13MA) 61 

37 :796.422 

FA ALI , Otávio Augusto A. C. Cor rer é 
saúde. B. téc. Educ. fí s. Oesp., Ma-
naus. S ( 19): 19-20, abr. /jun . 198 1. 

Re comenda a corr ida. adequadamente 
praticada. como o exercíc io físico mais 
elementar para resolve r os problemas de 
saúde surgidos com a tecno logia. tai s co-
mo tensõe e o edenta rismo. (G LM ) 62 

37:797.2-053.9 

MACIEL, Geraldo Antunes. A higidez 
das pessoas idosas através da natação. 
B. téc. Educ. fís . Desp., Manaus, S 
(21):9-32, out./dez. 1981. 
O estudo prova que a natação é uma 

atividade de lazer capaz de proporcionar 
ao homem da terceira idade realização 
biológica, ps(quica e social. (GLM) 63 

37:800 

WOUK, Maria das Dores. Anteprojeto pa-
ra um centro de línguas. Est. bras., 
Curitiba, S ( 10):123-30, nov. 1980. 
Garantir a aprendizagem efetiva de lín-

guas estrangeiras, para oportunizar ao alu-
no o acesso a novas fontes de cultura, é 
o objetivo deste anteprojeto para um cen-
tro de línguas, que visa atingir todos os 
alunos do pré-escolar até o 29 grau. 
(GLM) 64 

37:806.90 

MOURÃO, Sebastião Valdenir. O ensjno 
de português. ln : EM BUSCA de uma 
"sintaxe" perdida. Fortaleza, UFC, 
1981. p. 28-3 2. (Coleção documentos 
universitários, 9) 
Analisa as condições precárias do ensi-

no da li"ngua portuguesa: programas ina-
dequados, muita teoria, muitas disciplinas 
no currículo e outros problemas que exi-
gem providências urgentes. (GLM) 65 

37:92 

BRITO, Rosa Mendonça de. Filosofia, 
educação, sociedade e direito na obra 
de Arthur Orlando da Silva - 1858/ 
1916. Recife. FUNDAJ , 1980. 116p. 
(Série estudos e pesquisas , 18) 
Foca liza a vida de Arthur Orlando da 
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Si lva e o papel por ele de sempe nhado co-
rn o homem público e pubU cista. /\borda 
a criação e o dese nvolvimento da Escola 
de Recife e a meditação filosó fi ca de Ar-
1hur Orlando. bem c mo uas princi pais 
idé ias sobre pedagogia. soc iologia e ciên-
cias jur ídi cas. reunidas em "Educação. 
Sociedade e Dire it o". (OPl3MA) 66 

37(043) 

LEME.Nymph Gla se r. Inovação H" µcd:!-
gogia insl itucional ( 1 a fa ): proposi-
ções de Fcrn arid Oury e de il1 i ·hei Lo-
brot. São Paulo. PUC. 1982. 115 p. 
(Tese me trad o) 
ａ ｰｲ ｾｳ･ｮｴ｡＠ proposições inovado rn. do 

mov imento da pedagogia 111stituc1onal na 
França. da " Pedagogia Fre mct" '. detectan-
do pressuposto ieóricos que fund amen-
tam essa pedagogia . Para tanto. esiuda 
tex tos de pesqu isadores. levando cm con-
ta somente a prática me ncionada nesse 
tex tos. (O PB. 1A) 67 

TEIXEIRA . Mire ne Mota antas. O signi-
ficado pedagógico da ob ra de Anísio 
Teix eira. Belo Honzonte. UFMG. 
198 1. 108p. (Tese mestrado) 
Estuda o discurso pedagógico de Anl-

io Teixeira . à luz da conjuntu ra socia l, 
econômica e política do se u tempo . da 
qual é part e mt egrante. no per i"odo de 
0.45 . En tend ido como porta-voz de de· 

termi nados grup os sociais. a pesqui sa par· 
te de uma análise critica de sua postura, 
bu cando subsidias pa ra melh or ent endi-
mento do fe nômeno edu cacional atual. 
(O PBM A) 68 

3 7(09 1) 

AZEVEDO. Ferdinand . Ensino. jornalis-
mo e missões je u íti cas em Pernambu-
co, 1866- 1874 . Re cife. FAS A. 19 1. 
ｾＲＲ ｰ Ｎ＠
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Pesquisa histórica sobre a presença dos 
jesuítas em Pernambuco nos anos da 
Questão Religiosa, a influência destes nes-
sa questão <! suas atividades nas áreas do 
ensino e da comunicação. (GLM) 69 

GOM ES, Felipe Tiago. Escolas da comu-
nidade. 5. ed. Brasi1ia , CNEC, 1980. 
l 57p. 
Cont a a his tóri a da CNEC : como e por-

que surgiu a Campanha Nacional de Esco-
las da Comun idade. (G LM ) 70 

37( 1-22) 

ILVA . Edy Zimmermann et alii . Idéias 
para a tividades com os alunos e com a 
comunidade. Br as11 ia, MEC, SEPS/ 

PF, 1980. 54p. 
Orie ntação para a educação no meio 

ru ral. visando aux il ia r a professora de 
uma e co la ru ra l no conhecimento das 
necessidade s e cond ições de seus alunos e 
na orga nização do plano global de sua es-
cola e do seu plano de trabalho diário. de 
aco rdo com as necessidades e possibilida· 
de da comun idade. (G LM ) 71 

SILV A. Ed y Zimmermann et alü . Idéias 
para conhece r sua comunidade. Brasl· 
lia . MEC. SEPS/ UPF, 1980. 70p. 
Orient a a professora rural sobre como 

conhece r a sua comunidade. suas necessi· 
dades . in teresses , d.Jfi culdades, aspirações, 
recursos flsicos e humanos . em vista de 
um trabalh o conjun to escola-comunidade . 
(G LM ) 72 

37(8 1) 

LI MA . Lauro de Olive ira. Discurso de 
abertura do 10 Congresso Brasileiro 
P1 age tiano . Educ. pela Inteligência, 
Ri o de Janei ro. 1 ( 1 ) :16-9. 198 l. 



-
Mostra como a obra piagetiana, com 

sua teoria epistemológica e psicogenética, 
está revolu cionando a educação e introdu-
zindo na prát ica escolar o método cientí· 
fico no aco mp anh amento do desenvolvi-
mento natu ral da cria nça . (GLM) 73 

37(8 1)(042) 

CUNHA, Luiz Antônio. A organização do 
ca mp o e ducacional: as Conferências de 
Educação. Educ. & Soe., Campina s, 
3 (9) :5-48, maio 198 1. 
Destaca que, ape sa r de , no Brasil , a 

pollti ca e as reformas ed ucacionai s terem 
sido elabora das de cima para baixo , as 
Conferências de Educação constituem um 
momen to de co nsciência da especialidade 
da educação, que teve sua influência nas 
decisões educacionais . A história de ssas 
conferências e a ação da s várias correntes 
nelas atuantes mos tram essa influência e a 
tenta tiva de o rganizar a educação com a 
participação de todos os que nela atuam . 
(G LM ) 74 

37(8 12/8 14- 22) 

BRASIL. Secre taria de Ensino de 19 e 2º 
graus. Subsec reta ria de Planejamento. 
Coordenadoria de Avaliação e Contro-
le. Compatibilização de programas do 
MEC, destinados ao desenvolvimento 
da Educação , no meio rural do Nordes-
te ; exe rcício de 1980. Brasília , 1980. 
54p. 
Aprese nta os Programas de Desenvolvi-

mento da Educação no meio rural do 
Norde ste, para o exerc ício de 1980: seus 
objetivos, suas metas, recursos e custo. 
(GLM) 75 

37(8 15. 1) (09 1) (043) 

PEIXOTO, Anamaria Casasanta. A refor-

ma educacional Francisco Campos -
Minas Gerais, governo Presidente An-
tonio Carlos. Belo Horizonte, UFMG, 
1 98 1 . 2v. (Tese mestrado) 
Discorre sobre a evolução do sistema 

educacional brasileiro e o significado da 
Reforma Francisco Campos na sociedade 
mineira, no campo do ensino primário e 
do ensino normal , no período de 1926/ 
1930. Analisa também as forças sociais que 
determinaram a reforma , as funções que a 
nova estrutura desempenhou, o discurso 
ideológico em que o mesmo encontrou 
expressão na ordem jurídico-legal e em 
que termos se verificou sua apropriação. 
(OPBMA) 76 

3 7-055. 25(043) 

SOUZA, Paula Guazzelli de. A educação 
da menina e a realidade doméstica. 
Porto Alegre, UFRGS, 1981. 142p. 
(Tese mestrado) 
Analisa as diferenças existentes na edu· 

cação das meninas e dos meninos. Estuda 
as expectativas das mães em relação aos 
filhos e identifica a persistência de com-
portamentos estereotipados. Observa que 
o mundo profissional ainda é do homem e 
nota que existe uma passagem da posição 
de dona-de-casa para a de professora, no 
caso das meninas. Conclui que a libertação 
da mulher ainda é urna expectativa, e que 
ela ainda terá que lu lar para conquistar seu 
espaço nas relações sociais. (OPBMA) 77 

3 7.001.5:31(815.2) 

DALLA, Marilúcia Silva et alii. Educação 
E.S. Vitória , SEC, s.d. 28ip. 
Apresenta a estatística básica dos di-

ferentes graus e modalidades de ensino. 
movimento , rendimento final e recursos 
humanos das diversas regiões do Estado 
do Espírito Santo . O trabalho foi elabora-
do pelo Departamento Educacional da 
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Secretaria da 
(OPBM A) 

37.002( J) 

Educação e Cultura. 
78 

PEREIRA , Otavia n . Educ ção e pa lavra 
(avalia ão sumária do ensino bra ilei· 
ro pó -64 . s b a ó t ica do diálogo edu· 
eacion aJ lib r ador cm P. · re ire) 
Reíle. ·ffn, Campinas. 6 (2 1): 107--4, 
set. / dez. 198! 

edu aç:io não é apolitica. A Refor· 
p1a Educacional de Base falhou porque 
s us mento re nada entendiam c!c cducJ · 
ç · o e foi imposta ditatorialmente e s m 
'i álogo . Em ist· di so , pergunta-se o q e 

poderá faze r o profe or. (CLC) 79 

37.004 .6 

BENEVIDES. Artur Edua rdo. Lingua 
por tugue a. uma tra0 édia nacional . ln: 
E 1 13 SCA de um3 ' ·sintaxe' · p rdida. 
Fort aleza, UFC, 198 1. p.9-17. (Cole· 
ção documen10s un ive r itário ,9) 
O de sconhecirne n10 da lingua po riu· 

gu esa. po r pa rte dos es tud antes se und a· 
ristas e unive r itá rios, é algo de ca ta tró fi-
co. Preci a-se, portanto, form ar melhor 
os professores para o 19 e 20 gra us e in· 
tcnsi fi car os hábitos de leitura, comp osi· 
ção e o es tudo da literat ura na cio nal. 
( L 1) O 

37.01 Fundament os da Educação. Fi lo o-
fi a da Educação 

37.0 1 

MENDE . Paul o Tasso Teixeira . O ensin o 
da di c1plina Filosofia da Educação . 
Cad. Educ .. J oão Pessoa ( 1) :6 1-7, mar. 
198 1. . 
Ana lisa o en ino da di sciplina Fi losofia 

da Ed ucação. no curso superior , fo cali· 

26 

zand o dois aspectos do problema : no que 
diz respe ito ao aluno (pré-requisitos, 
meio e ex pec tativa s em relação a este es-
tudo) e no que toca ao professor (méto-
dos usados, fo rmação intelectual e visão 
da real idade). Pondera que o enfoque da 
aná li se não isola o professor do aluno, 
se ndo ambos par tici pantes do processo 
ensino-a prendizagem . Subordina o proces-
o de ava li ação ao contexto social da co-

mu nidade para quem se ensina e ao mo· 
me nt o históri co nacional . ( OPBMA) 81 

MOU RJ -, O MOSQUERA , Juan José . O 
orie ntador e ducaciona l e os valores ho· 
je. Prospectiva, Po rto Alegre , 1 (6):3-7, 
abr . 1 980. 
8. de pa recer que as c ri ses atuai s, aso-

cie dade de consumo, as multinacionais e 
os vaJ re s e de sva lores morais são os indi· 
e · dores básico p a ra e ntender a educação 
hoje . Esta não pode se r considerada como 
in st rume nto de contro le social e como re-
pr du tora de soluções adequadas para o 
home m e as sociedades a tuais. É neste 
sentido que o o rienta do r educacional de· 
ve entender a ed ucação e nela atuar. 
(GLM) 82 

.>7. 0 1 :007 

COSTA , Hugo A. Alves da et alii. Avalia· 
ção do video- tape como técnica didá-
tica no ensino de Psiquiatria em curso 
de graduação médica. Tecnol. educ., 
Ri o de Janeiro , 10 (40):44- 7, maio/ 
jun . 198 1. 
Aprese nta e aval ia o uso de video-tape 

no ensino . Co ncl ui que o vídeo-tape é um 
in strumen tal didático de alta eficácia na 
aprendizagem , se bem que exija ainda 
ape rfeiçoamen to. (G LM ) 83 

LOBO NETO. Francisco José da Silveira. 
Tecnologia edu cacional: perspectiva de 



utifü.ação no processo de renovação 
edu cacional. Tecnol. educ., Rio de Ja-
nciro . 10 ( 43):26-8 , nov./dez . 1981. 
Ve rsa so bre a tecnologia educacional , 

um movimento na educação que se carac-
teri za pela aplicação de conhecimento or-
ganizado à re no va ção e ducacional, para a 
solução de pro blemas e processos ligados 
à mesma (C LC) 84 

PFRO MM ETTO , Samuel. Tecnologia 
da edu cação e o ensin o superior. Tec-
nol. d uc., Ri o de Ja neiro , 10(40) :31-7, 
mai /j un . 198 1. 
Di sco rre so bre a informática , a teledu-

cação e a tecno logia ed ucac ional , ｡ ｾ ｟＠ quais 
revolu ciona rã a educação , levan do a in-
form ação ao alca nce de todos, demo--
cra t1 zando realme nte o ensino e otimi-
zando a u ti li zação dos conhecimentos. 
(G LM ) 85 

TEC OLOG I A Ed ucac ional: pre ssupos-
tos teóri cos e linh as de ação. R Adm. 
mun ., Rio de J aneiro, 28 (l 59):39-56, 
abr ./jun. 198 1. 
Mostra q ue, para a aplicação da tecno-

logi a educacio nal com se nso de realidade, 
é necessári o pe nsar- se antes nos fins , nu-
ma utili zação e m qu e entre o gra dualismo 
e a inte rve nção estr a tégica e consciente. 
(C LC) 86 

TEXEIR A J Ú IOR , Antonio de Souza. 
Ed ucação ge ra indú s tria que gera edu-
cação. R. bras. Tecnol. , Brasília , 12 
(2) :3 7-4 1. abr. /jun . 1981. 
Ana li sa o pape l do Instituto Brasilei-

ro de Educação, Ciência e Culwra , da 
USP. no de senvo lvimen to do ensino de 
ciénc ias no Brasil , co ntribuindo co m a 
import ação de k11ow-ho w para a acele-
ração e renovação de sse ensino e forma-
ção de novos recursos humanos. Mostra 
como a FUNBEC - Fundação Brasileira 

para o Ensino das Ciências - se organi-
zou como produtora de equipamentos es-
colares e médicos. Chama a atenção para 
o fato de a educação gerar indústria que 
gera, por sua vez, educação. (MC) 87 

37.01 :007:376 

NOVAES, Maria Helena. Perspectivas ino-
vadoras em educação especial. Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro, 1 O ( 41):3-6, jul./ 
ago. 1981. 
Analisa o uso das tecnologias educacio-

nais na área da educação especial, ressal-
tando a necessidade de um programa ade-
quado de implantação das mesmas. 
(MADA) 88 

PEREIRA, Olivia da Silva. Tecnologia 
aplicada à educação especial: área de 
atendimento ao deficiente mental. 
Tecnol. educ. Rio de Janeiro, 10 

(41):7-9,jul./ago. 1981. 
Defende a utilização das tecnologias 

educacionais na educação especial, ressal-
tando que estas devem levar em· conta o 
tipo de clientela, no que diz respeito às 
diferenças individuais e ao ritmo próprio. 
Noticia algumas pesquisas de entidades 
públicas ligadas à àrea. (MADA) 89 

\, 

37.01 :007:621.39 

TELEMÁTICA, monstro ou gênio bom? 
Tecnol. educ., Rio de Janeiro, 1 O 

(43):39-45. nov./dez. 1981. 
A " Telemática" , processo de informa-

ção resultante do aproveitamento conju-
gado da informática e da telecomunica-
ção, apresenta algumas indagações basea-
das em situações de fato já existentes e 
que parecem limitar para o futuro o seu 
aproveitamento democrático e universal . 
(CLC) 90 
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37.0 1 :007(043) 

MELLO, Luzia Garcia de. Uma visão crí-
tica da tecnol ogia da educação: re fl e-
xão sobre a "expe ri ência vivida'' . São 
Paulo, PUC. 19 1. 77p. (Tese mestr a-
do) 
Discorre sobre tecnologia da educa -

ção. que st ionando ace rca de sua natureza. 
seu impac to no em no e na aprendizagem. 
sua rel ação com a p 1cologia da educação. 
Questiona também quais as te or i s 
do ensino e da prendiza em que in-
fluiram sobre a ｴｾ｣ｮｯ ｬｯｧｩ｡＠ e ucac1onal 
e se esta erá libertadora ou o , ... ora. 
(OPB.1A) 1 

3 7 .OI :007( 1 7.3) 

PIG ATA RI. Dé 10. Arte e tecnologia na 
universidade. Com. e Artes. ão Pa ul o 
( 1 O) :99· 1O1 . 19 1. 
An alisa a rise existent e na relaçõe 

entre a tecnologia dos audiovi suais e a 
arte nas unive rsidade (G L/\ l) 92 

37 o 1:2 

VAN. UCC HI. Aida. Rel igião amanhã. 
R. Est. univ .. Sorocaba. 7 li) :40-60 . 
19 1. 
Analisa a religião no mundo atual. 

pond o o pressuposto para a fo rm açJo 
de uma oncep ão conscie nte e obiet1va 
da rel igião. para um a vive ncia autêntica . 
(G LM ) 93 

37.0 1 :282 

CANOA . Vera Mari a. Educaç;lo e evan-
gelização. R Educ. AEC. Ri o de Ja-
neiro. 9 (35) :36-50. 1980. 
Ana lisa a situação da edu ação na 

América Latina e focaliza o engaj ament o 
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da Igreja numa educação libertadora e 
evange liza dora, preocupando-se , especial-
mente. com as massas populares pobres e 
a justiça social. (GLM) 94 

37. 0 1(043) 

FER REIR A. Sé rgi o Lopes. Evolução da 
consc iência , educação infantil e forma-
ção do novo homem: uma abordagem 
p ico-a n tropológica . Cam pinas, PUC, 
1 2. 1 l 2p. (Tese mestrado) 
A fo rmação de uma consciência reno-

va da no er humano , baseada no verdadei-
ro se ntido de sua ex istênci a, iornará a so-
ciedade mais humanizada e integrada. 
1 este sentido a edu cação tem um papel 
fu ndame ntal. (G LM ) 95 

GA ROTT I. ll ar. O homem e a gente: uma 
contribuição de Ortega y Gasse t para o 
pr cesso de integração professor-aluno. 
ão Paulo . PUC. 1982. l l 3p. (Tese 

me strado) 
om base na fi loso fi a ortegu iana , a 

edu cação deve ter como o bje tivo final o 
de prepa rar o indivi'duo para uma vida 
que não está previamente feita . mas que 
deve er cont111u ament e ｣ ｲｩ ｾ､｡ Ｎ＠ Portanto 
o professo r deve ajudar o a luno a de se n-
volve r se u proje to vi tal. (G LM ) 96 

37 .0 1( 1) 

GAOOTT I. Moam . Concepção dialética 
da educação e edu cação brasi leira con-
1 mporânea Educ. & Soe .. Campinas. 
3 (8 ):5- 32. mar . 19 1. 
;\ escola deve acom panhar o atual pro-

cc so de transformação da soc iedade. para 
o que impõe-se um a redefinição da peda· 
gog ia a fi m desta acom panhar esse proces-
so de mudança . Cabe à escola pre se rvar a 
cul tu ra popul ar e fo rmar a conscicntiza-
ção do povo. (C LCJ 97 



-
37.011 Conce itos básicos. Terminologia 

37.0 1 1.001. 33 

A FUN ÇÃO e du cação em de bate . Plane-
jamento. Po rt Alegre. 5 ( 2 1 ) :2-4 , 
mar. / abr . 198 1. 
Entre as d ive rsa fun ções da educação 

e tá a dr di minuir as diferenças sociais , 
como tam bé m a de to rnar possível a 
absorção e adap tação das novas tecnolo-
gi as que r 11tr <1 111 no Pai's. A unive rsidade 
deve a dota r um a abo rda ge m pluri-ideoló-
gi ca , pois é u111<1 in stitui ção única e multi-
faceta da. l lá p ucos .-ecursos destinados à 
pesqu isa em gera l, se ndo dada prioridade 
à tecn ologia . c m de trimento da s ciê ncias 
socia is. ( e ) 98 

37.0 1 1.3 1(0-1 3 ) 

D'A GELO, c ima Martins Wehb. A for-
maç<To fil osó fi ca do especialista em 
educaçJo : um leva ntame nto em 17 fa-
cul dades da grande São Paulo . São 
Paul o. PUC, 198 2. 339p. (Tese mestra-
do) 
Anali sa as p roposta s cu rricul ares e pro-

gramáti ca s. para o preparo té cnico e cien-
tífi co de espec ia li stas em educação de al-
guns cursos de pe dagogia da Gran de São 
Paulo. Faz um estudo do result ado obtido 
e do o bj e ti vo a lmejado e identifica odes-
compasso ex iste nte en tre o que é progra-
mado e o qu e é efe tivame nte realizado. 
Di scorre també m so bre o que representa a 
fil osofia na fo rm ação do especialista em 
educação . (OPBMA) 99 

37.012 Métodos de pesquisas educaci<r 
na is. Métodos de observação 
pedagógica 

37.0 12.85 

ALT ERNAT IVAS metodológicas para a 

pe squisa educacional: conhecimento e 
realidade. Cad. Pesq., São Paulo 
( 40):3-14. fev. 1982. 
Estuda as alternativas metodológicas 

para a pesquisa educacional e relata os re-
sulta dos do seminário realizado na sede 
da Fundação Carlos Chagas. em São Paulo. 
de 25 a 27 de agosto de 1980 e que tra-
tou do assunto. Enfatiza a responsabilida-
de social do pesquisador , a determinação 
das prioridades, dos problemas da comu-
nicação da pesquisa e dos aspectos éticos 
como o direito dos pesquisadores. Expli-
ca o significado da intervenção do pesqui-
sa dor na realidade estudada, a relação da 
pesquisa com a teoria, uma como gera-
dora e outra como norteadora. 
(OPBMA) 100 

FERRARI, Alceu Ravanello. Núcleos te-
máticos e metodologia de pesquisa em 
educação: análise de uma experiência. 
Educ. e Real ., Porto Alegre, 7(1):31-41, 
jan./abr. 1982. 
Analisa aspectos de uma experiência 

de pesquisa do Programa em Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul , especialmente aqueles que se referem 
às mudanças na metodologia de pesquisa 
em educação. (MC) 101 

GOERGEN, Pedro L. Pesquisa em educa-
ção: sua função crítica. Educ. & Soe., 
Campinas, 3 (9):65-96, maio 1981. 
Considera que pesquisa em educação 

não pode abstrair-se do contexto concei-
tuai, histórico e social , nem sob o pretex-
to da neutralidade cienti"fica ou da espe-
cialização. Caso contrário, a educação 
continuará sendo instrumento de domina· 
ção e não de emancipação do homem . Pa-
ra esse fim . a pesquisa educacional deve 
atuar nas seguintes dimensões : a) a dimen-
são histórico-ftlológico-filosófica ; b) a 
dimensão emp1nca: c) a dimensão 
critica . (G LM) 102 
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GOMES, German Rafael. O problema da 
pesqui a cm ed ucação. Tecnol. educ .. 
Rio de Jane iro. 10 (43) :57-6 1. nov ./ 
dez. 1 98 1. 
É de opinião que os problemas educa-

cionais s5o complexos e seu estu do e pes-
quisa requerem habilidade no re con heci-
ment o das va ri :íveis que neles atuam com 
nrn or significância e o apoio em hipóteses 
de confiab ilidade. comprovadas por ou-
tras ciências humanas. quand o cnt3o essa 
pesqui sas poderão fome er resul tados 
aprove itávei s. (CLC) 103 

l-I ESKETl-I . José Lu iz & HER 000, 
John J. Desenvolvimento organizacio-
nal: uma estra tégia educacional para 
mu dança planejada . Executivo. Porto 
Alegre. (29) :24-5, j n./abr. 1982. 
Estuda uma estra 1ég.ia ed ucacional pa-

ra aumentar a efet ividade orgarnzacional , 
facili ta r a aprendizagem e melhorar a es-
colha e auto- renovação organ izacional. 
\1C) 104 

37.0 12. 5(8 1) 

BIAGG lO, Ângela M. Brasil . Prob lemas 
atu ais da pesquisa em edu cação no 
Brasil Edu c. e Real. , Porto Alegre , 
7 ( 1) :23- 9, jan./abr. 1982. 
Di scute os princi pais problemas com 

que se defronta a pesqui sa em ed ucação 
no Brasil . Tra ta de tipos de pesqui sa, me-
todologia. riva li dades teóricas, cien ll fici -
dade da educação , relação ensin o- pesqui-
sa , finan ciamento e também da insufi -
ciência da illvulgação dos result ados. 
(MC) 105 

TRJVlNOS, Augusto iba ldo Si lva. Al-
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guns a pectos sob re a pesquisa educa-
cional no Brasil. Prospectiva , Port o 
Alegre, 1 (6):36-43 , abr. 1980. 

Analisa as condições de Pesquisa Edu-
cacional dentro da estrutura organizacio-
nal de apoio à pesquisa científica e tecno-
lógica em vigor no País. Define a pesquisa 
educacional corno a indagação científica 
dos fatos educacionais dentro de urna rea-
lidade determinada (contexto); analisa a 
pesqui sa educacional no Brasil desde sua 
orige m, apontando suas falhas ,' entre as 
quais a falta de maturidade científica e de 
recursos econômicos. (GLM) 106 

37.0 12.8 5(8 1 2/8 14) 

RELATÓRIO final do Seminário sobre 
Pesquisa Educacional no Nordeste . 
Ed uc. & Soe., Campinas, 3 (9): 140-53, 
maio 1 98 1. 
Se minári o realizado com o apoio do 

CNPq, visando dar subs1'dios e fazer re-
comen dações quanto à formulação da po-
lítica e dos programas de pesquisa, à for-
mação dos pesqui sadores , à atitude da co-
mu nidade c ientífi ca e ao financiamento 
da pesqui sa . (GLM ) 107 

37 .01 3 Teoria geral da educação. Ten-
dências pedagógicas. Pedagogia 
ex perirnen tal 

37 01 3 

FELDENS, Maria das Graças Furtado. 
1 novações curri cu lares: considerações 
e perspec tivas. Tecnol. educ. , Rio de 
Janeiro, 10 (43) :6- 13, nov./dez. 1981. 
In ovação é urna tentativa deliberada de 

melh ora r a prá tica educacional , e seu êxi-
to depende das re spostas que oferece aos 
tes tes e de sua capaci dade de atender às 
necessidades ed ucacionais. (CLC) 108 

37.0 13:3 73 .3(043) 

AL VERGA , Naide Ribeiro de . Unida-



des escola res de 19 grau em Teresina , 
Piauí: urn a proposta de renovação. Na-
tal, UFR , 198 1. l 52p. (Tese mes-
trado) 
Invest iga as unidades escolares de 1 <? 

grau em Te res ina , Piaui' , obje tivando de-
tectar sin ai ele siste ma fech ado , e ofe rece 
sugestões para uma renovação que leve a 
superar marcas de sse sistema nas unida-
des invest iga das. Ressa lt a a necessi dade de 
um sistema abe rt o de pensamen to por 
part e dos di re tores e admjni stradores em 
ge ral. (O PBM/\) 109 

37.0 13(043 ) 

EIL ERT. Vera !3ren ner. Adoção de ino-
va ção no ensin9 de Geografia. San ta 
Mari a. UFS M. 198 1. IOl p. (Tese mes-
trad o) 
Estu da os fa to res condic ionantes para 

mova ção no ensino de Geog rafia em San-
ta Marta (RSJ. Considera essencia l para o 
êx ito de ssas me didas de inovação " o aces-
so às fontes de informação, à in ova tivida-
de e às ca rac ter ! ti ca dos subsistemas de 
ensin o' '. Mostra bar reiras opostas à inova-
ção e sugere me ios para a viabi lização da 
proposta. (MC) 110 

37.013 .77 

13 EC KER. Lauro da Silv a. A psicopedago-
gia ex pe rime nt al aplica da à fo rm ação 
de pro fessores . Ed ucar, Curitiba , 
1 ( 1 ) :25-54. se t./dez . 198 1. 
Con 1dera que a psicopedagogia expe-

rnnental. baseada numa hipótese provo-
cada que orie nta o di spositivo da pesqui-

. pode e r considerada co mo um meio 
de formaçüo do professores. 1 nterpreta 
o ato edu cativo com base na relação edu-
ca dor-ed uca nd o. re s a lt ando o sabe r. 
o sa ber- er e o sa ber-faze r por meio 
da interrogaçüo. negação e afirma ção. 
{GLM) 111 

37.014 Política educacional. Educação 
e vida pública 

37.014 

FRAGOSO FILHO, Carlos. A educaçã"o 
numa sociedade de classe . Cad Educ., 
JoãoPessoa(l) :47-50,mar.1981. 
Considera o sistema educativo um me-

ro reprodutor de habilidades necessárias 
aos professores do mundo moderno, pas-
sando o saber básico a ser o saber econô-
mjco , perdendo a educação a sua função 
social de formar pessoas transformando-
se em formadora de mão-de-obra. O pro-
cesso educativo fundamenta-se em conhe-
cimentos que favorecem os objetivos da 
classe social condutora. ( OPBMA) 112 

37. 014:304 

DEMO, Pedro. Educação, cultura e polí-
tica social. Porto Alegre, FEPLAN, 
1980. l 22p. 
Procura entender o fenômeno de Edu-

cação e Cultura como componente da po-
lltica social, que está comprometida com 
a distribuição da renda e do poder, pila-
res centrais de uma sociedade democrá-
tica. Acentua , especialmente, que a polí-
tica de educação e cultura deve ser enten-
dida. planejada e operacionaliiada dentro 
do coníex to sócio-econômjco-político 
que a condiciona e lhe define suas finali-
dades, suas formas e suas possibilidades. 
(GLM) 113 

37.014:378 

LA PENHA. GuiU1erme de. Política edu-
cacional e administração do ensino su-
perior. Educ. bras., Brasflia , 3 
(6): 147-54 . jan./jun. 1981; Política, 
Brasi1ia (16-17):59-62, 1981. 
Considerando a educação como um 

processo de evolução cultural de um povo 

31 



e prco upaáo com o 3 pecto form ativ o· 
ped3gógko do ensin o superi or. o MEC 
defin iu sua direi ri ze visa ndo o de envol· 
vimento do ensino su perio r e sua admini · 
trJçffo pJrticipat iva , de acordo com as 
e · igencias reais. Faz-se ncce ária. portan· 
to. uma nov refonnJ. ( 1 T ) 1 14 

37.0 1-1{043) 

A 1 . Mú io Carnargo de . Poli:i J .:-rl u-
cacional, dem crntização d ensino e 
fra a o escolar: do JJ cu r ·o à rea lida-
de. São Pa lo. PUC. 19 '2. 2rp Ｈ ｔ･ｾ＠

doutorado) 
Ve rifi ca 0 a orienta ão dada a attia l 

pol itica educac ional concorre p;i 2 o 
efe tivo melhoramento àa democraliLJç<io 
do ensino de J o grau . Dá ênfase à 1 ova-
ções in titu lda pela L:!1 nº 5. 92 71 e 
sobre a pré-escola . Discorre sob re 1ator..: 
como o não atendimen to à denr ndJ e a 
exclusáo. por re petência ou eva ão. de 
con tingen tes da população escolarizável 
(OPBM.A) 115 

IG El RE DO. Adiei T11 0 de . O E tado 
Novo e a educação no Ma rJnh:Jo 
(1937-1945). São Paul o. PUC. 19 ' 2. 

16S p (Tese mestrado) 
Estudo sobre a educação no Maranhão. 

no periodo de 1 37 a 19-15. ob o regime 
autortt ' rio do E tado :\ovo. 1 1 corre 
sobre os concei tos 1deo lóg1cos e fil osó t · 

os do gove rn o e a edu açJo. Apr ..:senla 
dados biográfi co de Gerú!J o \larga e o 
pr inc ipa is arnn tec1111cn1 os mund1a1s da 
época. (O PBMAJ 11 6 

MO RAES . Ca rmem Sylvia V1d1gal. O 
ideário republicano e a educação: o CO· 

Jégio "Cult o à Ciê ncia .. de CJmpi nas 
( I 69- 1 92) ão PJul o. SP. 19 1. 
368p. (Te se me Ira do) 
Ana li a de que fo rma represe nt ante 
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da classe capitalista transplantaram suas 
aspirações políticas para a educação no 
projeto político republicano. Para tal, o 
universo da pesquisa é o colégio "Culto à 
Ciência" , de Campinas. Apresenta uma 
ex posição documental , descreve a situa-
ção do ensin o na Provr'ncia de São Paulo, 
ca rac teriza o grupo fundador do colégio, 
suas vincu!J ções com a produção e suas 
relações com o poder político. Dá uma in· 
terprc tação do lugar ocupado pela educa-
ção no proje to republicano e da organiza-
ção da escola como instituição particular. 
(OPB IA) 117 

Wi\ CHOWI CZ. Lílian Anna . A relação 
professor-Estado: estud o da política 
elaborada para o magi sté rio no Paraná, 
de 185 3a 1930.SãoPaulo. PUC. 1981. 
260p. (Tese douto rado) 
Ana li sa as form as pel as qu ais se verifi · 

cam a relações entre o professor público 
e o Es tado. concluindo que apresentam 
com plexidade e contradições. Enquanto o 
me trc é considerado trabalhador escolar , 
órgão do si tema edu cacional e exercendo 
fun ·õcs parce !Jdas. a instrução pública é 
on 1derada in dústr ia es tatal numa estru· 

lu ra Jut oritána. investind o no aluno co-
mo ca pit al humano e tend o como retorno 
uma melhori a da mão-de- obra para o cres-
cimento econômi co da sociedJde. Utiliza 
como fo ntes primánas os tex tos da instru· 
ção pú bli ca do Paraná. (OPBMA) 118 

37.0 14{ 8 ! ) 

AZEVEDO. José Ca rl os de. Educação no 
Brasil. Educação. Bras i'li a. 19 (f,.4 7) :3-5. 
ago. 198 1 
De1 11 o nstr a preocup ação pelo futuro 

da edu cação bra sil eir a face ao elevado 
custo do en ino unive rsit ári o. o que com· 
pron1e te f1nanceinunente o ensino de 19 
grau. e ao elevado número de analfabetos. 
Considera. também. que a politização da 



universidade é um fator altamente nega-
tivo para o e nsino. Denuncia o empreguis-
mo nas esco las públicas e propõe mais in-
centiv os âs escola s par ti cul a re s. É pela 
maior e imediata oferta do en sino elemen-
tar, priorita riamente ao ensino técnico. 
(GLM) 119 

DORN AS, Ro berto . Uma sa ída para a 
educação. Educ. bras., Brasília , 3 
(6):107-16, jan ./jun. 198 1. 
Demonstra que a cen trali zação e a ina-

dequação ela decisões do poder público, 
dificultando o dese nvolvimento do ensi-
no, beneficiando inju stame nte os mais 
previlegi ados e aument ando se us custos 
em de tr ime nto da ajuda ao ensino parti-
cular, são fa to re que se somam a muitos 
outros para a c ri se ge ral na ed ucação bra-
sileira. ( LC) 1 20 

37.01 4. l 4{043) 

FERREIRA, Mar ia Thereza Pinto. A obri-
gatoriedade escolar na perspectiva dos 
direitos humanos. Rio de Janeiro, 
UFRJ , 1982. 72p. (Tese mestrado) 
Consta ta que no Brasil não há coerên-

cia entre me tas proclamadas para a educa-
ção, a legislação so bre a obrigatoriedade 
escolar e a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, de um lado , e a realidade 
nacion al , do o utro, em particular no Es-
tado do Rio de Janeiro , onde a taxa de es-
colarização vem decre sce ndo . (GLM) 121 

37.014.2 

EDUCAÇÃO popular : consolidar o poder 
ideológico e político do povo. Cad. 
CEAS, Salvador (77):43-8, jan./fev. 
1982. 
Esclarecidos a natureza e os objetivos 

de uma educação popular autêntica, ten-
ta definir o que e la não é e o que é, con-

cluindo que a educação popular tende à 
formação de homens que assumam o pro-
ces.so de libertação popular, visando a 
uma sociedade mais justa e humana, sem 
a exploração do homem pelo homem. 
(GLM) 122 

FURTADO, Dimas Barreira. Ação de base 
em educação popular. Cad. CEAS, 
Salvador (77):49-56, jan./fev. 1982. 
Mostra como o trabalho visa orientar 

o pessoal que atua na área do desenvolvi-
mento social. Focaliza a peculiaridade de 
cada situação e a importância de se traba-
lhar em grupos e de ajudar as comunida-
des a se autodesenvolverem. (GLM) 1 23 

37.014 .2( 1-22) (043) 

KREUTZ, Arno. O projeto João de Barro: 
uma experiência oficial de educação 
popular no Maranhão. Rio de Janeiro, 
FGV, IESAE, 1982. l 35p. (Tese mes-
trado) 
Discute a participação do Estado na 

educação popular, tomando como ponto 
de partida o Projeto "João de Barro", 
destinado a inserir o homem da zona ru-
ral no processo de desenvolvimento só-
cio-econômico do Maranhão, através de 
um sistema de educação em nível elemen-
tar, O Projeto, elaborado pela Secretaria 
de Educação do Estado, identifica, no sis-
tema vigente, o papel de reprodutor da 
ideologia dominante, mas enfatiza a auto-
nomia que a escola pode trazer à popula-
ção rural. (OPBMA) 124 

37.014.2(7/8 = 6) 

BARREIRO, Júlio. Educação popular 
e conscientização. Petrópolis, Vozes, 
1980. l 86p. (Educação e tempo pre-
sente , 14) 
Contribuição ao estudo da educação 
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popular como novo principio educativo 
e de conscientização; análise de suas di-
mensões políticas e ideológicas no con-
texto educacional da América Latina . 
(MC) 125 

37.0 14.22(8 1) 

WILLADl O. Gildo. O ana lfabet ismo no 
Brasil , egu ndo o censo 1980. Brasí-
lia. GDF. SEC. DEPLAN. 198-. 6lp. 
(Estudos de estau'sti ca ducacional. 
5) 
Anali sa os dados stat isticos do censo 

nacional de 1980 sobre o analfabe tismo. 
focaliz ando a situação deste no Di tr ito 
Federal e nas v:i ri as regiões brasi lei ras. 
(G LM) 126 

37 .014.3 

COU RA. J. Rodrigu es. Refo rm as do en-
sino e cc curr íc ul os e o ensino das 
doenças infecciosas e parasit ánas no 
Brasil . R. bras. Educ. méd., Ri o de J a-
neiro. 4 (3):39-46. set./ dez 1980. 
Faz uma revisão hi stóri ca sobre as di-

1e rsas reformas do ensino médico no Bra· 
sil de sde 183 2. anali sa as consequências 
"de sagregadoras'' da reform a unive rsi t.3.r ia 
de 1968 e fina liza mostrando a im port ãn-
ci a do ensino das doenças infecc iosa? e 
para sit árias no Bra sil como di scip lina in· 
dividualizada. em face da s ca rac tcr1"sti cas 
epidemiológicas de ssas doenças no País. 
(MC) 127 

PAJM . Antóni o. Os novos ca minh os da 
universid ade. Fortaleza. UFC. 198 1. 
75p. 
Faz um re trospec to da refo rmul ação 

do ensino superior no Brasil. de sde a Re -
forma Pombalina cie 177'2 até os dia s de 
hoje . Aborda a ques tão da de moc rati za-
ção do en si no superio r e as possibilidades 
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efetivas de transformação social mediante 
o concurso da universidade, tomando co-
mo referência as propostas inovadoras de 
Simon Schwartzman e José Carlos Azeve-
do. (OPBMA) 128 

37.0 14.3(043) 

COIMBRA FILHO, Aureliano. A reforma 
do ensino e a formação do professor 
de ciências. São Paulo , USP, 1981. 
l 44p. (Tese mestrado) 
Aprese nta um es tudo analítico do mo-

de lo de organização curricular prescrito 
pe la Le i n9 5.692/7 1 e das proposições 
do Conselh o Federal de Educação sobre a 
fo rmação de p rofessores em geral e de 

iênc1as em parti cul ar. (OPBMA) 129 

MÂ NF lO. António João. Centro interco-
legial integrado de Tubarão: a teoria na 
prá ti ca. Rio de Janeiro. FGV, IESAE, 
198 1. :275 p. (Tese mes trado) 
1 nvestiga as razões do fracasso de uma 

ex per iênc1a educac ional rea lizada em Tu-
ba rão . pe lo Ce ntro Educacional. entre 
197 2 e 1978. Parte do pressuposto de 
que existe uma força de resistência às ten-
tati vas de mudança social que iriam con· 
tra os interesses das classes favorecidas, 
se nd o essa resistência atribuída a uma cul-
tura ret rógrada. Conclui que o poder de 
re ação à inovação ed ucacional do Centro 
lntercoleg ial fo i o motivo maior do fra· 
casso da expe ri ência. (OPBMA) 130 

SOUZA. Maura Ghislotti Duarte de . A 
implantação do modelo de ensino de 
20 grau: o caso de São Carlos. São 
Ca rl os. UFSCA R. 198 1. 17lp. (Tese 
mestr ado) 
Ap resent a uma análise da aplicação 

da Lei nº 5.69 2/7 1. no ensino de 2° 

gra u. e a ､ｩ ｳ ｣ｲ･ｰｾｮ｣ｩ｡＠ entre o proposto 
11 0 tex to lega l e a realidade. O universo da 



-
pesqui sa é a cida de de São Carlos, abran-
gendo trê escolas pa rticulares e duas pú-
blicas , toda s de 29 grau. ( OPBMA) 131 

37.01 4.54 2 

PLANEJ AMENTO de rede escolar : pro-
pos ta me to do lógi ca, re de escol a r rural , 
19 grau . Ri o de J ane iro , CEBRACE, 
198 l. l 92p . ( Rede esco la r, 2) 
Propo sta metodo lógi ca pa ra pl aneja-

men to da rede escolar ru ra l de 19 grau , 
como par te integrante de um planejamen-
to educacio na l gera l, e mpregando técni cas 
simp le que a te nda m às co ndi ções e pe cu-
li an dades brasile iras. (MC) 132 

PLAN EJ AMENTO de rede escola r: pro-
posta me to dológica , rede escolar urba-
na . 1 o grau . 2 .ed . rev. e aum. Ri o de 
J ane iro. EBRACE, 198 1. 2 12p . ( Re-
de es ol a r, 1) 
Apresen ta o de se nv o lvimento de pro-

posta me todológica para p la nej amento de 
redes esco la res, a ten dendo a aspectos es-
pec ífi cos das á reas urban as e a brangendo 
o ensin o de 19 g ra u . ( OPBM A) 133 

SZMR ECSANY I. Mari a Irene de Q. F . 
De terminações soc iai s do planej amen-
to : estado, ed ucação e legitimação do 
poder na obra de Karl Mannheim . 
Cad. Pesq., São Paul o (40): 15- 22 . fev. 
198 2. 
An ali sa as idéias de Ma nnh e im sobre 

pl anejam ent o e e ducação que derivam do 
seu se nso do mome nto hist óri co de sua 
época . de seu int e resse pe la sociologia do 
conhecimento e seu compromisso moral 
com a defe a da de moc racia. Enfatiza <: 
compree n ão da na tureza po líti ca dos 
proce sos e do pape l capita l que o autor 
atr ibu i à ed ucação n a construção da or-
de m social. (O PBMA) 134 

ＳＷ Ｎ Ｐ Ｑ Ｔ Ｎ ＵＴｾＨＰＴＳＩ＠

DA VI :1. Ma ria C ris tina . Produção e re-

produção das formas ideológicas do 
planejamento educacional. Brasi1ia, 
UnB, 1981. 169p. (Tese mestrado) 
Analisa as formas ideológicas que com-

põem o discurso dos planejadores dos 
programas educacionais, evidenciando a 
transmissão e reprodução dessa ideologia 
na clientela educacional. O estudo centra-
liza especificamente o "Curso de Planeja-
mento e Administração da Educação para 
o Desenvolvimento Integrado das Áreas 
Rurais" , organizado pela Secretaria Geral 
do MEC em convênio com o PNUD/ 
UNESCO e realizado no Rio Grande do 
Norte em setembro e outubro de 1976. 
(OPBMA) 135 

3 7.014.542(81) 

MONTEIRO, Margarida Maria de Jesus. 
Mecanismos do planejamento educa-
cional brasileiro: sua implantação no 
Estado de Goiás. Goiânia , UFGO, 
1 980. 1 93p. (Coleção teses unviversi-
tárias, 6) 
Analisa a implantação do planejamen-

to educacional e seus mecanismos, no Es-
tado de Goiás. Aborda a política e os pla-
nos da ação governamental, os órgãos e as 
equipes de planejamento, bem como os 
principais órgãos administrativos: o MF.C 
e as Secretarias de Educação e Cultura, a 
nível estadual. Discorre também sobre as 
re formas do ensino, os mecanismos técni-
co-institucionais e os mecanismos técnico-
financeiros . (OPBMA) 136 

37.014 .543 

ESTUDO comparativo de custo-aluno nos 
diversos graus e modalidades de ensi-
no. São Paulo. FCC/DPE, 1981 . 263p. 
Objetivando implementar a implanta-

ção da Lei n9 5 .692/71 , no que se refere 
à racionalização e otimização da alocação 
crescente de recursos para a educação, foi 
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re:i.lizada pela SE/SP esta pesqui sa que 
ana lisa o custo e a eficiência do sistema 
de ensino de 19 ｾ＠ _9 gra u . a fim de sub-
ià.ia r adequadam 'n te a tomada de deci-

sões. A metodolo id utilizada apresenta 
algo de i.n vador no e tuJo do custo-aJu-
no. lG LM) 1"7 

ME LCl-UOl. Jo.d arlos de , r újo. A 
pcl ítira da vinculação de recurso pú-
blico e o finmciamento de d e -o 
no Br, si!. São Pa l , USP. 198 1. 1 l 8p. 
Examina as re ;:ionsabilid·1d ·do p der 

público na educ ç:Jo no Brasil. estrulllr 
dos r.: ur os íin anceiro , a polítt a d.: vrn-
culação de recursos específico . o prnccs-
so de descent ra lização e a ' ·taxa"" como 
um do in tru mcn os de concre iza -o do 
principio da gratui da de ativa d 
(G LM) 

37 .0 14.543(8 15.2 1) (043) 

SODR É. Iam da Penha Lima. Uma aná-
li se da relação cu to-p rodutividade nas 
escolas estadu;:i is de 19 grau da gr 1 e 
Vitória. Vit ória, UFE . 19 1. 8 1 p. 
(Tese mestrado) 
Foca li za a produ tividade e o custo, 

consi de ran do o aprovei tamento escolar e 
a iaxa de aprovação das e colas . bem CO· 

mo o cu 10-a luno, para ve rifí ar, final-
me nte, a relação ex i ten te entre essas va-
riáveis. O estu do es t3 relacionado com a 
escolas e taduai de 19 grau de Vitóri a. 
(OPBM A) 139 

37.014.543.2 

BASTOS. Celso Ribeiro. Da supressão 
do en ino gratuito ; lim ites constitucio-
nai s. R Cons. Procur. Univ. bras. , For-
taleza , 3 (3): 142-7 , ago. 198 1. 
Pelos parâmetros const itucionais, o en-

sino ofi cial médi o e superior deverá evo-
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luir paulatina e gradativamente, da gratui-
dade para o ensino remunerado, mas sus-
ce t1'vel de financiamento por bolsas de es-
tudo. Esse processo su bsti tu tivo deverá 
possibilitar a ampliação da rede oficial do 
ensino e a isto se vincular. (CLC) 140 

37.0 14.543 .3(8 1) (094.3) 

BRASIL. Leis. decretos, etc. Salário-edu-
cação; cole tânea da legislação. Brasília , 
M EC/SG, l 98 1. 1 25p . 
Reúne leis, normas e atos sobre salá-

rio-educação . (G LM ) 141 

37.0 14.552(7/86) 

LA REG IO 'A LI ZAC IÓN educativa en la 
Améri ca Latina. La Educación, OEA. 
Washington, 25 (87):48-120, 1981 . 
Refle te ob re a regionaJização do ensi-

no na Améri ca Latina e a ação do PREDE 
(Programa Regional de Desarrollo Educa-
tivo) no planejamento regionaJ da educa-
ção. Concre ti za ndo , analisa a regionaliza-
ção do ensino na Argentina , na Colômbia 
e no füa sil . Nes te último, focaliza os pro-
grama regionai de de se nvolvimento e a 
munici pali zação do ensino. (GLM) 142 

37.01 4.6 

SISTEMA de inspeção : modelo. Recife, 
SEC/ DON, 1980. 92p. 
Ap resenta um modelo de inspeção es-

colar para o sistema educacional do Esta-
do de Pern amb uco. Adota processos ino· 
va dores que ex igem dos elementos envol-
vido a incorp oração e a adaptação às mu· 
danças organizacionais e estruturais do 
órgão. Descreve os ajustes necessários pa-
ra sua implantação. (G LM) 143 

37.01 5 Disciplinas auxiliares da ciência 
pedagógica 



37.015. 3 

GÜENTI-I ER, Ze nit a C. A e du cação e o 
dese nvolvime nt o de pessoas: sentido 
psicológico d a edu cação. AMAE Educ., 
Belo Hor izon te , 14 ( 134):3 1-4, maio 
198 1. 
A psico logia ed ucacional considera co -

mo obje tivos reais da e du cação a promo-
ção da saúd., me nt al e o dese nv olvimento 
da adequação pessoa l dos indiv íduos. 
(CLC) 144 

JALES , Carlos A. No tas p rov isóri as sobre 
uma psico logia de educação. Cad. 
Edu c., João Pessoa ( 1):51-4, mar. 
198 1. 
Tece considerações em torn o do ensi-

no da di sciplina Psicologia da Educaç ão. 
Considera a ma téri a com o o estudo de 
pessoas situada e do tadas , não vendo o 
indiv idu o a t ravés da universa lida de de 
suas carac teríst icas. Fundament a-se na va-
lorização pessoal do e du cand o , conside-
rado como início, meio e fim do proces-
so edu cativo. (OPBM A) 145 

J USTO, Jo sé S terza. Imagens da institu-
cionalização emergidas no " self' da 
crian ça de o rfa na to. São Paulo, PUC, 
198 1. 89p . anexos. (Tese mestrado) 
Procura de te rm ina r como a criança, 

com vivência em orfan ato, interpreta sua 
condição e a dos o ut ros . Conclui que , na 
apree nsão de si mesm a, tem noção plena 
da obediência (obj e tiv ando evitar san-
ções), da auto responsa bilização pelos pro-
blemas que surge m da sua dependência da 
fil antropi a, da sua limitação intelectual e 
da di scriminação social . A pesquisa tem 
como unive rso meninas de 9 a 12 anos do 
Or fa nato de Assis, SP. (OPBMA) 146 

MIRA, Mari a Helena Novaes et alii . Capa-
cidade antecipa tória da criança e sua 

percepção da realidade futura . Arq. 
bras. Psic. , Rio de Janeiro, 33 (3):82-
101 , jul./set. 1981. 
Pesquisa com o objetivo de testar a ca-

p acidade antecipatória da criança e sua 
percepção da realidade futura. Foi reali-
za da a través da análise de desenhos de cri-
anças entre 5 a 1 2 anos, de vários níveis 
sócio-culturais e provindas de diversas re-
giões do País. (MC) 147 

RAPPAPORT, Clara Regina et alii . Psico-
logia do desenvolvimento. São Paulo, 
EPU, 198 1, 3v. 
Obra em três volumes, de caráter didá-

tico para n ível superior, que aborda adis-
ciplina " Psicologia do desenvolvimento" 
em suas partes principais : teorias do de-
senvolvimento (v . l ), a infância inicial : o 
bebé e sua mãe (v. 2), a idade pré-escolar 
( v.3). (GLM) 148 

TAMA YO , Álvaro. EFA; escala fatonal de 
autoconceito . Arq. bras. Psic., Rio de 
Janeiro, 33 ( 4) :87-102, out./dez. 1981. 
Os sefls somático , pessoal (segurança e 

autocontrole), social ( receptividade social 
e atitude social) e ético-moral foram con-
siderados como seis dimensões ou fatores 
do autoconceito e incluídos na hipótese 
de construção da EF A. Os seis grupos de 
itens testados e submetidos à análise fa-
torial deram um coeficiente de precisã"o 
altamente significativo . (GLM) 149 

37.015.3(043) 

CHIPPARI , Maria Guiseppa Mariantonia . 
Um estudo da necessidade do grupo 
INRC para a formação da estrutura do 
reticulado. São Paulo , PUC, 198 1. 89p. 
(Tese mestrado) 
Investiga o aspecto implicativo das es-

truturas dos grupos INRC e reticulado 
que caracterizam o estágio de desenvolvi-
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menta cognitivo na teoria de Pi aget. Pre-
tende verifica r até que pont o é necessário 
que os sujeito" rc olvam provas caracte-
rísticas do grup o 1 RC para consegui rem 
resolver os de reticul ado. (OPBMA) 150 

GOUVE IA. Mar iley Simões Fl ória. Aqui-
sição antecipada de op raçõe concre-
tas : revisão criticJ . São Pau lo. PUC. 
198 2. 24 1 p. (Tese mesrrado) 
Estuda pesqu isas já realiz3das sobre 

aceleração da incorp oração da s estruturas 
do período opera tório concreto. utilizan-
do apena as que estu dar m , aquisição 
das es truturas mentais em idades irJeno· 
res às pro post s por Piagc t. Os trabalhos 
selecionados foram obje to de pesquisas 
e teses nac1ona1s publ icadas no ｰｾｲｩｯ､ｯ＠
de !960 a !979.(0PB\l A) 151 

MA TOS. Rosa Mari a Mart ini de . Ado-
lescência: a conquista da inde pendên· 
eia e afirmação do ego face às ge rações 
mais velhas. Port o Alegre. UFRGS. 
198 1. 2 I 6p. (Tese mestrado) 
Inve stiga o desenvolvi mento do ego 

atr avés d.a teoria psica na.li sta de Erikson 
e Márcia: o processo de 111depende ntiza r 
o adolesce nte tratado pela teoria de Erik-
son. de Piage t. median te as pesqui sas de 
Kohberg e por traba lhos na lmha de 
aprendizagem social. de Hav1ghu rst e Ta-
ba. pesquisas de Lutt e. Zazzo. Psathas. 
isso num enfo que psicossocial. Aborda 
ta mbém os estu dos de oriemação dos pais 
examinados pela teori a psican alítico-cul-
turalista. pelo trabal ho de Elder. Baum· 
rind . com abo rdage m psicossocial. Di sc u· 
te o problema num enfoaue interdisc i-
pl inar. so b o ponto de vista filosófi co. so· 
ciológico e histórico . ( OPBM A) 15 2 

MA TTOS. Ana Lui sa Vieira de . Caracte-
ril..ação diferencial de repetentes e não-
repetentes em relação a algumas variá-
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veis psicológicas. São Paulo, USP, 
1982. l 62p. (Tese mestrado) 
Pesquisa realizada com alunos de 1 ª' 

sé rie do 1 o grau pertencentes a classes 
soc iai s de baixo nível econômico, com o 
fim de caracterizar diferenças entre repe-
tentes e não-repetentes em relação a al-
gumas variáveis psicológicas. (MC) 153 

PATTO. Maria Helena Souza. Psicologia 
e ideologia : refl exões sobre a psicolo-
gia esco lar. São Paulo , USP, 1981. 
3'12p. (Tese doutorado) 
Faz uma revisão das principais formu-

13ções teóricas so bre as relações entre es-
co la e sociedade no contexto da história 
econômica, política e cultural do Brasil , 
e també m em term os gerais. Partindo do 
fa to de que a demanda dos psicólogos 
escolares aument ou nos últimos anos, 
procura esclare ce r as ralze s econômicas. 
sociais e políticas desta solicitação. Estu-
da também a nat ure za das atividades de-
se nvolv idas pelos psicó logos junto às es· 
cola s públicas brasileiras. (OPBMA) 154 

RJ BE i RO , Ve renice dos Santos Leite. Um 
es tud o sobre a relação entre aprendiza-
gem de um conteúdo de Física e 
desenvolvimento. São Paulo, PUC, 
198 1. ! 48p. (Tese mes trado) 
Ve ri fica em que medida o nível de de· 

senvolvi mento mental do aluno contribui 
para a aprendizagem da Física. Para tan-
to . abo rda aspectos da teoria de Piaget 
que considera o funcionamento mental 
como uma form a de atividade biológica. 
O estud o tem como uni ve rso o Colégio 
r\ ugusto Laranja. de São Paulo . e utilizou 
alun os da 5ª e 6ª série s do 19 grau. 
(OPBMA) 155 

37 .015 .3- 053.2 (043) 

VlDAL. Ca rmen Lamego. Comportamen-



to agressivo na criança. Niterói , UFF, 
198 l . 1 50p. (Tese mestrado) 
An alisa as reações agressivas no se r hu-

man o , especifi ca mente a agressivida de in-
fantil de mons t rada dentro da escola, a 
evolução do fenô men o agressivo, os atos 
educa tivos e a s reações dos e ducadore s fa-
ce ao p rob le ma. Apresenta alternativas de 
ação na educação in fa ntil escolar que con-
du zam a uma m e lh o ria no re lacionamento 
e ao con tro le do comport amento agressi-
vo. (OP B 1A) 156 

37.01 5 .4(8 1) 

FERRAR I. A lceu R av anello. Relações en-
tre ariáve is demográficas, econômicas 
e ed ucacionais. Bras11 ia , IN EP; Porto 
Alegre. UF RGS , 1980. 104p. 
A pesqu isa mostra , com rigor científi-

co , que o três domín ios - demográfico, 
econômico. educaciona l - formam uma 
est ru tu ra ú ni ca de relações ; que indicado-
res de um do mínio são reveladores da po-
sição de uma unidade fe de ra da com res-
pe it o aos o utros domínios ; que , com ape-
nas dois indi ca dores econô micos e/ou de-
mográfi cos, é poss ível predize r o nível de 
dese nvolvime nto edu cacion al. Concl ui 
que o dese nvo lvim e nt o é um fenômeno 
global e qu e o se u pl anej amento deve obe-
dece r a es te princ ípio. (G LM ) 157 

37.0 15.6 

DEMO . Pedro . A pobre educação pobre : 
algun s pro b le mas da falta de recursos. 
Educ. & Soe . . Campin as, 3 ( 8) :75-95 , 
mar. 1 98 1. 
A baixa rem uneração dos professores 

no e nsi.no fu n dame nt al é a ca usa básica 
do precári o a te ndimen to qualitativo e 
qu antit ativo à c lie ntela dessa faixa de en-
sin o. co m refl exos negativos nos graus 
subse qüen tes. O insu fic ie nt e salá rio do 
professor unive rsit ár io també m contribui 

para o declínio da qualidade do ensino e 
da pesquisa, o que reflete a inadequada 
parcela do orçamento da União destinada 
à Educação. (CLC) 158 

MACIEL, Carlos. Sugestões de economia 
educacional. Recife, Massangana, 1982. 
180p. 
Aprecia variados aspectos da economia 

e do planejamento da educação. Examina 
o problema do ponto de vista dos econo-
mistas e educadores, suas conotações po-
líticas e sociológicas. Fala sobre a mudan-
ça da conceituação sob pressão ideológica 
e comenta a questão de ser a educação 
mais um consenso do que um investimen-
to. Não esquece a posição da economia 
educacional no quadro do saber. (MC)159 

37 .017 Finalidades e ideais pedagógicos 

37.017 

LOCATELLI , lza. A escola e a formação 
do homem; o papel do educador. B. 
téc. SENAC. Rio de Janeiro, 8 {1):25-
3 1, jan./ abr. 1 982. 
Apesar dos valores declarados pelo dis-

curso pedagógico, a educação atual se 
preocupa com o fazer e o ter, sacrificando 
o ser à produtividade e à tecnologia. Na 
realidade atual, porém, o ensino não for-
ma nem o trabalhador nem o pensador 
crítico. Nesse c0ntex to, a tarefa do edu-
cador não pode se reduzir a repensar a 
educação, mas deve tentar concretizar, na 
prá tica , uma educação renovadora. 
(G LM) 160 

SARRAF, Zélia & CASSANO FILHO, 
Mário. Projeto do ensino pré-profissio-
nalizante . São Paulo, SENAC, 1980. 
44p. (Documento de trabalho, 6) 
Proposta que tem como objetivo ini-

ciar para o trabalho, consultando suas 
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condições indiv iduJis. alu no da 7ª e ｾ＠

sé ries do 1 o gra u das escolas esta duais e 
1ransmitir-lhes conh ecimentos necessá rios 
ao ingrcs o nos dive rsos se tore da econo-
mia. ( 1C) 16 1 

370 17 1(043) 

VELASCO. Vicen ii na. O fun damento an-
tropológico do serviço social: um a 
aproximação dJ perspec tiva da antolo-
gia heidcgge ria na. São Paul o. P C. 
198 '.:. . 79p. (Tese mestrado) 
Disco rre sobr fundamen to antropo-

pológico do Servi ço ocial. si tuando sua 
problemáti ca no movimento que i ·rom-
pe u na Amé rica Latina na década de 60. 
através do Documento ､ ｾ＠ raxá. Torn a 
como pon 10 de partida a história da fil o-
sofi a e refaz a traje tóna da questão sobre 
o homem. a part ir de Ka ni, Scutre e Hei-
degger. (OPBM A) 16'.2 

370 17.7 

TRA GTE 1BERG. Maurício. Educação 
e polí tica: a propo ta 1n 1egrali sta. 
Edu c. &Soe., Cam pinas_ 3 ( ):97- 1 O , 
mar. 198 1. 
Na ··Pedagogia mtegraii sta" a edu cação 

deve ria ser fe!l a na esco la . incu \ada ao 
económJCO e ao socia l e volt ada para a co-
mun idade. culti va ndo a in iciativa . a co-
operação e o preparo para a vida. isto é, 
seria urn a edu cação integrada. Sua mensa-
ge m pol íti ca fo i de nac1onalisrn o, contes-
tação da di ' eJt a e da esquerda e I.l e re cu-
pera ção d conserva dorismo polít ico-so-
cial. (CLC) 163 

37. 0 18 Formas básicas da educação 

Educação sexual : uma proposta, um 
desafi o. São Paul o, Ed. Aruanda , 1982. 
(Coleção tempo mulher) 
Apresent a propos ta de uma nova con-

ce pção de educação sex uai , procurando 
situar o educand o no contexto da socie-
dade atual e objet iva ndo a realização de 
um ser humano pleno. Convi da à luta pela 
tra nsform ação dos padrões de relaciona-
mento sex uai; das desigu alda de s existen-
tes e das repressões da sex ualidade huma-
na se manifestando em meio a diversos ta-
bus. Qu estio na normas, valores sexuai s e 
idé ias preconcebidas e se m fund amento 
c ientífico. (O PBMA) 164 

37.0 18.2(8 17.2) (04 3) 

'10 RENO, Gislae ne. As desigualdades in-
tra-regio nais e suas inter-relações no 
processo de desenvolvimento da educa-
ção escolar : o caso matogrossense . Rio 
de Janeiro . FGV. IESAE, 1982. 180p. 
(Tese mestrado) 
Di scute a problemáti ca da educaç3o es-

cola r no Estado de Mato Grosso, relacio-
nando-a com as desigualdades e disparida-
des sócio-econômicas de sua clientela. 
Con clui que a edu cação da fo rm a como 
vem sendo efe ti va da só serve para a ma-
nutenção dessas desigualdades, embora se-
ja também um instrumento de conscien-
ti zação. (OPBMJ\) 165 

37.0 18.4 2 

CARVALHO, Célia Pezzolo de. A ilusão 
da escola e a rea lidade do trabalho. Em 
Abert o, Brasília , 1 ( 1) :27-32, nov. 
198 1. 
Pesqui sa rea lizada em uma Escola Esta-

dual de 19 grau de Ri beirão Preto (SP) 
onde se constatam as dificuldades em 

37. 0 18. 2:6 13.88 conctl iar o trabalho com o ensino em cur-
sos no tu rn os e a impossibilidade de pro-

GO LDBER G. Mar ia Amélia Azevêdo. fe ssores cansados transmitirem com efi-
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ciência conheci ment os a alunos também 
cansados. (MC) l 66 

37.01 8.5 :06 1(043) 

N1MOI , Lídia . As empresas-pedagógicas: 
um estudo so bre suas funções sociais . 
São Paulo, PUC, 1981. l 62p. (Tese 
mestrado) 
Identifica as funções sociais das e mpre-

sas-pedagógicas, conside rando como tais: 
fo rmar mão-de-o bra, in tegrar parte da po-
pulação no co ntex to socia l, despertar a 
consciência para a diferença entre empre-
gado e empregador e integrar o pe ssoal 
aos com portament os profissionais espera-
dos. O estu do fo i realizado junto a em-
pre sários, alun os, pessoal docente e admi-
nistrati vo, tod rel acionados com os cur-
sos mantidos pelo SENAC do Estado de 
São Paulo. ( OPBMA) 167 

37.01 8 .5 :6 14{8 l 4. 2) 

OLIV EIRA, Geo rge Barreto de et alii . Le-
vanta me nto da ex pe riência integração 
ensino-serv iço na área da saúde no Es-
tado da Bahia . R bras . Educ. méd., 
Ri o de Jan eiro , 4 (3): 17- 28, set. / dez. 
1980. 
Relatório de levantamento da experiên-

cia com a integração ensino-serviço na 
área de saú de no Estado da Bahia, a través 
de co let a pessoa l e direta. (MC) 168 

37.01 8.523(8 16. l ) 

MOLINA, Maria lgnez Guerra et alii. Al-
guns problemas da escola rural de 
primeuo grau no Es tado de São Paulo. 
Forum educ., Rio de Janeiro , 6 
(2):64-7 1, ab r./jun. 1982. 
Enfoca alguns problemas da escola ru-

ral de primeiro grau no Estado de São 
Paulo . Entre eles, de staca o fato da escola 

rural ser mais subordinada às limitações 
ambientais, mais controlada pela política 
partidária e menos acess(vel à supervisão 
e à assessoria . Lembra também as dificul-
dades de acesso devido às distâncias e 
transportes insuficientes e ainda às obriga-
ções paralelas dos alunos mais pobres. 
(MC) 169 

37.018.523(8 16.5) (043) 

ALÉSSIO, Att1io. As relações entre os 
grupos rurais de Cruz Alta - RS, num 
processo de modernização da estrutura 
produtiva. Rio de Janeiro, FGV, 
1 ESAE, 198 1. l 95p . (Tese mestrado) 
Estuda o meio agrário de Cruz Alta em 

vários momentos históricos e aborda as 
relações entre os diferentes grupos rurais 
e as transformações no sistema produtivo. 
Discorre sobre o papel da escola no con-
texto da reestruturação da economia agrí-
cola e como isso repercute no sistema es-
colar. Fala do avanço do capitalismo nc 
campo e como a adoção de um modele. 
técnico na agricultura atua sobre as ca-
madas da população. (OPBMA) 170 

37.018. 7(043) 

STHAL, Marimar Müller. Os módulos 
do projeto Logos II: um estudo ava-
liativo dos elementos e conteúdos. 
Rio de Janeiro, PUC, 1981. 189p. 
(Tese mestrado) 
Trata da formação de professores, uti-

lizando o ensino à distância. através de 
módulos. Apresenta uma análise dos ele-
mentos e conteúdos dos módulos do Pro-
jeto Logos II. especificamente as disci-
plinas de formação especial. Os módulos 
foram analisados quanto ao seu formato 
e aos requisitos técnicos de seus elemen-
tos. (OPBMA) 1 71 
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37.02 Problemas gerais de didática. Prin-
cípios e métodos de ensino 

37. 02 

A AGRANDE. Li sc te Diniz Ribas. Edu-
cação e cola;izada e didá tica. Tecnol. 
educ .. Rio de Janeiro, 10 (43) :29-38. 
nov./ dez. 1 98 1. 
De sc reve a evolução dos conceitos de 

"didá tica" e faz uma diferenci açrio ent re 
ensi no e ap rendizagem, sendo qu esta 
nào é um requisito e_ encial à existência 
daquele. (CLC) 172 

OLIVEIRA , Alaíde Lisboa. Didá ti ca e in-
fil tsaçües terminológica ·. T eçnol. educ .. 
Rio de hneiro. 10 (41):36-9. jul. /ago. 
19 1. 
Tra ia da adoção de novos 1ermo. her-

dados d.:: outras ciê ncw ou Jíngu:is e in-
corporado à Didática. Re alta os cuida-
dos que se deve ter. visa nd o sempre a uma 
maior mt egra ão en 1re ig.nificado igni-
ficante . MAOA) 173 

RJEDEL. HaraJd Didática e práti ca de 
ensino: aspec tos ideol ógicos. c1entífi· 
cos e técnicos. São Paul o, EPU. 198 1. 
!Olp. 
Oi co rre sob re a 01d ' tica Ge ral como 

ciência do ensino e da aprendizagem. 
Discute a eficiência , na prát ica de ensin o. 
de mode los didáticos que ofe reçam ao 
profe ssor si te mas gerais de valore e ob1e-
tivos concretos, que revejam fenómenos 
que possa m surgir du ran te a aul a e que 
determinem um a metodologia ade quada à 
re alização das metas.(OPBMA ) 1 74 

37.025. 7 

ISK IER. Arna ldo. O e ti"mulo à mtel1-
gência . Educ . pela Int eligência. Rio de 
Janeiro. 1 ( 1):30.5. 198 1 
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Coloca a posição pedagógica piagetiana 
como uma crítica ao enfoque mecanicista 
de Skinner e Bloom e a enquadra no ges-
taltismo, no estruturalismo e construtivis-
mo, que entendem sujeito e meio em con-
tínua interação. Destaca , na posição de 
Pi age t . a fun ção da inteligência , com sua 
estru tura e dinamismo. (GLM ) 175 

37.03 Aperfeiçoamento da inteligência 
e formação da personalidade 

37.03 1 

FERREIRA. Zilda Cos ta. Afinal, é impor-
tan te p ra ti ca r esport e? B. lnterc. , Rio 
de Jane iro . 1 ( 1) :30-7, jan./mar. 198 1. 
Questiona a impo rt ância da educação 

física e do esporte como meios de desen-
volv1mc n to do ser humano. (MOT) 176 

ME LLO, Alexa ndre Moraes de. Jogos po-
pulares e educação fi sica . B. Interc., 
Ri o de Janeiro. 2 (8):37-45, out. / dez . 
19 1. 
SaJ ien ta a importância da inclusão dos 

jogos populares, co mo recurso pedagógi-
co . na cducJção fi sica. com fundamenta-

õcs de o rdem psicológica, fisiológica e 
sócio-cultural. (C LCJ 177 

37.035 

MARQ UES . fãrio Ozó rio. Do associativo 
à co nsc iência de classe (e du cação rural 
de adu lto ). Edu c. & Soe .. Campinas, 
2 (7): 111-::'. 1. se t. 1980. 
O conhec imento das condições objeti· 

va s do homem do ca mp o de se nvolve nele 
o assoc ia ti vismo e os interesses de classe 
e ajuda a ide nti fica r os mecanismos edu· 
ca ti vos ca pazes de con du zi-lo a uma efe-
tiva consc iência de classe e participação 
ocial. (G LMJ 178 -



37.03 5.4 

CAPALl30 , Creusa . Filosofia e educação 
políti ca. Ci. Humanas, Rio de Janeiro, 
5 ( 16) :39-40, jan ./mar. J 98 1. 
A corrc t:i relação e ntre sociedade civil 

e Estado exige uma ed ucação filo sófica 
e pol í ti ca de eus membros. Mas essa edu· 
cação enfre nt a três problemas: a) o estu-
do da s teo ri a do Estado; b) o es tudo das 
relações ent re indivíd uo e Es ta do ; c) o es-
tudo do p oder. Três problemas cuja solu· 
ção deco rre ele uma a tividade filosófica. 
(G LM ) 179 

COSTA. Anton io Soares. O que é o pro-
gram a de e ducação p o líti ca. Vozes, 
Pe trópo li s, 7 5 (9):665-9 , nov. l 98 J. 
Di scorre so bre o que sej a o programa 

de edu açiío po lí ti ca como trabalho da 
igreja: como nasceu e como se desenvol· 
veu . se u objet ivos, cm que a igrej a se fun-
dament ou para desenvolver seu plano, os 
resulta dos e as perspec tivas do trabalho 
desenv o lvido. (O PBMA) 180 

37.036 

ATHAl DE, Tristão de. A criatividade pe· 
dagógica. Educ. pela inteligência, Rio 
de J aneiro , 1 ( 1) :13-5, 198 1. 
Mostra como a força das teorias piage· 

t1ana s atinge profun da men te dois dos nl· 
ve is bá icos da educação - o psicoló· 
gico e o social - so bre os quais se cons· 
troem o níveis fil osófico e espiritual. 
(G LM ) 181 

BARBOSA . Ana Mac. A esq uizofrenia do 
ensino da a rt e. Com. e Artes. São Pau· 
10( 10):65-7 1. 1981. 
No ta uma aversão ao estudo teór ico da 

arte. j ulgando sufic ie nt e só a ex pe riência 
para o dese nvolvi me nto a rtísti co. Susten· 
ta. poré m. que a a rte-educação está basca· 

da não somente na experiência, mas tam-
bém no estudo da teoria , da história e da 
crítica da arte. (GLM) 182 

GARCIA, Silvana. A aprendizagem funda-
da no prazer; reflexões sobre uma ex-
periência de teatro-educação. Com. e 
Artes, São Paulo ( 10) :59-63, 1981. 
Aponta o fazer como fonte de prazer, 

para motivar a aprendizagem artística, au-
tofecundar o processo criativo e auto-ava-
liá-lo. (GLM) 183 

37.036(043) 

ARANHA, Carmen Sylvia Guimarães. A 
arte visual na sala de aula. São Paulo, 
PUC, 1981. 71 p. (Tese doutorado) 
Apresenta uma proposição para o en-

sino da arte, partindo da idéia de que o 
aluno atribui significados próprios, a par-
tir de sua percepção artística , que se tor-
na um modo de expressão e uma lingua-
gem perceptivo-visual. O referencial que 
fundamenta o trabalho encontra-se nas 
idéias de Merleau-Ponty e refere-se 
somente ao ensino de 19 grau. 
(OPBMA) 184 

SCHMITT. Regina Célia Tiacci. Estudo 
sobre a criatividade de crianças de Hl a 
4\1 série do 19 grau de escolas públicas 
estaduais da cidade de São Paulo. São 
Paulo , PUC, 1981 . J 39p. (Tese mestra-
do) 
Pesquisando as variáveis nível sócio· 

econômico e sexo, de crianças de I? a 4? 
sé ries do 1 o grau. estuda as relações entre 
a criatividade e a educação dessas crian-
ças. (OPBMA) 185 

37.04 Educação em relação ao educan-
do. Orientação educacional 

37.041 

RODRIGUES. Natália F. et alii. Centros 

43 



de au to-e studo e info rmação: uma 
per spec tiva de Jlludança e lll edu cação. 
' téc. SENAC, Ri o de Janeiro . 
7(lJ :73- l 10.jan./ abr. 198 1. 
An3lisa ex periências de auto-in strução 

real izadas pe lo SE AC. no E lado de São 
Pau lo, na q uai fora m es tudados objet i· 
vos e me ta de educação. autono llli a do 
pari" cipan e no ato d aprender. riscos e 
Um ites de ap ren der isol ada me nte . papel 
do doce n le e 111 ações de au to- in stru ção. 
fin al idades dos program as cs olhido 
avali3Çá . <MC ) 186 

37.044.5:31 (8 l) 

WJLLAD ll-.J O. Gild o. A escolarirnç-o no 
Bra iJ (7 a 14 :rn os) egundo o cen o 
1980. Brasíli a. EE/DEPLAN. 1982. 
20p. (Estu dos d es atl lica edu acio-
nal. 4) 
Aborda a situação do grupo de cscola-

ização (crianças de 7 a 14 anos) no Bra-
il com base nas tabulações avançadas do 

censo demográfico nacional de 19 O. des-
tacando o número ex 1remamen 1e elevado 
de crian as não escola ri zada . (G LM) 187 

37.047.45(043) 

FRA NÇ A. Te rezinha . E colh a ocupacio-
nal e ingresso n3 ocupação ; u 111 estudo 
de fa tores determin an tes. Rio de Ja-
ne iro. FGV. IESAE, 198 1. l 13p. (Te-
se mestrado) 
Tr aia da escolh a d.a profi ssão ; dos fa-

tores que levam o mdividu o a seguir de-
termin ada profi ssão e do cu ingresso no 
me rcado de trabalh o . Discute as impli ca-
ções para o ca ndi da to ao tra balh o e sua in -
serção no cont ex to de uma fo rmação eco-
nômi co-social capita li sta . (OPBMA) 188 

37.048.3 

FOLBERG . Maria Nestravsky . O trabaU10 
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do orienta dor educacional integrado 
no currículo escolar. Prospectiva, Por-
to Alegre , 1 (6) :33-5, abr. 1980. 
Con side ra que , se educar deve ser en· 

tendido como dar ao aluno a oportunida-
de de c rescimento, o trabalho do orienta-
dor educacional deve estar plenamente 
integrado com o currículo escolar, quer 
na sua área vital , quer na área escolar, 
a través de es tratégias tais como dinamiza· 
ção de grupo. tu toramente escolar e infor-
mação vocacional. (GLM) 189 

F REITAS, Ma n a do Carmo Santos . Atua-
ção do orienta do r educacional em fun-
ção de sua identidade profissional. 
Pros pectiva , Porto Alegre , 1 (9) :17-30, 
out. l 98 1. 
Anali sa os problemas que afetam a 

atua ção do o rientador educacional e o im-
pedem de alca nçar a sua completa identi-
dade p ro fi ss io nal. Preconiza a criação ur· 
gente de um ó rgão fi scalizador do exerci· 
cio da pro fi ssão. (M C) 190 

Ki AP P, Dale Le o e t alii. Supervisão pe-
dagógica e orientação educacional; fa. 
to res da melhoria da qualidade do en-
si no . Brasí li a, MEC, SEPS, 1980. 62p . 
(Série e nsin o regul ar , 17) 
Reforça a necessidade de criar e/ou ati-

va r a integração das equipes de OE/SP no 
árn bit o da escola , procurando unidade de 
ação e melhor carac te rização das funções 
desses técnicos. (GLM) 191 

MAUPEOU, Yves de. Orientação, para quê? 
Prospectiva. Porto Alegre, 1 (6):11·4, 
abr. 1980. 
Focaliza as dificuldades da orientação 

edu cacional, analisando dois aspectos fun· 
damentais da questão: o papel do orienta· 
dor e os problemas encontrados no de· 
se mpenho das suas funções . (MC) 192 



A ORI EN T AÇÃ O e du cacional e a sonda-
gem de ap tidão . São Paul o , SE/CENP, 
1978. 65 p. 
Ofe rece su bsldios para o dese nvolvi-

mento da so ndage m de apti dões para os 
orient adore s edu cacionais das escola s de 
ensin o de 19 grau . Comenta os aspectos 
legais e teó ri cos pro postos pela Lei n9 
5.692/7 1. Di scorre tam bé m sobre o con-
ceito, os o bje t ivos e as relações da sua in-
tegr ação no planejamento curricular. 
(OPBMA) 193 

PAIXÃ O, José Lu iz Gae ta. O rientação pa-
ra o traba lho. Prob. bra s. , São Paulo, 
18(205):36, nov. 198 1. 
Informa ção e o rie ntação profissional 

são as du as fo rm as de ação que vêm se ndo 
dese nvolvidas pela unid ade móvel de for-
mação e tre iname nto ( UNIFORT) do 
SENAC, através de seu p rograma de 
orient ação pa ra o trabaU10, atingindo os 
jovens de baix a classe soc ial e integrando-
se com as escolas nas comunidades menos 
fa vorecidas. (GL M) 194 

37.048 3/ .4 

MUNIZ. Ma ria José Tavare s de Paiva. A 
orien tação educacional e profissional 
no SE 'AC. B. téc. SENAC, Rio de Ja. 
neiro , 7 ( 1) :47-72 , jan / abr. 198 1. 
Anali sa a o rien tação educacional e pro-

fi ss ional tal como vem se nd o planejada e 
operacio nalizada no SENAC. (MC) 195 

37.048.3(043) 

ARAÚJO, Myriam Monte Leite de . Ca-
racterização dos problemas d.idátic<>-
pedagógicos da Universidade Federal 
da Paraíba segundo a percepção dos 
professores e alunos. Rio de Janeiro, 
PUC, 1980. 207p. (Tese mestrado) 
Objetiva caracteri za r os problemas re-

!acionados com o ensino e detectar até 
que ponto a atuação docente sofre influ-
ência da formação pedagógica e da ex-
periência de magistério. Conclui que o en-
sino-aprendizagem é tradicionalista, sen-
do a exposição oral a técnica mais empre-
gada. Quanto à influência da formação 
pedagógica e experiência de magistério 
sobre o desempenho docente, observa que 
não há relação significativa . (OPBMA) 196 

BRAZI ELLAS, Maria de Lourdes Motta. 
Coordenação: um processo de relações 
interpessoais. Niterói , UFF, 198 L 
158p. (Tese mestrado) 
Para o trabalho de coordenação das 

equipes de orientação educacional dases-
colas do município do Rio de Janeiro, es-
tabelece um referencial teórico-prático, 
contando, para isso, com a participação 
dos atuais profissionais envolvidos no tra-
balho de orientação educacional. 
(OPBMA) 197 

VASCONCELOS, Denise Marques de. A 
contribuição do orientador educacio-
nal na transfonnação da escola em es-
paço social da comunidade: a experiên-
cia do projeto escola-sustentação. Rio 
de Janeiro , UFRJ , 1982. l 13p. (Tese 
mestrado) 
Cabe ao orientador educacional fazer 

com que sua escola trabalhe junto com a 
comunidade, obtendo dela subsídios para 
a elaboração de currlculos e orientação 
profissional. (MGCR) 198 

37.048.3-051 : 159. 9.072(043) 

CARLESSO, Aládia. Estudo de validade 
do inventário de comunicação (com-
munication inventory) do modelo de 
desenvolvimento interpessoal de Cark-
huff. Rio de Janeiro , PUC, 1981. 
l l 9p. (Tese mestrado) 
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Pesquisa J vali dade do inst rument o de 
medida construído por Carkhuff. que 
se rve como subsídio insirumeni al para 
avaliar os cursos de treiname nto do orien-
tador educacional. (OPBMA) 199 

37.048.4 

AR OLDI , Marlene Aparecid a G. C. Ori-
entação vocacional: confro n to ent re 
dois diagnóst icos. Arq. bras. Psic., Rio 
de .la.neiro, 33 (3): 10 2-1 O. jul. /ser. 
198 1. 
Estuda a concordância entre di agnós-

ticos de orientação voe ci nal consegui-
dos por meio de dois conjuntos de medi-
das: um de nat·ureza psicológica e outro 
de natu reza pedagógica. (MC) 200 

FERRETI. Cel so João. O proce sso de 
orientação vocacional dentro do pro-
cesso de ensi.no-aprendizagem. Pros-
pectiva. Porto Alegre , l (6) :18-33, abr. 
1980. 
É de opiniao que o o bje tivo da orienta-

ão vocacional é auxilia r o indivíduo r.o 
tyrocesso da esco l.li a. de mod o que es ta se-
ja consciente e adequada . As teoria s usa -
das na O. V., que teri am como base ideo-
lógica o libera lismo clássico. visa ri am aju-
dar ao sujeito na to mada de decisão, res-
peita ndo sua individualidade e li berdade . 
Na rea]jdade . porém, o indivíduo é limi ta-
do pelos condicioname ntos e es truturas 
soc iai s na sua escoU1a profissional. Pro-
põe- se, port anto, que a O. V. , inserida no 
processo de en sino-ap rendizage m, o ri ente 
o aluno no con.h ecimento do mundo do 
trabaU10 e nas pos íve is forma s de superar 
os obstaculos que impedem sua realização 
profissional . (G LM) 20 1 

MAIA , Eny Mari sa & FERRETTI , Celso 
João. A orientação profissiona l e e du-
cacion al no SENAC e suas relações 
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com a filosofia da educação. B. téc. 
SENAC. , Rio de Janeiro, 8 (1):13-23, 
jan ./abr. 1982. 
Apesar das tendências inovadoras, a fi-

losofia que subjaz à orientação educacio-
nal e profissional no SENAC é pragmáti-
ca , economicista e capitalista: adaptar o 
homem ao trabalho e tomá-lo produtivo. 
Teoricamente a OEP visaria a equilibrar 
os in teresses do empregado e do emprega-
dor ; n a realidade , porém, o trabalhador 
está condicionado em suas opções pelo 
sistema dominante e a OEP se reduz a dar 
infor mações profissionais e a moldar o 
ope rár io de acordo com os interesses capi-
talis tas. (G LM) 202 

VENIT E, Maria Babiero. Experiência de 
orie ntação vocacional em grupo no en-
sino superior. Prospectiva, Porto Ale-
gre , 1 (9):3 3- 9, out. 1981. 
Ex periê ncia rea lizada na Universidade 

Federal de San ta Maria (RS), visando pro-
piciar aos alunos con dições de escolher 
sua profissão em forma mais clara e segu-
ra, de acordo com seus interesses e apti-
dões e as ex igência s do mercado de traba-
lho. Os resultados foram satisfatórios. 
(GLM) 203 

37.048.4:33 1 

MULTI- EMP REGO SENAC: uma expe-
riência de orientação e colocação pro-
fiss ion al - DR/ SP. B. téc. SENAC, Rio 
de Janeiro, 6 (3) :303- 1 7, set./dez. 1980. 
É o próprio mercado de trabalho que 

qualifica efe tivame nte a mão-de-obra, es-
pecialmente na oportunidade em que o 
operário procura emprego ou orientação 
para o trabaU10. Para tanto, o SENAC de-
se nvolve três programas: Programa Em-
prego ; Programa Orientação para o Tra-
balho e Programa de Valorização Sócio-
Profissional. (GLM) 204 



37.048.4(043) 

ONGAR ATO, Miguel. Orientação profis-
sional no Instituto Abel : análise de 
uma expe riência . Niterói, UFF, 1982. 
204p. (Tese mestrado) 
Verifi ca o desempenho do serviço de 

orientação profi ssional realizado no Insti-
tut o Abel e divulga o re sultad o de uma 
cxperién cia que possa se rvir para uma 
maior efi ciê ncia na reali zação do traba-
lho. Ofe rece subsíd ios para a adoção de 
es tra tégi as nova , obje tivand o um desem-
penho mais e fi ciente . (OPBMA ) 205 

37.048.45 

SC HL EM ME R, Iri a. Import ância da cons-
ciência crítica para o es tudo e o de sen-
volvime nto da orient ação vocacional. 
Prospectiva. Porto Alegre. 1 (9) :43-5 , 
OU!. J 98 J. 
Ach a que a escolh a da profi ssão é fun-

damen talme nte urn a que stão de valores, 
dai" a impo rtância de a orientação voca-
cional desenvo lver no o rientando uma 
consciência critica so bre os valores e sua 
va lidade na escolha ocupacional. 
(GLM) 206 

37.048.45(043) 

ALME I DA . Joel Carlos Santos de . Aspira-
ções ocupacionais e educacionais: seus 
prov áve is dete nnin antes; um estudo da 
clientel a de:; l.:U1 sus de sa úde dos colé-
gios oficia is de Salvador. Salvador, 
UFBA , 1981 . l 29p. (Tese mestrado) 
Te nt a identifi ca r as aspirações ocupa-

cionais ed ucacionais da s concluintes dos 
cu rsos de sa úde nos co légios oficiais de 
Salvador e investiga os fatores que deter-
mi nam essa aspir ações. (GLM) 207 

J 7.05 Escolas segundo a entidade man-
tenedora 

37.057(691) 

LOPES, Eliane Marta Santos Teixeira. 
Origens de educação pública: a instru-
ção na revoluça-o burguesa do século 
XVlll. São Paulo, Loyola, 1981. I 27p. 
(Coleção educação, 3) 
Trabalho apresentado originariamente 

como tese de mestrado sob o título "A 
publicação da instrução no contexto do 
século xvm - um estudo de caso da re-
lação educação-sociedade". Discorre 
sobre o ensino público desde a sua origem 
e mostra sua evolução no decorrer da Re-
volução Francesa . Pretende evidenciar a 
relação educação-sociedade em um deter-
minado momento histórico. (NWSPC)208 

37.057.014.543(81) 

GRACELLI , Aldemir & WEBB, Lillian 
Dean. Breve comparação entre o fi. 
nanciamento da educação pública nc 
Brasil e nos Estados Unidos. Cad Pesq. 
São Paulo ( 40) :34-40, fev. 1982. 
Faz um confronto entre o sistema de 

financiamento da educação no Brasil e 
nos Estados Unidos. Demonstra que as 
diferenças fundamentais localizam-se no 
controle , na função, na responsabilidade 
e nas fontes de financiamento. O sistema 
americano se coloca numa estrutura mais 
descentralizada, onde existe uma relação 
direta com o povo, enquanto que o siste-
ma brasileiro não apresenta a mesma rela-
ção democrática. O americano tem como 
fonte de receita o imposto de propriedade 
local e o brasileiro tem no I.C.M. arreca-
dado pelos estados sua principal fonte. 
(OPBMA) 209 

37.058(81 )(043) 

FERREIRA, Salete Beatriz Braga Xavier. 
A expansão escolar campineira e a 
grande lavoura no fim do Império 
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( 1860-89). Campinas, UN ICAMP. J 982. 
(Tese mestrado) 
Aprese nta uma aná lise da expansão das 

inst itu ições parti cul ares de ensino na so-
ciedade ca mpineira no periodo de 1860 a 
1889. Di sc orre sobre a influ ência da la· 
voura. os refl exos de sua expansão e os as-
pec tos sócio-políti cos na econom ia ünpe· 
riaJ . Carac teriza a educação e a ex pansão 
do sistema escolar panicul ar co mo refle-
xo das trdilsfonmções sócio-politi co-eco· 
nômicas da sociedade campineira. 
(OPBMA) 210 

3 7 .06 Problemas sociais. Re!:lç ões hu ma· 
nas 

37.06 

YELLOSO , Jacques R. ocialização e tra· 
balho : esco la e produção ca pi ta li sta. 
Educ. & Soe , Campinas . 2 (7): 141 ·5 7. 
se i. 1980. 
Na ociedade capita lista brasileira , a 

fun ção da esco la não e tant o habi litar teC· 
nicamente o profi ss ional. mas especial-
mente socializá- lo. de maneira qu e ele 
re speite as normas socia is e organizacio-
nais. seja submisso à au rar idade e ass im il e 
os va lores e os obj etiv os da organiza ção. 
(G LM) 2 11 

37.06-1 

SA LES. José Robert o. Sobre a atitu de de 
observação e hip óteses di agnósticas da 
di sfunção cerebral mínima em sala de 
aul a. AMAE Educ .. Belo Honzo ntc 
( 137). 19-2 1. se t. !98 1. 
Faz observações so bre a atitu de do 

professo r diante do comport amento do 
aluno na sa la de aul a. Abord a o prob lema 
de como a tu ar em fa ce das difi culda des 
especificas do alun o pa ra a ap rendizagem. 
Estuda hip óteses di agnós ti cas da di sfun· 
ção ce re bral míni1112 em sa la de au la. 
(MC) : 12 
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37. 064: 159.9:800. I (043) 

CAMPOS, Lúcia Divane Costa. Influência 
da palavra sobre o educando. Niterói, 
UFF, 198 1. 71p. (Tese mestrado) 
Partindo do pressuposto de que a pala-

vra pode dese nca dear a motivação do aJu. 
no, contribuindo para sua formação e ren-
dimen to escolar, o trabalho estuda a sua 
infl uência no processo de interação pro· 
fesso r-aJun o. O estudo abrange aspectos 
soc iológicos, an tropológicos, psicológicos 
e lingü ísticos. (OPBMA) 2 I 3 

37. 064.2(043) 

PIMENTEL, Lucilla da Silveira Leite. O 
diálogo como proposta da comunica· 
ç<io docente: os limites e as possibilida· 
de s de sua rea li zação na prática educa· 
tiva. São Paul o. PUC, 1982. l 49p. (Te-
se mestrado) 
A partir de uma análise da antidialogi-

c1dade da ed ucação atual, discorre sobre a 
diaJogicidade necessá ri a e poss ível no pro· 
cesso educa tivo. apontando , enfim , a filo· 
so fia da educação como a responsável pe· 
la elabo ração de uma pedagogia do diálo· 
go. (GLM) 214 

3 7.068 :069( 043) 

SANTOS, Ma na Ce lia Teixe ira Moura. 
Museu-Escola : um a ex periência de 
int egração. Sa lvador. UFBA. !98 1. 
65 p. (Tese mes trado/ 
Recomenda a rea lização de programas 

com alun os e pro fessores de Museologia 
em mu se us. obse rvando as atitudes e com· 
portame nt os emitidos. Apresen ta a descri· 
ção e an álise de quatro tipos de programa· 
ções realizadas no Muse u de Arte Sacra da 
Universidade Fede ral da Bahia com alu-
nos do 1 o ano Básico do Colégio Est adu· 
ai Manoe l Devo to. Objetiva oferecer aos 
professores dife rent es opções para ativida· 
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des extra-classe e proporcionar aos alunos 
de Mu seologia a utilização do museu co-
mo recu rso di dático . (OPBMA ) 2 15 

37.07 Proble mas de administração esco-
lar 

37.07 

LE BOTERF, Guy. A participação das co-
muni dades na adminis tração da educa-
ção. R. Adm. públ. , Ri o de Janeiro, 
16(1) :107-42, jan ./mar. 1982. 
Refl exão crítica sobre a participação 

da s comunidades na admin istração da 
educaç <lo e análise das recomendações 
rece ntes da UNESCO sobre a questão. 
Observações sobre os diversos tipos de 
partic ipação com unit ária na ed ucação em 
países da América Latina, África e Ásia. 
(MC) 2 16 

37.07(043) 

CASEIRO, Ma ria Elena Marques Bonfim. 
Delegação de atribuições ; caso das Co-
ordenadoria s Region ais de Ensino do 
Estado de Alagoas. Niterói , UFF, 1982. 
l 26 p. (Tese mestrado) 
Apresenta um estudo sobre a organiza-

ção adminis tra tiva das Coordenadorias 
Regionais de Ensin o do Estado de Ala-
goas e sua efic iência quanto às necessida-
des do sistema de ensino. Analisa o grau 
de cor respondê ncia entre os trabalhos 
educacionais dessas Coordenadorias e a le-
gislação em vigor. (OPBMA) 2 17 

3 7.075 

ABlB, Jorge José. As secretarias estaduais 
de educação e a administração dos sis-
temas de ensino. Brasília, MEC, SEPS, 
! 980. l 14p. 
Enfoca a posição e o papel da SE na 

administração do ensino de 19 e 29 graus, 
modalidades regular e supletivo, englo-
bando a rede oficial e a particular. Tenta 
provar que a eficiência (ou ineficiência) e 
a eficácia (ou ineficácia) da administração 
dos sistemas estaduais de educação não se 
deve exclusivamente à melhor (ou pior) 
forma de se organizar as estru luras dos 
órgãos de administração daqueles siste· 
mas. (GLM) 218 

37.078 

ARISTON, Eunice & PORTO, Tânia Ma-
ria Esperon. Funções de supervisão es-
colar. Porto Alegre, SAGRA, s.d., 70p. 
Instrução programada que ensina a 

" classificar as funções de supervisão esco-
lar". É o resultado de um trabalho de la-
boratório, onde a instrução é submetida a 
uma tríplice testagem antes de atingir a 
redação final . (GLM) 219 

SEMINÁRIO de Supervisão Pedagógica. 
Brasília, MEC, SEPS, 1981. 484p. 
Relatório de seminário contendo da-

dos informativos sobre a implantação do 
modelo de supervisão de ensino de 19 e 
29 graus e sobre a política de supervisão 
adotada pelo Departamento de Ensino 
Fundamental · do MEC. Apresenta resul-
tados da implantação do modelo em al-
gumas unidades da federação . Fornece 
também subsídios para a regulamentação 
da profissão de supervisor pedagógico, ní-
vel de formação e experiência a ser exigi-
do para o exercício da profissão. 
(OPBMA) 220 

37.078(043) 

CRUZ, Maria Yvoneti da. Influências 
atuantes nas expectativas e percepções 
a respeito das funções de supervisão es-
colar entre professores e especialistas 
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de cd uc::ição. Campin as, UNICA MP, 
198 I . l 32p. (Tese mestrado) 
Focali za o papel do coordenador peda-

gógico na estrutu ra escolar. como elernen-
to de integração do processo de ensino-
aprend izagern e como faci li tador de mu-
danças no comport amento didático do 
professor. l dentifica as expec tativas, per-
cepçfü:s. pontos de congruência ou con· 
ílito em relação à função d coordenador 
pedagógico. (OPBMA) 22 i 

KEN SKI. Vani More ira. Funções do su-
pervi or em escolas do 29 grau do Dis-
trito Federal. Brasília . UnB. 198 1. 
J 85p. (Tese rnestrad o) 
Inve stiga como a fo rma ão em curso 

de nivel superior habi lit a o superviso r pa-
ra o desempenh o de suas funções. Compa-
ra a função real e ideal do supervi sor nos 
estabele ciment os oficiais de ensino de 29 
grau do Distri to Federal. Conclu i haver 
discrepâncias na comp aração das ex pect::i-
tivas aprese nt ada s e o perfil idea l esta bele-
cido pelos 1écnicos. (OPBMA) 222 

MORA IS. Francisca Cleme nte de. Super-
visão educacional no Ma ranJ1 iio -
1963-8 1. i<..io de Janeir o. FGV, l ESAE, 
I 982. I 60p. (Tese mestrado) 
Ident ifica as con tradições existenl es 

no Serviço de Supervi são Edu cac ional no 
Estado do 1a ranhão, em fun ção das rela-
ções práticas sociais. Encara o supervi or 
como mediador da politi ca ed ucaciona l 
no âmbit o técni co- metodo lógico e tam-
bém como age nte para o desempenho de 
fun çõe s polit icas e soc iais no contex to 
escolar. (OPBMA) 223 

37.078-051 

gre , 7 (! ):7-22, jan./abr. 1982. 
Resumo de pesquisa realizada em Por-

to Alegre , com a finalidade de ajudar a 
definir as funções de supervisor escolar e 
suas atribuições nos estabelecimentos de 
ensino. (MC) 224 

3 71 Organização do sistema educaci<>-
nal. Organização e administração 
escolar 

371 .1 Direção. Corpo docente. Pessoal 
administrativo da escola 

37 1. 13 

PACHECO. Lourena Camargo. A questíio 
das estra tégias e das metodologias uti-
1 izadas na preparação de recursos hu-
manos para a áre a da educação. Educ. 
e Real . , Porto Alegre , 6 (3):99-102, 
set. / dcz. 198 1. 
Partindo de uma visão do homem e da 

sociedade na educação e considerando 
que a me todologia melhor de ensino é 
preparar o professor para criar o seu mé-
todo e a sua proposta de ação pedagógica, 
são testadas as estratégias e as metodolo-
gias, baseadas no " Ver-Julgar-Agir", para 
a fo rm ação do professor. (GLM) 225 

3 7 1 . .13(043) 

SOUZA, Luisa Moisés de . A formação do 
} educador de adultos numa perspectiva 
· humanista. João Pessoa, UFPB, 1981. 

98p. (Tese mestrado) 
O professor de adultos necessita ter 

uma forma ção humanística para poder 
trabalhar com a realidade psicológica e 
sócio-econômica do aluno adulto. 
(MGCR) 226 

BUJES Maria Isa bel Ede lwei ss. O super- 37 1. 133(043) 
viso; escolar: um inve ntário de fun ções J 
e atribuições. Educ. e Real. , Port o Ale- SOUZA. Rosa de Lourdes de Melo. Efi-
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ciência do microen$Íno na modifica-
ção da atuaç;io docente junto a adul-
tos : uma ex periência na á rea de saúde. 
João Pe ssoa , UFPB, 1982. 2 l 8p. (Tese 
mestrado) 
Pe qu isa o bje tiv ando verificar a eficá-

cia do mi croe nsino na educação de adul-
to . Resul ta dos positivos. (MC) 227 

371. 133.2 

HOSS , My riam da Cos ta. Prá tica de ensi-
no da Língua Portuguesa. Rio de Ja-
neirn , Livro técnicos e c ientíficos, 
198 1. J 30p. 
Vi a a compree nsão do funcionamento 

do ensin o ela Língua Portuguesa no ensi-
no de 1 o e 29 gra us, enfatizando o seu 
processo n a tural de ap rend izagem como 
in stru mento de comunicação através de 
ativid ades, área s de estudo e disciplina, 
poss ibLi it2ndo maior rendimento da 
aprendiz age m , de aco rdo com o estabele-
cid o pel a Le i n9 5.692/7 1. (MC) 228 

37 1.2 Organi zação e administração esco-
lar 

371. 2 12.J 

MARQ UES. Ju racy C. O significa do da 
esco la para o indiv 1·duo. Educ. e Real ., 
Porto Alegre , 6 (3):7- 12, set./dez. 198 1. 
O estrangu lame nto n a educação brasi-

leira aco ntece na passagem da I ª para a 
2ª sé rie do 19 gra u. A variada diferencia-
ção de cultura em nosso País exige que, 
para uma meU10r assimilação do ensino, 
e as cul tura seja m respeitadas e valori-
zadas e não mais cons tituam um empeci-
lh o à escolarização. (GL M) 229 

371.1 12.72 

NISKJ ER . Arna ld o . Ju stiça na educação. 

Em Aberto, Brasília, 1 (6) :13-4, maio 
1982. 
Situa como uma das principais causas 

da reprovaça-o nas séries iniciais do 1 <? 
grau a carência nutricional e cultural das 
crianças provenientes de familias de bai-
xa renda. lndica a educação pré-escolar 
como primeira condição para a observân-
cia do sentido de justiça na educação. 
ｾｃＩ＠ no 

371.212.73 

BAET A, Anna Maria Bianchlni et alii. 
O fracasso escolar ; o estado do conhe-
cimento sobre evasão e repetência no 
ensino de l 9 grau no Brasil (J 971-
1981 ). Em Aberto, Brasflia, J (6) :1-6, 
maio 1982. 
Faz um levantamento de todas as pes-

quisas realizadas no País sobre o proble-
ma da evasão e repetência a fim de obter 
subsídios para a Política de Prioridade 
ao Ensino do 1 <? Grau. Paralelamente, 
realiza uma revisão da literatura interna-
cional sobre o tema, baseando-se em tra-
balhos do Banco Mundial e do Centro 
Internacional de Desenvolvimento e Pes-
quisa do Canadá. (MC) 231 

371.213. 1 

MASCELLANI, Maria Nilde. Quem educa 
o educador. Educ. & Soe., Campinas, 
2(7) :123-3 1, set. 1980. 
A educação do educador objetiva for-

mar o profissional que garanta as estrutu-
ras ideológico-sociais das classes dominan-
tes e molde os cidadãos segundo essas es-
truturas. Ele deve ser um técnico e não 
um crítico da educação e da sociedade. 
Seu educador é o Estado, por isso sua 
formaç ão é alienada e alienante. Diferente 
é a educação do educador não profissio-
nal , isto é, do homem comum. O educa-
dor deste é a vida real no meio em que vi-
ve. (GLM) 232 
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3 71. 26 

BEC KER. João Luiz & RAYMUNDO. 
Ma ri a das Graça ll Sistemática de 
avalia ão de aprend izagem co-parti ci-
pat i a com máxima fid dign idade. 
Psico , Porto Alegre, 4 (1):95- 107, jan ./ 
jul. i 982 
A si temática de aval iação da aprcndi-

za e n, além de envolver a par tici pação 
dos estudantes. deve selec ionar. cn tre vá-
rias alterna tiv as. aquela qu e apres n ta 
maior ｦｩ､ Ｌ ｾ ､ｩｧＮｮｩ､ ｡ ､ ･ Ｎ＠ Es t::i se pode estimar 
. tr vés do coefic iente alfa de Cronbach . 
(GLMJ 233 

3 7 1. 26 :31 6.442. 1 (043) 

ROSENBERG. Li::i . Ed ucação e desigual-
dade social. São Paulo, PUC. 1981. 
139p. (Tese mestra do) 
Anal isa indicadores das con dições da 

escola que possam influir nos resu lt ados 
ob ti dos pelos alun os de n !veis ócio-eco-
nômicos dife ren tes e ca rac terizar o papel 
de medi ação da escola no sucesso ou fra-
casso escolar desses alun os. Fala sob re a 
inadequ ação da escola à sua cl ientela 
quanto a conteúdos. metodos üe ensino , 
ma teriais de apoio, critérios de ava liação. 
atit ude s do proíessor e in teração com a 
comunidade. (OPBMA) 234 

3 71. 277.6 

BONA.M IGO. Euza Mana de Rezende . 
Repetênc ia na 1 a se rie do 1 o grau : 
uma nova perspec tiva de análi se. Educ. 
e Real. , Porto Alegre . 6 (3) :35-6. se t. / 
dez. 198 1. 
Pesqui sa que examina em profun dida-

de o pro blema de repe tência da ! ª sé rie 
do J o grau nas esco las pt.i ｢ ｬ ｩｾ｡ ｳ＠ estaduais 
de Port o Alegre. iden ti ficando o aluno 
repe tent e. as causas de repetência e as 
providências tomadas pe la escola para a 
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solução do problema, visando a melhor 
preparação dos professores. (GLM) 235 

37 1.3 Métodos e processos de ensino 

37 1.3 :806.90 

O ENS INO da língua portuguesa e litera-
l u ra brasil eira no 29 grau ; sugestões 
meto dológicas . Brasx1ia , MEC, SEPS, 
1 98 1. 77p. (Série ensino regular, 31 ) 
Reflexões e sugestões metodológicas 

para o es tudo de llngua portuguesa e lite-
ra rura brasileira no 29 grau (leitura críti-
ca dos Lex tos. gramáti ca, ex pressão oral 
e redação). visa ndo aperfeiçoar a comuni-
cação na soc ieda de humana. (G LM ) 236 

371.3(043) 

ARAÚ JO. Antonie ta Maria Ri zzo. Meto-
dologia de ensino : uma ex periência no 
estágio superv isionado de Biologia. Sal-
va dor . UFBA. 198 1. 8S p. (Tese mes· 
rrad o) 
Obje tiva dese nvolver o estágio em Bio-

logia dos alu nos da disciplina Metodologia 
e Prática de Ensin o das Ciências Experi-
men tais. da Faculdade de Edu cação da 
UFB A. nu m clima de colaboração mu-
tua ent re professores e alun os. (GLM ) 237 

BARRA. Vi lma Ma rcassa . A utilização de 
módul os de ensino como metodologia 
para a mudança de conceito e atitudes 
de alunos do curso de habilitação ao 
magisté ri o com relação a ciências e ao 
seu ensino. Curitiba, UFPR. 1982. 
l 4óp. (Tese mestrado) 
A u tilização de módul os no ensino de 

Ciências para alu nos do curso de magisté-
rio do Instit uto de Edu cação do Paraná 
teve como bom result ado uma mudança 
de ati tude em relação a Ciências. se u estu-
do e ensin o. (MGC R) 238 



371.3 2 

SARRIERA, Jorge Castcllá. Técnicas de 
reforço social na aprendizagem de 
adult os analfabetos cursando o Mo-
bral. Psico, Porto Alegre, 4 ( 1) :70-94, 
jan ./jul. 1982. 
A u tiJização das té cnicas de reforço so-

cial na ap rendizagem de adultos analfabe-
tos fa cilit a a adequação das técnicas de 
ensino a essa popul ação escolar e melhora 
sensive lme n te a atenção desta. (G LM) 239 

3 71.6 Terrenos. Instalações. Construções. 
Equipamentos. Processos auxt-
li::ues de ensino 

37 1. 671. 11 

GON ÇAL'v'ES, Ana Maria ZiJles. Escolha 
do livro- texto de língua estrangeira . 
Let ras de Hoje , Porto Alegre. 14 (44): 
83-91 , jun . 1981. 
Aponta e anali sa os fatores que devem 

nortear a escolha do livro- tex to para o en-
sino de llngua e strangei ra. (MC) 240 

372 Ensino pré-escolar. Ensino ele-
mentar 

372 

DIDO ET. Vital. A pré -escola co mo 
escola. Em Aberto . Braslli a. 1 (4) :14-
24 . mar. 198:2. 
Lembra que a inteligência da criança 

não na sce aos 7 anos e que o mau aprovei-
tamento no 1 o grau e a repetência são 
causados. qua se se mpre . por fa to re s que 
ante cedem o período esco la r, tais como 
a de snu tnção e a inibição no desenvolvi-
men to psíquico. Pede mai s atenção para 
o pe ríodo pré-escolar. (MC) 24 1 

SARAIVA. Terezin.h a. Pré-escolar: urgcn-

eia ou modismo. Em Aberto, Brasília, 
1 (4): 1-7, mar. 1982. 
Defende a criação de um novo pré-es-

colar que leve em consideração as condi-
ções materiais de vida das crianças, nível 
cultural dos pais e outros fatores. Discor-
re sobre o conceito de alfabetização, so-
bre nutrição e carências várias. Conclui 
que "a pré-escola é urgente; não é um mo-
dismo" . (MC) 242 

372.3 Atividades pré-escolares 

372:31(816.4) 

LIVRAMENTO, Neli do. Educação pré-
escolar em Santa Catarina. Florianó-
polis, SE, UDI , 1981. 131p. 
Apresenta, através de dados estatísti-

cos, a situação do ensino pré-escolar em 
Santa Catarina, no período de 1979 · a 
1981. Avalia o atendimento à clientela, 
especialmente àquela de maior carência 
sócio-cultural e econômica. Constata a ne-
cessidade de ampliação e melhoria quali-
tativa dessa modalidade de ensino, tendo 
em vista os dados e as informações coleta-
das. (NWSPC) 243 

372.4 Ensino elementar. Rudimentos de 
disciplinas básicas 

372.41(043) 

COSTA. Au ta de Souza. O desenvolvi-
mento da habilidade de compreensão 
de leitura de textos através da " técnica 
de leitura intensiva produtiva". Santa 
Maria . UFSM. 1982. 58p. (Tese mes-
trado) 
Pesquisa experimental investigando a 

eficácia da "Técnica de Leitura Intensiva 
Produtiva" . Os resultados provaram sua 
eficácia. (GLM) 244 
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372.415 

CA RR !O . Rejane M. M. A alfabe tiza-
ção: um enfoque filosófico . Ed uc. e 
Real.. Porto Alegre. 6 (3):69-75, set. / 
dez. 1 98 1. 
Aborda 3 alfabetização como uma 

que tão de linguagem e de poder, onde es-
tão em jogo os .onceit s de "marginaliza-
ção" e de "part icipação". Na conce pção 
capitali, \a, ser alfabe tizado igni.fica en-
tender, falar. escreve r e assimila r a cultu ra 
da classe dominante. Mas a c mpree nÇ o 
dessa sit a ão pode levar a uma alfa-
betjz ção libe1 tadora e renovadora. 
(GU.1) ｾＴＵ＠

Cr\ RR.l ON JÚJ\lOR , Francis o M. Eco-
no,11i a. edu a ão e alfa betização. Educ. 
e Real., Porto Alegre. 6 (3):65-7, set./ 
dez . 19 1. 
A educação - e o seu nível inicia l que 

é a al fabetização - decorre e re ílete o 
meio-social cm que e situ a. O modelo ca-
pitalista dominante na sociedade susten ta 
uma educação eli tista. mas a rea li dade so-
cial brasileira exige uma educa ão li be rt a-
dora. cri tica e ena tiva. que promova to-
dos os homens. (G LM ) 246 

GRO SI, Esthe r P11lar. A alfa betização 
como aprop ri ação de um objeto con-
ceituai. Educ. e Real ., Porto Alegre, 
6 (3) :29-34. set./dez 19 1. 
Pe squisa em andamento que vi sa como 

en sinar a ler e esc reve r nas vil as da peri fc-
na urbana . tendo em vista a gravidade dos 
alt os i'ndicc . em elas es populares. do in-
su cesso na alfabe tização. Levando em 
con ta a vida rea l dos alun os. pretende tes-
tar uma metodologia com que se alfabeti-
za ensinando o conce ito da palav ra apren-
dida (a lfabetização como aprendizagem 
de conceuo). (GLMJ 247 

LEWJ N. Zai da Grinberg. Alfabe tização: 
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uma questão de aprendizagem ou de 
desenvolvimento? Educ. e Real. , Porto 
Alegre, 6 (3) :57-63, set./dez. 1981. 
Ex istem , entre os cientistas, como Pia-

get e Gagné , divergências sobre a depen-
dência entre desenvolvimento e aprendi· 
zagem, maturidade biopsíquica e estímu-
los do meio, especialmente na alfabetiza-
ção da criança. Fica, portanto, sem res-
pos ta a questão: em que idade a criança 
deve aprender a ler e a escrever? 
(GLM) 248 

OLJVEN , Arabela Campos. Aspectos só-
ciológicos de alfabetização. Educ. e 
Real. , Porto Alegre , 6 (3) :51-6, set./ 
dez. 1 98 1. 
Base ando-se nas duas grandes correntes 

sociológicas da educação, afirma que alfa-
be tiza r é, an tes de tudo , uma ação políti-
ca. Conclu i que o professor deve ter sem-
pre prese nte que a educação, ao reprodu-
zi r as desigualdades sociais, reproduz 
també m as con tractições sociais. Assumin-
do essas contradições, o educador deve 
desenvolve r uma prática pedagógica críti-
ca e Libert adora , a partir da alfabetização. 
(GLM) 249 

POPPOVl C, Ana Maria . O fracasso na al· 
fabe ti zação. Educ. e Real. , Porto Ale-
gre , 6 (3): 13-20 . se t. / dez. 1981. 
Os problemas educacionais, entre os 

qu ais o da alfa betização , não podem ser 
coo rdenados só em termos sociais, mas 
também em termos educacionais, em so-
luções tais co mo os programas Alfa, que, 
respeitando as origens culturais dos alu-
nos considera m a alfabetização um pro-
ce ;o laborioso cujo êx ito depende mui· 
to do preparo dos professores, criando, 
para isso, um cu rso de aperfeiçoamento 
de stinado a docentes das primeiras séries 
do 1 <? grau. (G LM) 250 

SANT'ANNA, Flávia Maria. A alfabetiza-



-
ção inicial sob uma nova abordagem. 
Educ. e Real. , Porto Alegre, 6 ( 3) :27-8 , 
set ./dez. 198 J. 
Com a fina lidade de evitar o fracasso 

escolar (evasão e repetência) e propor no-
vos rumo s na e ducação de crianças da 1 ｾ＠
série , foi realizado um Seminário na 
UFRGS , que destacou três grandes tópi-
cos : 1) o ponto de p a rtida; 2) multifaces 
do proces o de alfabetização ; 3) o modelo 
pedagógico salientando a alfabe ti zação 
num m ode lo de desenvolvimen to humano 
e social. (GLM) 251 

372.41 5(665. 7) 

GERH ARDT, Heinz-Peter. Alfabetização 
em um é-Bissau . Educ. & Soe., Ca m-
pinas, 3 (8): 111 -7, mar. 198 1. 
A a lfa be t ização funcion a l na Guiné-

Bissau enco ntra gra nde s obstáculos na 
plurali dade lingüís ti ca e cultural do País e 
tem uma direção po lítica predominante-
mente esquerru sta . (CLC) 252 

372.45(043) 

FIGU EIR EDO , Nilcéa Costa. Redação es-
colar : termô me tro da dete rioração do 
e nsin o . Ni te rói , UFF , 1983. 144p. (Te-
se me st rado) 
Estuda o problema da redação escolar 

no ámbito do e nsino de l Q grau no Brasil 
e os fator es responsáveis por e ssa si tua-
ção, focali zando entre estes a ação peda-
gógica do professor. (GLM) 253 

372.462 

BISOL, Leda & VEIT, Maria Helena De-
gani. ln terferência de uma segunda lín-
gua na ap rendizagem da escrita. Educ. 
e Real ., Por to Alegre , 6 (3) :37-50, set./ 
dez. 198 1. 
Pesqui sa realizada em três regiões só-

cio-lingüísticas do RJ, que conclui pela 
necessidade do conhecimento dos siste-
mas de população bilíngüe e monolíngüe 
para a organização do material de alfabe-
tização. (GLM) 254 

372.464 

PARIZOTTO, Benilde Cecconello. Análi-
se de erros com base em variáveis ex-
tralingüísticas. Letras de Hoje, Porto 
Alegre, 14(44) :132-47, jun. 1981. 
Pesquisa sobre a aplicação das técnicas 

de análise de erros no estudo de redações 
de alunos do último ano do 29 grau. Pro-
cura categorizar os erros gramaticais e lé-
xicos encontrados e relacionar o desem-
penho lingüístico com variáveis extralin-
güísticas de sexo, idade, nível sócio-
econômico, tempo e horário escolar. 
(MC) 255 

372.8 Outras disciplinas. Ciência5 ele-
mentares diversas 

372.879.6 

CAVALCANTI, Péricles de Souza. As ati-
vidades físicas e a realidade brasileira. 
R. bras. Educ. fís. e Desp., Brasília, 
10(47):2-4,jul./set. 1981. 
A prática regular da educação física e 

da atividade física de lazer, pela clientela 
das primeiras séries do 1 <? grau, são o 
ponto de partida de um projeto do MEC/ 
SEED para elevar o nível das atividades 
físicas no País. (CLC) 256 

373 Ensino escolar em geral 

3 73.3 Ensino de 1 Q grau. Escola primá-
ria. Ensino primário 

373.3 

MELLO, Guiomar Namo de . Fatores in-
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tra-escolares como meca ni smos de se-
letividade no ensino de 1 o grau . Em 
Aberto, Brasília. 1 ( 6) :7-1 2, maio 
1982. 
Objetiva inicia r um debate sobre os fa-

tores intra-esco lare como meca nismos de 
se letividade no ensi no de 19 grau, partin-
do da premis a de que ' 'apenas a igualda-
de social e ccon0mica garan te a igualda-
de de condiçõe> para ter acesso aos bene-
fi'cios educacionais" .(MC) 25 7 

373.3:3 1(3 16.4) 

LIVRAMENTO, 1elr do. O ensino de 19 
grau em Santa Cata ri na. Florianopoli s, 
SE, UD! , 1981. l 14p. 
Apresenta a rea li dade do en ino de 19 

grau em Santa Ca tarin a. em term os de de-
man da, oferta e fluxo de matr ícula a par-
tir de 1962. O estudo pretende de tectar 
os pcmtos críticos que afetam o ensino de 
1 o grau e oferece subsídios aos planeja-
dores pa ra a elaboração de propostas edu-
cacionais que ate ndam às reais necessida-
des dos educandos. (N WSPC) 258 

373.3 ( 1-4) 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de . Fa-
cilidades e dificuldades na descen traU-
zação do ensino a nível mun ici pal. Do-
cumenta, Brasrlia (255) :1-7, fev. 1982. 
Embora os municípios não tenham os 

recursos indispensáveis para o funciona-
mento de seus se rviços, eles têm a compe-
tência e os deveres legais de manter se rvi-
ços de ensino, especialmente o do J 9 
grau, que é o único universal e prioritário. 
(CLC) 259 

3 73.3(8 J 1 .3-2 1) (043) 

ROCHA, Geraldo Dias da . Municipaliza-
ção de ensino municipal: estudo 
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de sua in (viabilidade) no Estado do 
Amazonas. Rio de Janeiro, FGV, 
IES AE, s. d. 94p. (Tese mestrado) 
Dese nvolve um estudo sobre a munici-

palização do ensino de 19 grau no Ama-
zonas. A escolha recai sobre a década de 
1970 com a promulgação da Lei n9 
5.692/7 l que determinou a municipali-
zação, prevendo para isso a alocação de 
verbas. Parte dos documentos disponíveis, 
pela obse rvação de campo, entrevistas, 
leis. decretos, pareceres, boletins , anuá-
ri o estatísti cos do Estado do Amazonas, 
etc. (OPBMA) 260 

373. 5 Ensino de 29 grau . Ensino médio 

373.5 12. 14 

SOUZA, Maria Grigório Alves de & FREI-
RE, De lca Si mões. Roteiro para elabo-
ração de uma proposta curricular de 
2° grau a nível de escola. Educ. em 
Mato Grosso , Cuiabá , 4 ( 12) :34-40, 
19 1. 
Formula di retr izes e apresenta princí-

pio e propostas. a partir dos quais cada 
escola de 29 grau, de acordo com as habi-
lit ações oferecidas e sua realidade , possa 
elaborar seu curr lculo. (G LM) 261 

373.6 Ensino profissional integrado na 
educação geral 

373.68(043) 

COUTINHO, Adriana Amélia Pinto. Fun-
ções. tarefas e competências da escola 
para a formação do técnico agrícola do 
29 grau: um enfoque organizacional 
contingente . Rio de Janeiro, UFRJ , 
J 982. 1 89p. (Tese mestrado) 
Para uma boa formação do técnico 

agrícola a nível de 29 grau , a escola técni-
ca agrícola necessita de uma revisão no 
seu cu rrículo e na formação dos seus pro-
fessores. (MC) 262 



374 Educação e ensino extra-escolar. 
Ensino supletivo. Educação de j<>-
vens e adultos 

3 74. 7 Edu cação de adultos 

374.7 

VILLA S BO AS, Maria Violeta . Andrago· 
gia e fo rmação profissional contínua. 
B. téc. SENAC, Rio de Janeiro , 8 
( 1) :5-12, jan./abr. 1982. 
A comp lex idade cresce nte e a mudan-

ça ve loz exigem uma aprendizagem que 
leve ao desenvolvimento da pessoa como 
tal , de sua capacidade de perce ber , trans-
ferir , criar e prosse guir no processo de au-
tofo rmação e reciclagem profissional c9n-
tínu a, para se adequar à realidade. E o 
que vem sendo realizado pelo SENAC 
através do Sis tema Modular da Formação 
Profissional. (G LM) 263 

376 Ed ucação de grupos espec1a1s. 
Ed ucação de excepcionais 

376.2 Educação de pessoas com defici-
ências físicas (no tronco e nos 
membros) 

376 .2 

MACHADO, Wilson . Deficiente : integra-
çao pelo desporto. R bras. Educ. fís. 
e Desp., Bras11ia, 10 (47):4-8 , jul./set. 
198 1 
As dificuldades financeira s, a escassez 

de professores especializados e a falta de 
amparo da Lei são obstáculos à integração 
do defi ciente à sociedade por meio do 
desporto. (CLC) 264 

376.3 Educação de pessoas com defici-
ências sensoriais e nervosas 

376.33(043) 

BUENO, José Geraldo Silveira. Alfabeti-
zação do deficiente auditivo: estudo 
sobre aplicação de abordagem analítica. 
São Paulo, PUC, 1982. l 67p. (Tese 
mestrado) 
Investiga a aplicaçao do processo ana-

lítico na alfabetização de deficientes audi-
tivos e as incorreções ortográficas dos 
mesmos , mostrando que essas incorreções 
esta-o relacionadas também com as difi-
culdades dos sujeitos no uso funcional da 
gramática . (GLM) 265 

376.4 Educação de deficientes mentais 

376.42 

PEREZ RAMOS, Aidyl M. de Queiroz. 
Diagnóstico psicológico: implicações 
psicossociais na área do retardo mental. 
São Paulo, Cortez Autores Associados, 
1982. l 98p. (Coleção educação con-
temporânea. Série educação especial) 
Técnicas de diagnóstico psicológico 

aplicáveis à área de retardo mental, estu· 
dando os conceitos, princípios e rótulo: 
dirigidos às pessoas assim identificadas. 
Sistematiza globalmente o tema, realçan-
do os tópicos importantes, as tendências 
atuais sobre a integração do retardado 
mental e a formulação de um programa 
de ação. (GLM) 266 

376.5 Educação de pessoas com dificul-
dades de adaptação e ajustamento. 
Pessoas desajustadas_ Crianças re-
beldes. Crianças problema 

376.564 

ANDRADE, Inubia Duarte de. O cuidado 
ao menor abandonado institucionaliza-
do. Psico, Porto Alegre , 4 ( 1 ):49-69, 
jan./jul. 1982. 
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A preocup açã principa l da "unidade 
de trabalh o" deve se r a de cria r um am bi· 
ente o mais favorável po sível. que permi· 
ta. ape ar das graves dificuldade ex iste n· 
tc s. a reestrutu ração da persona lidade ain· 
da em fo rm ação do menor abandonado . 
(G LMJ 267 

3 76. 564(043) 

S CHES, Ca rm m Sil via. A· el çõ-s fa. 
mili :i is percebidas p la cri 1i;:a de o rfa· 
nato. São Pau lo. PUC, 1 81. 92p. 
(Tese mestrad ) 
Investiga como a fam1l 1a e particular-

mente a fi gura da mãe se faz presente na 
vid a da criJnça a il ada em institu ições de 
menores. Ana li a como s su posta ·· rela· 
çõe " com a fam íl ia ·· use nte" inílu en· 
ciam o seu dese nvolvimento e a percep· 
ção de si e do mund o à sua volta . O uni· 
ve rso da pesqui é um a instituição filiada 
a associação religiosa local izada em Mar!· 
lia, no E tado de São P ulo. Co nclui que 
parte dos in t it uc1onaJizados cul pam a 
fam íl ia e o juizado de menore pelo afas-
tamento famili ar e responsa bili zam a mã 
1elo aban dono. (OPBMA ) 26 

377 Ensino especializa do. E colas de 
formação profissional. E colas no-
turnas. Escolas politécnicas 

377 

BR (GJ DO Raimundo Vo sio. O planeja· 
mento dos recursos humanos e cert ifi · 
cações ocupacionais. B. téc. SENAC, 
Rio de Janeiro , 6 (3) :277-87 , set. / dez. 
1980. 
Propõe a Ce rtificação Ocupa cional ba· 

seada na análise das ocupações e ofi cia l-
mente reconh ecida por parte de in stitui · 
ções com pe ten te , comprovando que o in· 
divíduo, de fa to, possui os requisitos bás i· 
cos para a sua ocupação. Isto facilitará o 
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planejamento e a formação dos recursos 
humanos. (GLM) 269 

CAST RO , Cláudio de Moura. Secundário 
profi ssionalizante : prêmio de consola· 
ção? Em Aberto, Brasília, 1 (1):11-25, 
nov. 1 98 1. 
Procura mostrar que a estratégia de 

tran sfo rmação e expansão do ensino uni· 
ve rsitário é incompatível com as propos· 
ia s de profissionalização do ensino secun-
dário. (MC) 270 

CORRÊA , Leda Shirley Volino. Tecnolo-
gia edu cacional , produto da "casa", re· 
la to de ex periéncia . Executivo, Porto 
Alegre, 7 (6) :7-9 , jan./ abr. 1981. 
Ap rese nta o relato de experiência na 

área de treinamento de Recursos Huma· 
nos a través de tecnologia educacional 
" na tiva'', is to é , ca lcada em valores, cri· 
téri os e fa to res brasileiros. (GLM) 271 

CUN HA, Maria Nunes da . Formação pro· 
fi s ional - busca de novos caminhos. 
B. téc. SENAC. Rio de Janeiro, 6 
(3) :24 7-60, se t. / dez . 1980. 
A fo rmação profissional num mundo 

em mudança exige uma psicopedagogia 
qu e to rn e mais naturais, espontâneas e 
fluida s as funçõe s emocionais, intelec· 
iuais e mo toras em direção a uma autono-
mia maior. Tal é o Método Ramain, que 
fund amenta o " Manual de Relações Hu· 
manas no Trabalho" e "Exercícios de 
Auto-reflexão'' do SENAC. (GLM) 272 

DANNEMANN , Robert N. Formação 
profission al : competência das escolas 
ou das agênci as de formação profissio-
nal? B. téc. SENAC, Rio de Janeiro , 
6(3) :201-13 ,se t./dez. 1980. 
A competência da formação profissio· 

nal é tarefa de vários sistemas: o escolar, 



0 ex tra-esco lar e o e mpresa ri al. Estes sis· 
tema s deve m a tu ar e m forma co mplemen· 
tar, cada um ele acordo com a sua especia· 
tidade (ge ra l o u específica , teórica ou prá-
tica). (G LM ) 273 

SALG/\00, Maria Umbelin a Ca iafa. For· 
mação integra l: preparar para um em· 
prego o u prepara r para o trabalho? 
Em Aberto , Bra i lia , 1 ( 1): 1-10, nov. 
198 1. 
Precon iza me cLiclas de ca ráter prático 

para redirec io nar a po l.ítica ele ensino, de 
form a a assegura r ao a luno uma prepara-
ção eficie n te para p art icipar da vida eco· 
nômi ca e socia l. Entre essas medidas , des-
taca : u ma rev isão da po líti ca de profissio-
nalização da Lei n9 5 .692/7 1; es tímulos 
aos cursos técnicos; revisão dos c ritérios 
de fin an ciament o e elas h.ie ra rquias ocupa-
cion aj s no siste ma de ensin o ; valorização 
do professo r ; promoção e di sseminação 
de pesquisas nos difere ntes campos do co-
nh ecim en to .(MC) 274 

VALLE. Álva ro Bastos do . A escola de 29 
grau : p ro fi sio na li zação e fo rmação ge-
ral. Educ. e m Mato Grosso, Cuiabá , 
4 ( 1 2) :28-33 , 198 1. 
No 13 ra sil. séri os pro blemas de ca ráter 

cultu ral , oci al e es tru tu ra l estão a impe· 
dir que um a ve rdadeira form ação e práti· 
ca profi ss ion al a nível de 19 e 20 graus se 
ge neralize m e que seja melh orada a for· 
mação profiss io nal cm nível superior. Tal· 
vez a prá ti ca de uma aut ên tica democra· 
eia no ensino possa se r a chave para a SO· 

lu ção do pro blema. (GLM) 275 

377 :33 1.96 

OU VE! RA. T it o Ca rva lh o Dias de. Pro· 
jeto Tira den tes : um model o alte rnativo 
pa ra fo rma ção profi ssiona l. B. téc. 
SENAC, Rjo de J ane iro , 6 (3) :289-30 2. 

set./ dez. 1 980. 
A experiência objetiva reordenar e re-

vitalizar os pequenos centros urbanos co-
mo sociedade alternativa para reter o flu-
xo migratório para as grandes cidades, 
melhorando a qualidade de vida, incenti-
vando o setor informal da economia e do-
tando-os de um leque mafor de serviços e 
oportunidades de trabalho. Entrosaram-se 
na execução do projeto : SENAC, SENAI, 

· SENAR e outras instituições. (GLM) 276 . 

377:614.2 

CARVALHAL, Maria Regina Daltro Fer-
reira. Formação de admin.istradores da 
saúde . R Adm. públ., ruo de Janeiro, 
15 (1):57-103, jan./mar. 1981. 
Como a administração eficaz é crítica 

para a melhoria da prestação de serviços à 
comunidade , foram criados cursos a nível 
de graduação, pós-graduação, reciclagem e 
atualização, nos Estados Unidos e, em es-
cala menor, na América Latina. No Brasil, 
existe apenas um destes cursos na gradua-
ção e vários no campo da educaça-o con-
tinuada , havendo a necessidade de uma 
avaliação qualüativa para a coordenação 
dos mesmos. (CLC) 277 

377(043) 

OLIVEIRA , Nilson de. Habilitações bási-
cas : balanço de uma experiência de 
ensino profissionalizante na vigência 
da Lei nº 5.692/71. ruo de Janeiro, 
UFRJ , 1982. l 52p. (Tese mestrado) 
Em um balanço da validade das habili-

tações básicas do ensino profissionalizan-
te estabelecido pela Lei n9 5.692/71 , ve-
rificou-se que as principais falhas da mes-
ma foram: insuficiência de instalações, 
equipamento, material de consumo e re-
cursos humanos. (MGCR) 278 
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377(8 15.3) 

SOUZA. Lui z Ca rlos de . Vinte milhões de 
menores esperam po r uma vaga: ensino 
profiss ionalizanie , uma sa íd:i para o jo-
vem. R. Assoe. Corn. , R.io ele Janctro, 
62 ( 1J 62): 14- 6. ab r. 19 1. 
Tendo em vi sta que o ensino de 29 

grau não e t c0nsc guir.do obter seu du-
plo objetivo de profi ss i nalização e de 
prosseguimento ele es tu dos . é proposta a 
volta ela s ' 'salas-oficin as" nas escolas mu-
nicipais e escolas profi i nJlizantes 
níve l medio cio Ri o de Janeiro. (CL ) 279 

37 0 18.43 2 

UM ESTUDO sobre dois cur sos por cor· 
respondênc ia. R_ Ad m. mun .. R.io de 
Janeiro. 28( J 59) : 6-95. ab r. /jun. 198 1. 
A Escola i acional de erviços Urbanos 

do 1 BAM rea lizou . no ano de 19 O. dois 
cursos por cor respondênci a: "G overno e 
Admin is tração Municipal"' e '" Cadastro 
Fisca l 1 mobiliáno" . com objetivos pró-
prios e aten dendo a rodo o ter rit ório na-
cional. (C LC) 2 O 

378 Ensino superi or. Universidades e 
fa culdades. Ed ucação univers it ária 
ou academica 

378 :377 

WALKER . Roge r Boyod. Modelos para o 
planejamento e coordenação de ensino 
em universidades profissiona is. Deb. 
CA PES. Brasilia. 3( 2) :6-1 2. nov. 198 1. 
Propõe doi modelos para unive r ida-

des profi ssionais. escola de 30 grau ou 
fac uldade co mun itánas ou regionai s: o 
modelo 1 para metrópo les desenvolv idas 
e faculdades ricas. visand o um ensmo de 
qualidade e o mode lo li para regiões sub-
desenvolvidas, em faculdades que preci-
sam de recursos. visan do um ensin o ade-
qu ado. (GLM) 28 1 
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378(043) 

BRASIL, Regina H. de Araújo Ribeiro. 
Os fatores que influenciam o nível de 
produtividade dos cursos de mestrado 
da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul. Porto Alegre, UFRGS, 1982. 
J 18p. (Tese mestrado) 
Em urna tenta tiva de avaliação da pro-

dução dos cursos de mestrado da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul, ve-
rificou-se que está abaixo do pretendido 
pel a pós-gra duação , e os fatores que mais 
111 íluencia m na produção são: duplicação 
do corpo docente. professor com título 
de doutor em horário de tempo integral, 
endogenia do corpo docente e outros. 
(MGC R) 282 

378(8 1) 

13RAGA , Ronald . O ensino superior do 
l3ra sil : prese nte e futuro. Fundação 
JP, Belo Homonte , 1 O (7/8):350-72, 
jul. /ago. 1 980. 
Elabora um quadro panorâmico do en-

·ino superior brasilclío e, através de uma 
an álise criti ca. aponta as principais ten-
dências e contradições que afetam o nos-
so sistema de ensino. focalizando inúme-
ros pon tos de es trangulamento. especial-
mente a qualidade de ensino. Precisa-se 
de uma profunda reforma de ensino. mas 
esta. para ser efiéaz, pessupõe uma sóli-
da fo rmação dos recursos humanos: o ma-
gis téri o. Conclui sugerindo alguns princi-
pias básicos para uma reforma radical. 
especia lmente o princípio da integração. 
(G LM ) 183 

378.096 Faculdades. Instituto de ensino 
superior 

378.096 :37(043) 

SIMÕES . Jandira Leite. Análise da estru· 
tura organizacional e do funcionamen· 



to dos departamentos da FACED/ 
UFBA. Salvador , UFBA, 1982. 102p. 
(Tese mestrado) 
Anal isa a estrutu ra e funcionamento 

dos Depa rtamentos da FACED/ UFBA, 
com base no modelo conce bido pela Re-
forma Un iversitá ria , evidenciando a dis-
tância en tre a te oria e a prática. 
(GLM) 284 

378.1 2 Corpo docente e pessoal científico 

378. 124 

CÓRDOV A, Rogé rio de Andrade . A pós-
graduação e os caminhos da competên-
cia. eb. CAPES, Brasília, 3 ( 1) :3-6, 
ago. 198 l. 
Debate as ex igências de titulação e 

competência para os professores do ma-
gistéri o de nível superior, de acordo com 
o Decreto n9 85.48 7/80. (GLM ) 285 

378. 126 

MAGA LH ÃES, Paulo Canedo de. Os cin-
co primeiros anos do programa institu-
cional de capacitação de docentes na 
COPPE/ UF RJ. Deb. CAPES, BrasI1ia, 
3 (2) :1 4- 20, nov. 198 1. 
Rela tório que analisa os resultados po-

sitivos do PICO-! . (G LM ) 286 

3 78. 14 Organização e sistematização de 
estudo e ensino 

378. 141.4{043) 

X.A VI ER, Regi na Célia Muniz. O currícu-
lo como campo de estudos : contribui-
ções das teses e dissertações de currícu-
lo na década 70-80. Curitiba, UFPR, 
1982. l l 7p. (Tese me strado) 
Currículo utilizado como assunto de 

tese de mestrado durante a década de 70-

80, tendo sido selecionadas e analisadas 
31 teses, distribuídas em 3 grupos: pla-
nejamento, desenvolvimento e subsídios. 
(MGCR) 287 

378. 193 Estágios de estudantes no país 
e no exterior 

378. 193 

UTILIZAÇÃO da técnica de incidentes 
críticos para elaboração de um instru-
mento de avaliação de desempenho. 
Psico, Porto Alegre, 4 (1) :31-49,jan./ 
jun. 1982. 
Objetiva elaborar, com base na técnica 

de incidentes críticos, uma ficha de ava-
liação de desempenho para a área de está-
gio em Psicologia Organizacional. 
(GLM) 288 

378.2 Graus. Títulos. Diplomas. Certifi-
cados. Exames. Provas 

378. 225 

CASTRO, Cláudio de Moura. As pró-re 
torias de pesquisa e pós-graduação 
papéis e limitações. Deb. CAPES, Bra-
sília, 3 (2) :3-6, nov. 1981. 
An alisa as vantagens, os papéis e as li-

mitações das pró-reitorias para o desen-
volvimento qualitativo da pesquisa e da 
pós-graduação. (GLM) 289 

CASTRO, Cláudio de Moura et alii . Avali-
ação da pós-graduação trasileira: a 
perspectiva da CAPES. CAPES Infor-
ma, Bras11ia, 3 (1 ): 1-5 , maio 1981. 
Para a elevação da qualidade do desem-

penho atual do sistema de pós-graduação 
no País, a CAPES vem desenvolvendo, 
desde 1975, um programa de avaliação 
muito complexo, realizado por consulto-
res de reconhecida competência em cada 
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especialidade e oriundos da comunidade 
ac:1dêmico-cien t ífica . Os Relatórios Ge-
rais dos Cursos de Pós-G radu ação forne-
cem os subsídios para a ava liaç ão subjeti-
va em que são ut ilizados critérios diferen-
ciados conforme as peculiarid:1cles de cada 
área do conhecimento . Atualmente é dis-
cutida a própria essência da avali ação para 
estímulo :1 pan ic1pação efe tiva de todos 
os in teressado no proce so de avali ação 
da pós-graduação no Paí . (C L ) 290 

278.225(8 l) 

PÓS-GRADUAÇÃO no Brasil. R. bm. 
Tecnol. , Bra il ia . 13 1):53-7. jan./ 
mar. 1982. 
Aoresenta um a sé rie de tabelas com os 

dados existentes sobre a pó -graduação no 
Brasil, consta ndo de u m levant amento fei -
to pelo CNPq que crá publicado so b o ti-
tulo : Rel atón o de AcompanJ1ame nto e 
Avaliação li PBDCT, ca pí tul o VII! - De-
senvolvi mento Cientifico e Formação de 
Recursos Humanos. (MC) 291 

378.225 0 14 643:00 1.8 

O FI NANCIA ·IENTO à pesqui sa e pós-
graduação. Deb. CAPES, Brasí lia, 4: 1-4. 
maio 1981 . Número especial. 
Documento que apresenta dnetrizes e 

meca nismos mais eficien tes para o finan-
c1a men to à pesquisa e à pós-graduação. 
(G LM ) 292 

378.244.3 

CASTRO. Clá udio de Moura . Sua exce-
lência , o ves tibular. Em Aberto, Brasí-
li a, 1 (3): 17-30, fev . 1982. 
Discute as p ossíveis influências do ves-

tibular sobre os n íveis ante ri o res e suas 
conseqüências so bre o ensino superior, e 
procura distinguir as opções amadorísti-
cas das opções mais indicadas. (MC) 293 
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CUNHA, Luiz Antônio. Vestibular: a vol-
ta do pêndulo. Em Aberto, Brasília, 
1 ( 3) :7-16 , fev . 1982. 
Comenta a implantaçã'o e a aplicação 

do exame vestibular, seus períodos de ex-
pansão e contenção, causas e efeitos des-
sa s osc ilações. Examina as críticas contra 
as chamadas " provas objetivas" e as trans-
formações ocorridas no ensino superior e 
o seu possível desenvolvimento. (MC) 294 

3 78.4 Universidades 

378.4 

CA RRl ON, Francisco Machado. A função 
da universidade. Planejamento, Porto 
Alegre , 5 (2 1): 15-6 , mar. / abr. 1981. 
Di sco rre so bre a função da Universida-

de. não só como preservadora da cons-
ciên cia cultural de uma época , mas tam-
bém como agência formadora de recursos 
huma nos de alto nível para a Educação e 
o Dese nvo lvimento. Salienta o papel da 
educação continuada e informal, dentro 
da universidade. para a sua atualização; 
ela deve rá se r aberta e voltada para a co-
mun idade e o Pa ís como um todo: cabe à 
universidade a resolução dos problemas 
da tecnologia necessária à economia da 
1 ação, com inovações e mudanças que 
depen dem da criatividade nascida das pes-
quisas que têm curso em seu recinto. 
(CLC) 295 

378.4 .046.2 

BACK , Eurico. O ciclo básico na Univer-
sidade Federal do Paraná. Em Aberto, 
Brasília , 1 (2): 11-6, jan. 1982. 
Discorre sobre as funções do Ciclo Bá-

sico: recuperação de insuficiências do en-
sino de 19 e 29 graus, orientação para es-
colha da carreira e realização de estudos 
básicos p ara ciclos ulteriores. Explica por-
que ainda não foi implantado esse ciclo 



na Universidade 
(MC) 

Federal do Paraná. 
296 

GARDENAL, Lília & PAIXÃO, Antonio 
Luiz . Ciclo básico na universidade bra-
sileira: temas e problemas principais. 
Em Abe rto , 13rasi1ia, 1(2) :1-4, jan.1982. 
Objetiva ex plicitar algumas questões 

críticas sob re a temática do Ciclo Básico, 
levantadas pe la revisão da literatura e pe-
los debate s do "Seminário sobre o Ciclo 
Básico" rea liza do pelo IN EP em dezem-
bro de l 98 1. (MC) 297 

SOUSA . la rcondes Rosa de . 19 Ciclo: 
sign o do conflito entre a concepção li-
be ra l e a funcional de currículo na 
UFC. Em Aberto, Brasília, 1 (2):5 -10, 
jan . 1982. 
Estu da a ev ol ução histórica do 1 o Ci-

clo e o conflito en tre as conce pções libe-
ral e fun ciona l do currículo na Universi-
dade Fede ral do Ceará. (MC) 298 

61 2 Fisio logia 

6 12.39(043) 

GAMA , Alc ina Lourdes de Saldanha da . 
Competências básicas demonstradas 
pelos concluintes dos cursos de gradua-
ção em nutrição : definição e validação. 
Rio de J aneiro. UFRJ , 1982. 66p. (Te-
se me strado) 
Estud o so bre a formação profissional 

do nutri cionis ta e a necessidade de uma 
reformulação de currículo. da metodolo-
gia de ensino e da avaliação empregada 
nos cursos. (MGC R) 299 

65 Organização e administração da 
indústria , do comércio e dos trans-
portes 

65.01 l 

CARA V ANTES, Geraldo Ronchetti & PE-
REIRA, Maria José Lara de Bretas. 
Aprendizagem organizacional versus 
estratégia de mudança organizacional 
planejada: um confronto crítico. R. 
Adm. públ., Rio de Janeiro, 15 (2):23-
44, abr./jun . 1981 . 
Analisa os diversos conceitos de apren-

dizagem tanto individual como nas orga-
nizações brasileiras e enfatiza a necessida-
de de se adotar um constante e renovador 
processo de aprendizagem, pois os atuais 
métodos não têm sido suficientes para a 
solução dos problemas de hoje. (CLC)300 

65.012.2:377:061.2(81) 

COSTA, Eunice Pereira & HAUSHAHN, 
M. Neila Machado. Experiência do DR-
RS na implantação do sistema de pla-
nejamento e avaliação. B. téc. SENAC, 
Rio de Janeiro, 8 (1) :41-62, jan./abr. 
1982. 
Descreve as fases da implantação do 

Sistema de Planejamento e Avaliação do 
SENAC-RS, focalizando a integração en-
tre os vários setores e sua adequação às 
mudanças contextuais. (GLM) 301 

796 Atletismo. Esportes. Ginástica. 
Jogos atléticos 

796 

BRAGA, Edson . Esporte, a melhor ocu-
pação. R. bras. Educ. fís . e Desp., Bra-
sI1ia, 1 O ( 4 7) :8- 1 O, jul./set. 1981. 
O programa de iniciação esportiva do 

MEC/SEED, destinado às populações ca-
rentes do Grande Rio e de Recife, visa a 
integração dessas populações no hábito 
da prática desportiva para um melhor de-
senvolvimento social. (CLC) 302 
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-
796.09 

:-.·ELSO.'.' . 'Jil so n. JEBs, uma competição 
vi o ·o· R bra . Ed uc. fí s. e Dcsp., 
Br2si11a , 10 (47) :25-40 .ju l./ ct. ! 98 1. 
Os Jogos Escola res Brasilci ros - J El3 , 

que em i 981 for am realizados cm Brasíli a, 
t" veram a partici pação de cerca de 4. 000 e -
tu d.a nte s do en ino de 1 o e :2. graus, pre-
sentando despo rtos de alto nível com a , 
supernção de re or es de a ilet is:no. Cons-
ti tuem ･ｳ ｾ ･ ｾ＠ jogos o início e uma nov 
etapa de m d· p li t1c b asileira para 
educ2ção íis1ca e desportos. q!.lc é re2l1za-
cia a ravés áo ?.l EC/ _E D. (CLCJ 303 

796.09: 159.9 

BECKER JÚ. 'IOR . Ben no . .A prepar ção 
psicológi a do at!c R. bras. Educ. 
fi s. e ｾ ｳ ｰ Ｎ Ｌ＠ Bra ilia. 10 (47) :15-8. 
jul./set 198 1. 
A preparação p icológica do atle ta in-

clu i técnicas re laxantes com diversas mo-
dalidades de aplica ão . qu e tém ado re-
sultados ex epciona 1s no esporte indivi · 
iual ou no colet ivo. (CLC) 304 

196.4 

T · f:l l.'.'O. '. lanoel José Gomes. Pesquisa 
experimen tal em edu a ão física R. 
bra s. Educ. fi s. e ｾ ｳ ｰ＠ .. Brasíl ia. 10 
Ｈ ＭＡ ＷＩ Ｚ ｾ ＳＭ ＭＡ＠ ju l./set. 198 1. 
r\ pesquisa experimental utilizada cm 

várias ciências. entre as quai s a da Educa-
ção Física. baseia- e na manipulação de 
ariál-ei s que possa m se r observadas, 

quanuficadas e/ou diíe renc iadas e no cál-
culo do inter-rel aciona mento en tre as 
mesmas. (C LC) 305 

800 Questões gerais referentes às 1 ín-
guas 

64 

bU0.6 

PERE IRA , Vera Wannmacher. Novas 
p ri orida des na investigaçã'o da lingua-
gem pa ra o estudo do texto dissertati-
vo. Le tras de Hoje, Porto Alegre, 14 
(44):7-1 9, jun . 198 1. 
Denu ncia a ex isténcia de uma crise no 

uso da língua portuguesa e indica novas 
prioridade s na inves tigação da linguagem 
para o tex to clisse rta tivo. Esclarece que 
essa crise não é pro blema exclusivamente 
nosso . a tingin do vári os outros idiomas. 
( .\ lC) 306 

0 1 :3 7 

RI CA RDO , Stella '.1aris Bortoni Figuei-
redo. Dive rsida de lingüísti ca : uma no-
va abor dage m do processo educacional . 
R. bras. Tecnol.. Br as11 ia. 12 ( 4):33--8 , 
out. / dez . 198 1. 
O repertó rio ve rbal da comunidade da 

fal a brasileira é relativa mente amplo e di-
ferenciado. mas se.m aprese ntar diferen-
ciações clialé ticas marcan tes. As varieda-
des populares tende m a conservar-se , de-
vido ao acesso restrit o à língua padrão e 
ao fato de que esta é associada ao grupo 
social dominante . A operacionalização de 
uma polí tica lingü ísti co-educacional igua-
li tár ia . que pro teja as va riedades lingüísti· 
cas e torne ge ral o u so da língua padrão. 
requer um estud o da situação sócio-lín-
gtiistica do Bras il . (GLM ) 307 

80 1.4 7 

SIL VA . Jose nia Vie ira da. Uma primeira 
abo rdagem pa ra um a teoria de silaba-
ção em língu a po rtuguesa . Letras de 
Hoje. Port o Alegre. 14 (44) :92-1 25. 
ju n. 198 1. 
Investiga. à luz da Fonologia Gerativa 

Na tura l e de rece n tes propostas concretis-
ias. a si laba e a sil a bação em Português. 
(MC) 308 



-
801 .5 

NEIS, Ignácio Antonio. Por uma gramá-
tica tex tu al. Letras de Hoje, Porto Ale-
gre, 14 (44) :2 1-38, jun. 1981. 
Procura oferecer uma visão de conjun-

to concisa quanto ao surgimento e ao 
objeto da gramática textual. Menciona 
pesquisas anteriores sobre problemas do 
discurso e da narrativa e faz um resumo 
da evolu ção da lingüística que tornou 
possível chega r-se à gramática de texto. 
(MC) 309 

82.08:3 78. 244 .3 

PEREIRA , Vera Wannmacher. Uma in-
vest igação sobre o désenvolvimento do 
tem a. Le tras de Hoje, Porto Alegre , 
14 ( 44) :58-8 2, jun. 1981. 
Procura caracterizar o desempenho de 

vestibulandos quanto à precisão, coerên-
cia e fluência no desenvolvimento do te-
ma proposto para redação (síntese e adap-
tação de dissertação de mestrado, defen-
dida na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul). (MC) 310 

82.08:806.90 

TOCCHETTO, Avani Terezinha de Oli-
veira. A estrutura do parágrafo - abor-
dagem tran.sfrasal. Letras de Hoje, Por-
to Alegre, 14 (44) :188-201 , jun. 1981. 
Destaca a necessidade de praticar exer-

cícios para conseguir uma boa estrutura 
do parágrafo. Nota a carência, nos estu-
dos da língua portuguesa, de uma orienta-
ção adequada para o desenvolvimento da 
ex pressão escrita e propõe alguns princí-
pios básicos para a construção do parágra-
fo . (MC) 311 
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

./ 

abr. abril dez . dezembro 
ABRASCO Associação Brasileúa de DR Departamento Regional 

Pós-Graduação em Saúde ed. edição, editor 
Cole tiva EPU Editora Pedagógica 

ABT Associação Brasileira de Universitária 
Tecnologia. FACED Faculdade de Educação 

ago . agos to FASA Fundação Antonio dos 
CAPES Coordenação de Santos Abranches 

1 
Ape rfeiçoamen to de FCC Fundação Carlos Chagas 
Pessoal de Nível Superior FENAME Fundação Nacional de 

CEBRACE Cen tro Brasileiro de Material Escolar 
Co nstrução e FEPLAM Fundação Educacional 
Equipamen tos Escolares Padre Landell de ｍｯｾｲ｡＠

CENP Coordenadoria de fev . fevereiro 
Estudos e Normas FGV Fundação Getúlio Vargas 
Pedagógicas FUNABEM Fundação Nacional do 

CFE Conselho Federal de Bem Estar do Menor 
Educação FUNBEC Fundação Brasileira para 

CNO Conselho Nacional de o Ensino das Ciências 
Desportos FUNDAJ Fundação Joaquim 

CNEC Campanha Nacional de Nabuco 
Escolas da Comunid ade I GDF - Governo do Distrito 

CNPq Conse lh o Nacional de Federal 
Desenvolvimento IBAM - Instituto Brasileiro de 
Científico e Tecnológico Administração Municipal 

COPPE Coordenação dos IESAE - Instituto de Estudos 
Programas de Pós- Avançados em Educação 
Graduação em Engenharia IMEG - Instrumento para a 

DASP Departamento Medida de Espírito de 
Administrativo do Grupo 
Serviço Público INEP - Instituto Nacional de 

DON Di reto ria de Estudos e Pesquisas 
Ôese nvolvime n tos e Educacionais 
Normas INPA - Instituto Nacional de 

DPE Departamento de Pesquisas da Amazônia 
Pesquisas Educacionais jan. - janeiro 

DEPLAN Departamento de jun. - junho 
Planejamento jul. - julho 
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mar. março set. setembro 
MEC Mini tério da Educação e SG Secretaria Geral 

Cul tura UDI Unidade de 
nov. novembro Documentação e 
OEA Organização dos Estados Informática 

Americano UFBA Universidade Federal da 
OEP Orienraçfü Educacional e Bahia 

Profi ssional UFC Universidade Federal do 
ou!. outubro Ceará 
ov Orienrnção Vo acional UEM Universidade Estadual de 
p. página Maringá 
PBDT Pe q 1i a Bra ileira de UFES Universidade Federal do 

D senvolvimcnto Espírito Santo 
Cien tífico e Tecnológico UFF Universidade Federal 

PfCD Projeto In st itucional de Fluminense 
apaci tação de Docentes UFGO Universidade Federal de 

PNAD Pesquisa Nacional p_or Goiás 
mostra de Domicílio UFMG Universidade Federal de 

ｐ ｩｾ ｕ ｄ＠ - Programa da ONU para o Minas Gerais 
Dese nvolviment o UFPB Universidade Federal da 

PRED E Programa Regional de Paraíba 
De arrolo Educativo Uf PR Universidade Federal do 

PUC Pontifíci a Universidade Paraná 
Católi ca UFRN Universidade Federal do 

PUCC - Pon uflcia Universidade Rio Grande do Norte 
Católica de Ca mp in as UFRGS Universidade Federal do 

s.d. - sem da ta Rio Grande do Sul 
SDD Subunidade de UFRJ Universidade Federal do 

Documentação e Rio de Janeiro 
Divulgação UFSCAR Universidade Federal de 

SE Secretari a de Educação São Carlos 
SEC Secretaria de Edu cação e UFSM Unive rsidade Federal de 

Cultu ra . Santa Maria 
SEED Secreta ria de Ed ucação UnB Universidade de Brasília 

Física e De portos UNESCO Organização das Nações 
S. 1. sem local Unidas para a Educação, 
SENAC Serviço Nacional de Ciência e Cultu ra 

Aprendizage m Comercial UNICAMP Unive rsidade de 
SENAI Serviço Nacional de Campinas 

Aprendizage m In dustri al UPF Universidade de Passo 
SEl.JAR Serviço Nacional de Fundo 

F a rm aç ão Profi ssional USA United Statesof America/ 
Rural Estados Unidos da 

SEPS Secretaria de Ensino de América 
19 e 29 Graus USP Universidade de São 

Paulo 
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243 
evasão escolar, 231. 258 
idade pré-escolar, 148 
obrigatoriedade escolar, 121, 187 
supervisão escolar, 219, 220. 221, 222, 
223 , 224 

ESCOLARES 
instalações escolares, 278 

ESCOLARIDADE. 229 
ESCOLARIZAÇÃO. 121. 187 
ESCOLAS 

Campanha Nacional de Escolas da Co-
munidade. 70 

ESCOLHA 
escolha ocupacional. 188, 201. 206 

ESCRITA, 254 
expressão escrita . 253, 311 

ESPECIAL 
educação especial. 45. 89, 265 
professor de educação especial . 15 
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ESPECIALISTA 
especialista em educação , 99 

ESPIRITO SANTO, 78 , 139 
ESPORTE. 54, SS, 56 , 57 , 58, 60. 176, 

302 
esporte de co mpetição, 303, 30t'. 

esport e para todos, 302 
material de esporte, 58 
técnica de esporte. 58 

EST Al3ELEC! ME 'TO 
estabelecimento de en·ino , 21 0 

ESTADO , 3t:., 1 !8, 232 
ESTADOS UNíDOS. 209 
ESTADUAL 

sistema estadual de ensino, 218 
ES 'ÁGfO 

estágio supervisiona o. 23 7. 288 
ESTA T(S Tl CA 

estatística educacional, 30 
ESTAT(STICOS 

dados estat ísticos. 31, 32, 33. 40, 78, 
2'"3, 25 8 

ESTIM ULO, 175 
ESTRUTURA 

estrutura adm.in is trativ3 . 28 , 284 
estrutu ra social , 37, 46, 77. 130, í'1·6, 
201 

ESTUDANTE 
estudante unive rsitário , 4 

ESTUDO, 166, 238 
EVASÃO 

evasão escolar , 231, 258 
ｾ ｘａｍｅ＠

exame vestibular, 293, 294 
EXCEPCIONAL, 88, 89 
EXPECT AT!V A 

expectativa do papel , 221 
EXPERIMENTAL 

pesquisa experimen tal , 305 
EXPRESSÃO 

expressão corporal, 12 
expressão escrita, 253 , 311 

EXTRACLASSE 
atividades ex traclasse, 215 

FACULDADE 
Faculdade de Educação , 284 

FADIGA, 166 
FAM(LIA , 35, 45 , 268 
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FEMININO 
trabalho feminino, 42 

FILOSOFIA , 6, 12, 66, 162, 179 
filosofi a da educação, 81, 82, 95, 96, 
97 , 99, 202, 214,245 

FINA NCIAMENTO, 138, 292 
financiamento da educação, 209 

FINS 
fins da educação, 96, 98, 121, 144, 
160, 162, 186 

F(SlCA, I55 
educação física , 54, 57, 58, 59, 60, 61, 
6 2, 63, 176, 177, 256, 305 

F(SICO 
de ficiente físico, 264 
dese nvolvimento físico , 176 

FONOLOGIA , 308 
FOR MAÇÃO, 22 

fo rmação de professores, 47, 80, 111 , 
129, 171 , 196, 225, 226, 232, 235, 
238, 250, 262, 286 
fo rmação profissional , 21, 99, 204, 
21 1, 262, 263, 269, 271, 272, 273, 
276, 277,281, 299 
fo rmação religiosa , 93 

FRAC ASSO, 247 
F REINET 

pedagogia Freinet, 67 
FUNABEM, 45 
FUNÇÃO 

fu nção social, 167 
fun ção social da escola, 211 

FUNCION AL 
alfabetização funcional , 252 

GENÉTICA 
psicologia genética , 9 

GEOGRAF IA, 11 O 
GERAL 

didática geral , 174 
educação geral , 275 

GOVERNO, 116, 134 
GRA DUA ÇÃO 

pós-graduação, 101 , 282, 285, 286, 
289 , 290,291, 292 

GRAMÁTICA, 265 , 309 
GRATUITO 

ensino gratuito , 138, 140 
GUINÉ-l3ISSAU, 252 



HAB ILITAÇÃO 
habili tação básica . 278 
habil itação pro fissional, 261 

HÁBITO 
hábit o de leitura, 4. 5, 80 

HISTÓRJ A, 6 1 
história da arte, 182 
his tória da educação, 69 , 70, 74, ?_§, 
11 8, 208, 2 1 o 

HOM EM, 176 
HUM ANO 

corpo huma no. 12 
HUM ANOS 

direit s huma nos, 12 1 
recu rsos hu manos , 22, 23 , 41 , 52, 87, 
269, 278 

IDAD E 
idade pré-escolar , 148 

IDEOLOG IA, 116, 125, 135 , 154, 298 
IDOSA 

pessoa idosa, 63 
IGREJA, 180 
IMEG, 19 
IMP ERIA LIS MO, 38 
INDICADO R 

incli cado r educacional, 82, 157 
indicador social , 157 

INDIVIDUAIS 
caracterís ticas in dividuais , 14, 24 

INDUSTRJ AL 
ensi no industrial, 87 

IND USTRJA LIZAÇÃ O, 25 
INEP, 297 
INFÂNC IA 

primeira infância , 148 
INFANTIL 

lite ra tu ra infa nt il , 5 
INFECCIOSA 

doença infecciosa, 127 
INFORMA ÇÃO, 90 

in fo rmação p rofi ssional, 21, 194 
INFORMAL 

se tor info rmal, 276 
INFO RMÂTICA, 85 
INl BIÇÃO, 241 
INOVAÇÃO, 84, 85, 108, 109, 110, 130 
INSPEÇÃO, 143 
INSTALAÇÕES 

instalações escolares, 278 
INSTINTO, 7 
INSTRUÇÃO 

instrução programada, 219 
INSTRUMENTO 

instrumento de mensuração, 199 
INTEGRAÇÃO, 72 

integração escola-empresa, 167, 168 
integração social, 264 

INTEGRADA 
educação integrada , 163 

INTELECTUAL 
desenvolvimento intelectual, 155 

INTELIGÊNCIA, 7, 175 
INTERAÇÃO 

interação social , 266 
INTERPESSOAIS 

relações interpessoais, 197, 268 
. JESUIT AS . .il 

JOÃO DE BARRO, use : Projeto João de 
Barro 

JUSTIÇA, 49, 94 
LATINA 

América Latina, 37, 125, 142, 216, 
277 

LEGISLAÇÃO, 141 
LEI 

Lei n9 5.692/71 , 131 , 137, 193, 278 

LEITURA. 244 
hábito de leitura, 4, 5, 80 

LEVANTAMENTO, 33 
LfNGUA 

língua materna, 306 
língua padrão , 307 
língua portuguesa . 4, 228, 311 
língua portuguesa e literatura brasile1 
ra, 236 

LINGUAGEM, 213, 306 
ciências da linguagem. 306 

ÜNGUAS 
ensino de línguas, 64, 240 

LINGÜISTICA, 255, 307, 308, 309 
LITERATURA 

língua portuguesa e literatura brasilei-
ra, 236 
literatura infantil , 5 

LIVRO 
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1 ivro de tex to. 240 
LOGOS, use : Projc to Logos 
MAG ISTÉRJO, 196. 283 
MARA NHÃO. 223 
MASSA 

edu cação de massa . 47 
MATERIAL 

1natcrial de ensino. 234 
mate rial de espor te. 58 

MATER! A 
linguJ materna. 30' 

ATO GRO O DO SUL. 165 
MEC. 27. 41. 75. 135 
MEC/Cí\PE . 2 O 
MEC/SEED. 256. 302. 303 
MEDI l A 127 

me di in a preventi\•a. 5 l 
mccL cina soc ial. l 

ME IO 
meio ambiente, 248 
meio cultural. 25. 242 
meio rural. 71. 72. 75. 102, 132. 170, 
178 
me io social. 36 

MEIO 
meios auxiliares de ensino. 91 

MELHORlA 
melh ori a do ensino. 11 O 

ME. !NA. 77 
MENSURAÇÃO 

in strumen to de mensuração. i 99 
ｴ ｾ｣ ｮｩ ｣ ｡＠ de mensuração. 233. 288 

MENTA L 
defi ciente mental . 89 
re tardo me ntal. 266 

MERCA DO 
merca do de trabalh o, 36 . 42. 161. 183. 
201 , 204 , 276 

MESTRADO 

80 

mest rJdo (cur o), 282 . 287 
tese de mestrado. 13. 19 . 28. 29. 35 . 
52. 53. 58. 67. 68. 77 , 91. 95. 99. 
109. 110. 116. 11 7. 121. 124 . 129. 
130. 131 . 135. 139. 146. 150. 151. 
152. 153. 155. 156. 162. 165 . 16 7. 
170. 171. 185 . 188. 196. 197. 198. 
199, 205. 207. 210. 213. 214. 215. 
217. 221. 222. 223. 226. 227. 237 

238, 253 , 260, 262, 265, 268, 278 
282, 284,287, 299 

MÉTODO 
método de ensino, 10, 48, 64, 83, 174, 
184, 225, 234, 236, 237, 238, 244, 
247,272, 299 
método de pesquisa, 102 

METODOLOGIA, 33, 73, 100, 101, 105, 
137 

MÉXICO, 39 
MICROENSINO, 227 
MIGRAÇÃO 

migr ação ｲｾｲ｡ｬ Ｌ＠ 29 
MO BILIDADE 

mob ilidade social , 128 
MODE LO. 28. 281 

modelo didático , 143 
modelo econômico, 202 

MODE R IZAÇÃO, 170 
MÓDULO 

ensin o por módulo. 238 
MOTI VAÇÃO. 183 

mo tivação de realização , 14 
MOVIMENTO 

mov imen to social. 46 
MUDA 'ÇA 

mudança social. 29, 97, 130, 300 
MU LHER 

dire it os da mulher. 77 
ed ucação dJ mulher. 77 

MUN ICIPALIZAÇÃO 
municipalização do ensino. 142, 259, 
260 

MUSEU. 215 
MUSICAL 

edu cação mu sical. 53 
NACIONAL 

Campanha Nacional de Escolas da Co-
mu 111dade . 70 

NACIONALISMO. 20 
NATAÇÃO. 63 

10RDESTE. 75. 107 
NOTURNA 

esco la no turna. 166 
OTURNO 

curso noturno. 166 
NUTRIÇÃ.O. 242. 299 
OBJETIVO 



-
objetivo do ensino, 161 

OBRJGATORIEDADE 
obr igatoriedade escolar, 121 , 187 

OBS ERV /\Ç1\0 
observa ção participante , 21 

OCUPACIONAL 
aná li se ocupa cional, 21 
ccrtifi caçiío oc upacional, 269 
esco lh a ocupacional , 188, 201, 206 
orien lação ocupacional , 200, 201, 203 
programa de o rien taçiío ocupacional , 
20 1 

OPER ÁRIO. 35 
OPORTUNlD/\ DES 

opo rtunidades ed ucacio nais , 36 
ORFA NATO, 146. 267 , 268 
ORCA IZAÇÃ O, 300 

orga nizaçITo da pesqui sa, 106 
ORIE T/\ÇÃ O 

oricn taçã e ducaciona l, 45, 189, 190, 
19 1, 192, 193 , 195 , 196, 197 , 198 
orientaçITo oc upa cional , 200, 201, 203 
orienta ão profissional , 194, 195, 198, 
202. 204 . 205 
programa de o rientação ocupacional , 
201 

ORJENTADOR, 192 
ori en ta dor educacional , 82, 190, 199 

ORTEGA . 96 
ORTOGRAFIA . 265 
PADR ÃO 

1 íngua padrão. 307 
padrITo de vida, 25 

PA GO 
ensino pago. 140 

PA( 
país em de se nvolvimento. 11 

PALAVRA . 2 13 
PAPEL , 224 

expecta ti va do papel , 221 
percepção do papel. 221 

PARA(BA . 50 
.PAR ANÁ. 11 8 
PARECER. 44 
PARTl CIPAÇ r\O. 49 , 216, 233 
PARTI CIPA 1TE 

observação participan te. 21 
PARTI CU LAR 

ensino particular, 210 
PEDAGOGIA 

pedagogia, use : ciências da educação 
pedagogia Freinet, 67 

PEDAGÓGICA 
supervisão pedagógica , 191 

PERCEPÇÃO, 147, 184 
percepção do papel, 221 
percepção social, 146 

PERJFERIA 
periferia urbana, 247 

PERMANENTE 
educação permanente, 36, 263 

PERNAMBUCO, 31, 50, 69 
PERSONALIDADE, 146 

desenvolvimento da personalidade, 
152, 267 

PERU, 39 
PESQUISA, 289, 292 

método de pesquisa, l 02 
organização da pesquisa, 106 
pesquisa-ação, 2 

·-

pesquisa educacional , 100, 101, 102. 
103 , 104, 105, 106, 107, 287 
pesquisa experimental, 305 
política de pesquisa, 102, 106 
técnica de pesquisa, 103, 266 

PESSOA 
pessoa idosa, 63 

PIAGET 
Jean Piaget, 7, 8 , 73, 152, 155, 175, 
181 

PLANEJAMENTO, 75, 195, 269, 287, 
301 
planejamento da educação, 132, 133, 
134, 135, 136, l 59 
planejamento regional , 142 
planejamento urbano, 133 

PLANO, 71 
PLÁSTICAS 

artes plásticas, 13, 184 
PLURALISMO, 229 

pluralismo cultural, 229, 250 
PNUD, 135 
PODER 

poder político, 17, 122 
POÜTICA 

educação política. 125, 163, 179, 180 
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política de de senvolvimento. 39. 87 
políti ca educacional. 74. 11 2, 113. 
114. 115, 116 , 117. 11 8, 119, 12C, 
136. 138, 159. 223 , 231 , 232. 245, 
246. 274, 303 
µoi ítica de pesquisa. l 02, l 06 
polí t ica social , 113 

POL(TICO 
poder polítt co. 17, 122 

POPULAÇÃO. 36 
POPULAR 

educação popular. 2. 94. 122. 123 . 
124 . 125 

PORTO ALEG RE. 235 
PORTUGUÊS. 65 , 80. 308 
PORTUGUESA 

língua portuguesa . 4 . 228. 31 1 
língua por tuguesa e litera tura brasilei-
ra , 236 

PÓS-GRAD UAÇ.Ã.O, 101 , 282, 285. 286, 
289, 290, 291 , 292 

PRÁTICA 
prática de ensino. 73. 174, 228 

PRÉ-ESCOLAR 
educação pré-escolar. 23 0, 24 1. 242. 
243 
idade pré-e scolar, 148 

' REV E TIVA 
medicina preve ntiva, 5 1 

'RIMÁ RIA 
educação primária, 48 

PRJ 1EIRA 
primeira infância . 148 

PRIMEIRO GRAU 
ensino de primeiro grau , 109, 11 5, 
132. 133. 139, 153 , 161 , 166, 169, 
185, 193, 228, 229, 230, 23 1, 24 1, 
253 , 256, 257 , 258, 259, 260 

PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS 
ensino de primeiro e segundo graus. 
64. 137,220,274, 275, 293, 303 

PROCESSO, 228 
processo de aprendizagem, 53 
processo cognitivo , 8 
processo ensi no- aprendizagem, 91 , 172 

PRODUTIVIDADE. 139, 282 
PROFESSOR, 26, 42. 71 , 118, 160, 196, 

221 , 227, 232, 234, 274,282,285 
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professor de educação especial, IS 
rel ação profcssor-aJuno, 96, 111, 156, 

212, 213 , 214 
PROFESSORES 

formação de professores, 47, 80, 111, 

129. 171 , 196, 225, 226, 232, 235, 
238. 250, 262, 286 

PROFISSIONAL 
asp iração profi ssional , 207 
esco la profissiona l, 273 
fo rm ação profissional , 21, 99, 204, 
21 1, 262, 263 , 269, 271, 272, 273, 
276, 277,28 1, 299 
habilitação profissional , 261 
informação profissional, 21, 194 
orientação pro fi ssional , 194, 195, 198, 
202 , 204, 205 

PROFISS IONALIZAÇÃO. 52, 275 
PROFISSIONA LIZANTE 

ensino profi ssionalizante, 36, 161, 270, 
274,278, 279 

PROGRAMA. 6, 180 
programa de ensino , 135 
programa de orien tação ocupacionaJ, 
201 

PROGRAMADA 
in strução programada, 219 

PROJETO, 117 
Projeto João de Barro , 124 
Projeto Logos. 171 

PSICOOIA GNÓSTICO, 266 
P31COGENÉTICA, 7, 8, 150, 151 
PSICOLOGIA, 2 13, 288 

psicologia da aprendizage m, 155 
psicologia clínica , 305 
psicologia do comportamen to, 152 
psico logia da criança, 1 O 
psicologia do desenvolvimento, 148 
psicologia da educação. l 44, 145, 146, 
147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 
154, l 55, 156, 272 
psicol ogia genética , 9 
psicologia socia l, 20 

PSICÓLOGO, 9 
psicólogo ed ucacional, 9 

PÚBLICA 
saúde pública, 23, 51 

PÚBLICO 



e nsino púb lico , 139, 185, 208, 209, 
222 

REALI ZA\ ÃO 
mo tivação de rea lizaçiio, 14 

RECURSOS 
recursos humanos, 22, 23, 41 , 52, 87 , 
269 , 27 8 

REDA ÇÃO, 80, 25 5, 306 , 310, 311 
REFOR ÇO. 23 9 
REFORMA , 74 

refo rma de e n ino , 76, 79, 127, 128, 
129. 130. 131 , 136 
re fo rm a un ive rs i1á ria , 127 

REG IONAIS 
coordenador ia s regiona is de ensino , 
217 

REG IONA L 
planepme nto regi ona l, 142 

REGIONA LJZ/\ÇÃ O, 142 
RELAÇÃ O 

relaç ão p ro fe sso r-a lun o , 96, 111 , 156, 
212, 213. 2 14 

RELAÇÕES 
relações int e rpe s oais. 197, 268 

RELATÓR IO 
relató!10 ele a tividades, 27 

KELI GIAO. 93 
RELI GIOSA 

formação re ligi osa, 93 
RENDA 

di str ibuição de re n da, 40 
RE DIMEN TO. 228, 234. 282 
REPETE 1CIA. 153. 23 1, 235 , 258 
RETARDADA 

criança re ta rdada. 48, 266 
RETARDO 

re ta rdo men tal, 266 
RIO GRANDE DO NORT E, 50 
RlO GRANDE DO SU L. 170, 254 
RIO DE JANE! RO, 279 
RURA L 

esco la rura l, 169, 170 
meio ru ra l, 71 , 72, 75 , 102, 132, 170, 
178 
migração rural , 29 
sociedade ru ral , 210 
zona rural , 124 , 135 

SA LA 

sala de aula, 184 
SALÁR10, 36, 39 

salário-educação, 141 
SANITÁRIA 

educação sanitária, 50 
SANTA CATARINA, 32, 243, 258 
SÃO CARLOS, 131 
SÃO PAULO, 169, 185 
SAÚDE, 49, 59, 62 

saúde pública , 23, 51 
serviço de saúde, 168, 277 

SCUTRE, 162 
SE, 218 
SE/RJ, 28 
SEED/MEC, 54 
SEGUNDO GRAU 

ensino de segundo grau, 6, 131, 222, 
228, 255, 261 , 270,278 

SELEÇÃO, 257 
SEMINÁRIO, 100, 220 
SENAC, 194, J 95, 263 

SENAC/RS, 301 
SEN AC/SP, 186 

SENA!, 276 
SENAR, 276 
SERVIÇO 

serviço de saúde , 168, 277 
serviço social, 162 

SETOR 
setor informal, 276 

SEXO. 11 
SEXUAL 

comportamento sexual, 164 
educação sexual. 164 

SILABAÇÃO, 308 
SISTEMA 

análise de sistema, 1 
sistema de educação, 57, 112 
sistema de ensino. 109, 124, 137 
sistema estadual de ensino. 218 
sistema social, 35, 43. 76, 112, 124 

SISTi!MICA 
abordagem sistêmica, l 

SKlNNER 
B. Frederick Skinner, 175 

SOCIAIS 
ciências sociais, 16 
condições sociais, 207 
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SOC IAL 
c lasse social , 178 
con ciência social , 178 
conscientização social , 122 
de envolvimen to social. 123. 25 1, 302 
desigualdade social, 165, 234 
educação social. 123. 163. 178 
e trutura social. 37 , 46, 77. 130, 146. 
20I 
íun ção soc ial. I 67 
funçào social da escola. 2 II 
indicador social. 157 
in tqrraçJo social, 264 
inleração socia l. 266 
medicin a so ial, 51 
meio social. 36 
mobilidade social , 128 
movi me nto ocial. 46 
mudança social . 29. 97. 130. 300 
pe rcepção social. 146 
polí t ica soci al, I i 3 
psicologia social , 20 
se rviço soci al. l 62 
sistema social. 35 . 43, 76, 11 2. I 24 

SOC IALIZ AÇÃO. I52. 2I l 
SOCIEDADE. 18.34.66 , 134. 154 

sociedade ru ral. 2 I O 
SÓC IO·ECONÓMICAS 

condições sócio-econ óm icas . 188 
SÓC IO-ECONÓM ICO 

sta tus sócio-e conómi co . 153. I 85, 242 
SOCIOLOGIA. 2. 17 

soc1ologia da educação, 82. 157. 208, 
249 

SONDAGEM 
son dagcm de aptidões. I 93 

STA TUS 
sta tu sóc io-económico. 153. !'85. 242 

SUPERIOR 
e nsin o superior. 5. 8 I . 85. I I4 , l I 9 , 
128. 196. 203. 207, 270, 275 , 28 1, 
282. 283. 285. 286. 293, 294. 297 

SU PER VISÃO 
supcrv1 sã0 esco lar . 219. 220 .. 22 1, 222, 
223 . 224 
supervi são pedagógica. I 91 

SUPERVISIONADO 
es tágio supe rv isio nado. 237, 288 
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SUPERVISOR, 221, 224 
SUPLETIVO 

ensino supletivo, 226 
SURDO, 265 
TÉC NICA 

té cnica de esporte, 58 
técnica de mensuração, 233, 288 
técnica de pesqui sa, 103, 266 

TÉCN ICO, 262 
ensino técnico, 87, 274 

TECNOLOG IA, 47 
tecnologia ed ucacional , l , 83, 84, 85, 
86,87.88.89, 90, 91 , 92, 227, 271 

TEN DÊNCIA, 22, 283 
TEORIA, 148 

teoria da apre ndizagem, 174 
teori a da educação, 125 

TERM INO LOGIA, 30, 173 
TESE 

tese de mestr ado , 13, 19, 28, 29, 35, 
52 , 53. 58, 67 ' 68, 77 , 91, 95 , 99, 
109, 110, 116, 117, 121 , 124, 129, 
130, 13 1, 135, 139, 146, 150, 151, 
152. 153. 155, 156, 162, 165, 167, 
170, 171 , 185, 188, 196, 197, 198, 
199, 205 , 207, 210, 213, 214, 215, 
2 17, 22 1, 222 . 223, 226, 227, 237, 
238, 253. 260, 262, 265, 268, 278, 
282, 284.287 . 299 
tese de do utorado, 115, 118, 154, 184 

TESTE, 233 
tes te de apre ndizagem, 200 

TEXTO 
liv ro de tex to , 240 

TOMADA 
to mada de co nsciência , 206 
to mada de decisão, 16 , 201 

TRABALHO, 24 , 166 
direito do tra balho , 26 
me rca do de tra ball10 , 36 , 42, 161, 
183, 201. 204, 276 
trabalh o do al un o. 169 
traba lh o fe mini no. 42 

TRE INAMENTO 
curso de tre iname nto , 199 
tre inamen to básico. 271 

UFBA , 284 
UFCE, 298 



UFPR. 296 
UFRGS, 101 , 282 
UNESCO, 135 , 216 
UNIVERSIDADE, 3, 6, 34, 295 
UNIVERSIDADE ESTADUA L DE MA-

RINGÁ , 4 
UNIVERSITÁR IA 

admini str Jção unive rsitária, 114, 289 
reforma universitária , 127 

UNIVERSITÁR IO 
depart ament o universitário , 284 
estudant e universi tário , 4 

URBA A 
periferi a urbana. 247 
zona urba na. 276 

URBA ISM O. 25 

URBANO 
planejamento urbano, 133 

USA, 38, 277 
USP, 87 
VALORES, 206 
VESTIBULANDO, 310 
VESTIBULAR 

exame vestibular, 293, 294 
VIDA 

padrão de vida, 25 
VIDEO-TAPE, 83 
VOLIBOL, 58 
ZONA 

zona rural , 124, 135 
zona urbana, 276 
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